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1. 

INTRODUÇÃO 

A Cochliomyia hominivorax (Coquerel, 1858) é um dípte-

ro comumente conhecido como "mosca-da-bicheira" e sua dis-

tribuição geográfica abrange desde o Sul dos Estados Uni-

dos até o Sul do Brasil e Norte do Chile, incluindo as Anti-

lhas, conforme HALL (1948). 

Esta mosca é a mais importante produtora de miía-

ses na América Tropical conforme comentam GUIMARÃES et al.

(1983), sendo as suas larvas parasitos obrigatórios de teci-

do vivo dos animais e do homem. Sua principal característi-

ca biológica é a de somente ovipositar e desenvolver em fe-

ridas recentes, constituindo-se numa séria praga dos ani-

mais domésticos. Segundo estes autores, qualquer tipo de fe-

rimento predispõe à instalação de miíases, incluindo os arra-

nhões por diversas causas, a tosquia, a castração, a marca-

ção e a descorna. Outros locais como o umbigo de bezerros,

os sítios dos bernes, a vagina, a narina e o ânus são cita-

dos por LELLO et al. (1982). 

A evolução de uma miíase lesando a massa muscular



2. 

da região afetada é rápida, levando o animal a um estado de

depalperação que, de acordo com a quantidade de larvas, po-

de evoluir para a sua morte, conforme cita VIEIRA (1961). 

Ainda de acordo com a localização da miíase, as

larvas podem chegar às cavidades orgânicas, complicando ain-

da mais o quadro (GEHRIG, 1961). 

Com o desenvolvimento da miíase primária ou ini-

cial, as larvas predispõem o animal ao ataque de microorga-

nismos patogênicos que causarão uma decomposição tecidual,

além de poderem atingir a corrente circulatória e ocasionar

uma septicemia. A decomposição tecidual aliada à perda cons-

tante de líquidos e a conseqüente exalação de fortes odores,

atrai moscas produtoras de miíases secundárias. Estas tendem

a aumentar progressivamente seu número, paralelamente com o

aumento da área necrosada e o aparecimento das miíases sub-

seqüentes e initerruptas, levam o animal à morte, quando não

tratado (DRUMMOND, 1978 e ACHA & SZYFRES, 1977). 

OLIVEIRA (1980) cita que no quadro patológico das

miíases primárias por C.hominivorax em ovinos e bovinos, ob-

serva-se: anemia, hipertermia, leucopenia e neutrofilia. 

Os prejuízos econômicos advindos da instalação de

miíases são extremamente elevados, traduzindo-se em perdas

indiretas, tais como diminuição no ganho de peso, queda na

produção leiteira e gastos com o tratamento e controle, e

em danos diretos, oriundos da depreciação dos couros, lãs

e das mortes de animais, conforme cita GEHRIG (1961). 

BRASIL (1983) menciona que 40% dos couros produzi-

dos no Brasil não servem para o uso nas indústrias
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especializadas. 

TOLEDO (1950) afirma que um rebanho infestado pro-

duz 20% a menos que um sadio e HORN (1984) comenta que se to

do o couro obtido no abate anual de bovinos no Brasil (12 mi-

lhões) fosse de primeira qualidade, o faturamento seria de 36

milhões de dólares, mas como 90% do rebanho nacional está in-

festado por bicheiras, carrapatos e bernes, tal cifra é na

realidade, reduzida a valores irrisórios. Por outro lado, os

morcegos hematófagos possuem uma distribuição geográfica se-

melhante àquela da C.hominivorax, indo desde o Norte do Méxi-

co até o Norte da Argentina e ao Chile, incluindo as Ilhas

de Trinidad e Tobago, e todo o Brasil, conforme HUSSON (1962),

excetuando as áreas de grandes altitudes. 

Dentre as três espécies hematófagas conhecidas, duas

sugam preferencialmente as aves e o Desmodus rotundus (E.Geof-

froy, 1810) suga os mamíferos domésticos e silvestres, poden-

do incluir também no seu hábito alimentar, as aves e o homem.

É a espécie mais populosa e tem preferência pelos animais do-

mésticos, principalmente bovinos, eqüídeos, caprinos e ovinos,

conforme PICCININI (1982-a). Sendo os morcegos hematófagos Des-

modus rotundus animais que se alimentam exclusivamente de sangue

e possuindo eles o hábito de reutilizarem ferimentos efetua-

dos anteriormente, com uma freqüência de 60% (PICCININI et

al., 1985), tendem a aumentar o tamanho destes, favorecendo

assim o surgimento de miíases. 

 

A despeito de todas as dificuldades já conheci-

das em termos de epidemiologia e controle das miíases no

Continente Americano, estudos preliminares realizados na



 

UAPNPSA-EMBRAPA, Km. 47-RJ, por PICCININI et al. (1988a) mos-

traram que os morcegos hematófagos da espécie Desmodus rotundus

(E. Geoffroy, 1810), podem participar do complexo das miía-

ses como fator predisponente, dificultando assim, ainda mais

o combate a esta praga. Verificaram que os ferimentos provo-

cados pelos morcegos hematófagos nos animais, se constituem

em mais uma fonte atrativa para a oviposição e o desenvolvi-

mento das larvas de C.hominivorax. 

Tais observações realizadas principalmente a ní-

vel de campo, levaram à necessidade de uma confirmação e de

uma análise científica desta associação, o que se traduz no

presente estudo. 

Os seus principais objetivos são: 

a - Verificar a ocorrência de oviposição e desen-

volvimento larvar da mosca em ferimentos causados pelos mor-

cegos hematófagos. 

b - Avaliar a preferência da mosca entre ferimen-

tos causados pelos morcegos hematófagos e ferimentos provoca-

dos artificialmente. 

c - Comprovar a ocorrência de novos ferimentos

causados por morcegos hematófagos, frente à instalação de

miíase em ferimentos por eles utilizados. 

d - Determinar as regiões corporais dos bovinos

que possibilitem a instalação e um completo desenvolvimento

larvar e, conseqüentemente, determinar a viabilidade de miía-

ses instaladas em ferimentos causados por morcegos hematófa-

gos em função da sua localização corporal. 

e - Avaliar as variações no ganho de peso de be-
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zerros desmamados e de sobreano, em função da instalação de

miíases. 

Uma vez estudados estes principais aspectos da

associação da mosca com os morcegos, poder-se-á incluir no-

vos componentes ao estudo epidemiológico das miíases e,

conseqüentemente, a seus métodos de controle, através da

utilização de forma adicional e integrada dos métodos conheci-

dos. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Cochliomyia hominivorax (Coquerel. 1858) 

A Cochliomyia hominivorax (Coquerel, 1858) é uma

mosca cujas larvas causam miíases primárias, conhecidas como

"bicheiras" e são parasitos obrigatórios dos mamíferos sil-

vestres e domésticos, inclusive o homem. 

É conhecida por diversos nomes vulgares tais co-

mo: mosca varejeira, mosca-da-bicheira e vareja (Língua Por-

tuguesa), gusano barrenador (Língua Espanhola) e screwworm

(Língua Inglesa), de acordo com GUIMARÃES et al. (1983) e

BROCE (1985). 

2.1.1. POSIÇÃO TAXONÔMICA ATUAL 

FREITAS et al. (1982) descrevem a posição taxonô-

mica atual da C.hominivorax como segue: 

Reino Animal 

Filo Arthropoda 

Classe Insecta 



Ordem Diptera 

Subordem Cyclorrhapha 

Família Calliphoridae 

Gênero Cochliomyia Townsend, 1915 

Espécie Cochliomyia hominivorax (Coquerel, 1858) 

7. 

2.1.2. SINONÍMIA 

Lucilia hominivorax Coquerel, 1858 : 171. 

Cochliomyia nov. gen. Townsend, 1915: 646. 

Cochllomyia americana Cushing & Patton, 1933:539-651. 

Callitroga americana James, 1947 

Cochliomyia hominivorax  (Coquerel,1858). IN:Aubertin,

D. & Burton, P.A.: 245-254. 

O primeiro pesquisador a descrever esta mosca foi

Coquerel em 1858, acompanhando o desenvolvimento de suas lar-

vas coletadas de uma miíase humana, e assim designou-a Lucilia ho-

minivorax Coquerel, 1858. Tal fato ocorreu na Güiana Francesa, sen-

do esta a localidade tipo. 

De acordo com GUIMARÃES et al. (1983) o gênero Cochlio-

myia surgiu de um estudo realizado por Townsend em 1915, com a es-

pécie-tipo, Musca macellaria Fabricius, 1979, sendo considerada

sinônimo do gênero Callitroga de Bauer, 1883. Os autores citam ain-

da que Cushing & Patton, em 1933, estudaram uma mosca no Texas, USA

(localidade tipo) e designaram-na Callitroga americana Cushing &

Patton, 1933. Por muito tempo os autores americanos utilizaram

o nome específico Callitroga americana para designar a Cochlio-

myia hominivorax, sendo ultimamente aceito o nome específico

correto, conforme MAZZA & JORG (1939). 

: 63-65. 
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2.1.3. CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

GUIMARÃES et al. (1983) apresentam a descrição do

gênero Cochliomyia Townsend do seguinte modo: "São moscas de

tamanho médio, colorido verde-metálico ou azul-esverdeado.

Cabeça incluindo palpos e antenas, de colorido amarelo a

alaranjado. Palpos curtos filiformes (caráter que diferencia

este dos demais gêneros de Chrysomyinae neotropicais). Epís-

toma distintamente mais estreitado do que o clípeo. Asas hia-

linas. Mesonoto com três faixas longitudinais bem conspícuas."

Segundo GUIMARÃES et al. (1983) os adultos da C.

hominivorax são descritos e diferenciados daqueles da C. ma-

cellaria pelos seguintes caracteres: 

" C. hominivorax 

1. Esclerito basicostal pre- 

to em ambos os sexos. 

2. Parte inferior da para-

frontália com pelos em am- 

bos os sexos. 

3. Abdômen com o 4º segmen- 

to visível, sem áreas láte- 

rodorsais de polinosidade 

cinza-prateada. 

4. Comprimento oito a dez

mm." 

 

" C.macellaria 

1. Esclerito basicostal es-

branquiçado, amarelo ou ama-

relo-alaranjado nas fêmeas. 

2. Parte inferior da para-

frontália com pelos amare-

lo-claros. 

3. Abdômen com o 4º segmen-

to visível, apresentando em

ambos os sexos uma área bem

definida de polinosidade cin-

za-prateada na área látero-

dorsal. 

4. Comprimento de seis a nove

mm". 
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"0 adulto é de coloração azul ou azul-esverdeada, distinguin-

do-se das demais espécies do gênero pela presença de pelos

pretos na extremidade inferior da parafrontália. O esclerito

subcostal é preto. O occipício das fêmeas geralmente verme-

lho, alaranjado a castanho. Cerdas proclinadas frontorbitais

raramente presentes. As principais diferenças são encontra-

das na genitália do macho." - Complemento dos caracteres de

C.hominivorax, dado pelos mesmos autores. 

Descrições das diferenças entre estas duas espé-

cies são também encontradas na publicação de VAZ (1935). 

Segundo OLIVEIRA (1982) a coloração das formas

adultas oscila do verde ao azul metálico; medem de 8 a 10 mm

de comprimento e possuem três faixas longitudinais negras na

face dorsal do tórax. Cita também que, além de outros carac-

teres morfológicos, distinguem-se de outras moscas do seu

grupo por possuírem palpos curtos. 

GUIMARÃES et al (1983) embasados na publicação de

LARKE et al. (1936) identificaram as larvas L3 através dos

seguintes caracteres: 

"C. hominivorax 

1. Troncos traqueais prin- 

cipais pigmentados, atin- 

gindo a distância de três 

a quatro segmentos. 

2. Margem posterior do 

segmento 11 com anel com-

pleto de espinhos. 

3. espiráculos posterio-

"C.macellaria 

1. Troncos traqueais prin-

cipais não pigmentados de

negro. 

2. Margem posterior do

segmento 11 com anel com

espinhos ventralmente. 

3. Espiráculos posteriores
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res maiores. Os anteriores 

geralmente com sete a nove 

dígitos. 

4. Parede ventral da farin- 

ge lisa." ge com estrias 

nais." 

"A maior parte destas diferenças são aplicáveis 

pequenos. Os anteriores ge-

ralmente com nove a onze

dígitos. 

4. Parede ventral da farin-

longitudi-

i g u a l m e n t e

no segundo estágio. As diferenças entre os ganchos bucais

das larvas do segundo e terceiro estágio, assim como suas di-

ferenças de espiráculo e troncos traqueais estão esquematiza-

das ..." - Complemento dos caracteres fornecidos pelos mes-

mos autores. Somente com o auxílio de desenhos, o leitor po-

derá distinguí-los. Do mesmo modo, a genitália do macho dife-

re nas duas espécies. Além destas descrições, os ganchos bu-

cais também são utilizados para a diferenciação das larvas

L 1 .

2.1.4. BIOLOGIA 

A C.hominivorax só oviposita em tecidos vivos com

ferimentos recentes, causando uma miíase primária, conforme

GUIMARÃES et al. (1983). Esta mosca ataca bovinos, bubalinos,

eqüídeos, ovinos, caprinos, suínos, caninos e aves domésti-

cas, além de também se desenvolver em mamíferos silvestres,

bem como no homem (GUIMARÃES et al., 1983; LELLO et al., 1982

e FRAIHA et al., 1979). 

De acordo com GUIMARÃES et al. (1983) as larvas

alimentam-se de tecido vivo em feridas, diferindo daquelas
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das demais espécies que se alimentam de tecido morto. 

De acordo com MÉXICO (sem data -b) as suas infes-

tações podem lesar gravemente ou mesmo matar os animais in-

festados, particularmente quando as feridas não são tratadas

e se reinfestam. 

Os ferimentos mais comumente observados têm sido

devido a descornas, castrações, arames farpados, tocos nos

pastos, espinhos, chifradas, ferrões de tanger, marcações a

ferro, tosquia, umbigos de bezerros recém-nascidos não trata-

dos e outros (MÉXICO, sem data -b e GUIMARÃES et al. 1983). 

BROCE (1985) cita os carrapatos da orelha com im-

portantes produtores de feridas, as quais são subseqüentemen-

te invadidas por larvas. 

BRAM (1978) refere-se a picadas de carrapatos co-

mo sítios para o desenvolvimento de miíases. 

FREITAS et al. (1982) citam os ferimentos recen-

tes ou áreas abertas por atos cirúrgicos e não protegidas

adequadamente durante a cicatrização. Citam para estes casos,

miíases primárias do tipo cutâneo e referem-se àquelas, cha-

madas miíases cavitárias de diversos tipos como nasal, ocu-

lar, auricular, oral, vaginal, anal, etc., quando as larvas

invadem aberturas naturais do corpo. Também referem-se a mi-

íases cutâneas que devido ao grande número de larvas e de

acordo com a sua localização, podem se transformar em miía-

ses cavitárias, devido à profundidade da lesão e a sua exten-

são. Citam ainda que em alguns casos as larvas são capazes

de penetrar na pele íntegra, produzindo um tipo de miíase

furunculosa. 
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FRAIHA et al. (1979) citam dois casos de miíase

gengival em humanos, sendo em um alvéolo de incisivo extraído,

em menor de três anos de idade, com localização no palato,

na altura do 2º molar temporário superior direito, prove-

niente da região de Belém, Estado do Pará. 

MORAES REGO JR & FRAIHA (1982) citam dois casos de

miíase também por C.hominivorax com localização anal, sobre le-

sões de condiloma acuminado venéreo em pacientes adultos (em

oligofrênico e outro em homossexual em Icoraci - Belém - Pará).

PICCININI et al. (1988 a) observaram a postura e o

desenvolvimento larvar de C.hominivorax em ferimentos recentes

provocados por morcegos hematófagos da espécie Desmodus rotun-

dus em bezerros mestiços. 

Diversos outros autores citados por GUIMARÃES et

al. (1983) falam que os võos individuais tendem a ser curtos,

porém podem, de modo acumulado, propiciar deslocamentos por

longas distâncias. 

OLIVEIRA (1982) diz que os adultos (machos e fê-

meas) alimentam-se de néctar e de substâncias açucaradas for-

necidas pelas plantas. No seu relato, diz ainda que cada ma-

cho pode copular repetidamente, ao passo que as fêmeas o fa-

zem uma única vez na vida, podendo realizar várias posturas

férteis, a intervalos de três ou quatro dias entre elas. 

OLIVEIRA (1980) refere-se a uma publicação de

Crystal, em 1967, onde estimou que o tempo médio de vida pa-

ra machos e fêmeas mantidos em uma mesma gaiola era de 18

dias. 

GUIMARÃES et al. (1983) citam um trabalho de
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Guillot et al. em 1978, onde observaram que machos sexualmen-

te ativos ficavam em "sítios de espera", disparando daí em

direção a qualquer inseto que voasse por perto, retornando

freqüentemente aos sítios originais, ou próximos destes, sem

entrar em contato com os intrusos. Quando faziam contato, ha-

via luta; o par caía ao solo e se separava. Se o encontro

era com uma fêmea da espécie, o par voava com o macho segu-

rando o dorso da fêmea e indo pousar num ramo onde copulava.

LUTZ (1917) já fazia alusão a este comportamento

dos insetos em "sítios de espera", referindo-se à espécie

Pseudogametes semiater (Wied.), onde um senhor coletou mais de

cem exemplares em Petrópolis - RJ, quase todos machos e si-

tuados num pequeno espaço do tronco da mesma árvore, três a

quatro metros acima do solo, aparecendo somente nos meses do

verão. 

OLIVEIRA (1980) menciona que o acasalamento aumen-

ta a partir do 3º dia de vida, chegando a mais de 90% aos

cinco ou seis dias e que a duração da cópula tem um tempo mé-

dio de 3' 17" ± 34". 

FLETCHER et al. (1966) detectaram um feromônio com

atração sexual olfativa que volatizava dos machos de C. homini-

vorax. Esta substância foi apresentada para fêmeas não acasa-

ladas e produziu respostas distintas de comportamento. As fê-

meas com seis dias de idade responderam melhor do que as

mais jovens ou mais velhas. Fêmeas copuladas e machos vir-

gens não foram afetados pela substância. 

FLETCHER et al. (1968) estudaram a resposta de fê-

meas não acasaladas da cepa de C.hominivorax da Flórida e da ce-
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pa Mexicana. A cepa Mexicana não respondeu ao feromônio, sus-

peitando os autores de que a pressão na seleção da criação

maciça tenha afetado a resposta. 

GUIMARÃES et al. (1983) citam a cópula na idade de

dois a três dias e que as fêmeas morrem antes de copular, à

temperatura de 10ºc; o máximo poder de cópula entre machos

foi observado entre o 4º e o 16º dia pós-emergência; fêmeas

com baixa capacidade para cópula até cinco dias pós - emergên-

cia; o ovário contém ovaríolos politróficos meroísticos e o

folículo ovariano contém 15 trofócitos e um oócito cercados

por células foliculares; cada ovário tem cerca de 100 ovarío-

los e a oogênese é um evento sincronizado. Citam ainda que

fêmeas depositam seus ovos em massas compactas, nas bordas

dos ferimentos recentes na pele dos animais e eclodem em me-

nos de 24 horas. 

OLIVEIRA (1980) refere-se as posturas iniciando a

partir do sétimo ou oitavo dia de idade e a média de ovos

por postura foi de 191,10 ± 57, variando de 88 a 330 ovos; o

período de incubação dos ovos oscilou entre 14 e 18 horas a

27ºC e 80-90% de Umidade Relativa; a média de eclosão foi de

99,68%. O período larvar variou entre três e cinco dias, ten-

do 8,26% abandonado o meio em três dias, 89,10% em quatro

dias e 2,64% em cinco dias; o tempo de duração e a época de

ecdise dos ínstares larvais foi: 24hs pós eclosão, 61% das

larvas já eram L
2
 e 48hs após, 50% eram L

3
; as L

3
 que aban-

donavam o meio para pupar, tinham peso médio de 61,14 mg; o

período pré-pupa variou entre 12 e 36 hs, com média de 24 hs;

pupas propiciaram a emergência dos adultos entre seis e dez
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dias, com média de 7,3 dias; a relação de 1:1 entre machos e

fêmeas adultos obtidos de criação artificial é verdadeira. 

OLIVEIRA (1986-a) estudou a influência da temperatu-

ra no desenvolvimento das fases de pré-pupa e de pupa de C.ho-

minivorax em laboratório e no campo. Os períodos de evolução

oscilaram entre um e sete dias para as pré-pupas e entre oi-

to e 43 dias para as pupas. As percentagens de emergência de

formas adultas foram sempre superiores a 68%. 

2.1.5. PATOLOGIA E SINTOMATOLOGIA 

Segundo GUIMARÃES et al. (1983) após a eclosão dos

ovos, as larvas L1 penetram no ferimento e se agregam. Duran-

te o 1º dia surge uma pequena quantidade de exsudato seroso

claro. No 2º dia há formação de uma bolsa sob as bordas da

ferida e a quantidade de exsudato aumenta. No 3º dia quase

todas as larvas já estão na fase L3 e o volume de exsudato

aumenta consideravelmente e, o bolsão no tecido está mais

profundo. Do 3º ao 6º dias, a destruição de tecidos atinge

o clímax e o exsudato torna-se escurecido e transborda da le-

são. No 7º dia, quando a maior parte das larvas abandona a

lesão, a purulência ocorre em algumas feridas. No final do

8º dia todas as larvas já saíram da ferida e um exsudato pu-

rulento espesso, substitui o exsudato fluído da lesão. Final-

mente pelo 12º dia, uma crosta já se formou sobre a ferida. 

A ocorrência de sintomas está correlacionada com o curso do

desenvolvimento larvar que podem ser melhor observados entre

os 3º e 5º dias, pois coincidem com o período em que as lar-
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vas L2 atingem sua maior taxa de desenvolvimento. Há perda

de peso, aumento de temperatura, leucopenia e anemia; fraque-

za emaciação e perda de apetite em cobaios; em humanos, há

acentuado aumento de glóbulos brancos. Ainda há infecção por

outros agentes bacterianos, complicando o caso, além das fre-

qüentes infestações secundárias por larvas de C.hominivorax,

C.megacephala, Sarcophaga sp. e outros dípteros. 

Segundo OLIVEIRA (1980), a temperatura aumentou de

38,5ºC para 39,7ºC do início para o último dia de parasitis-

mo, em bovinos e de 39,5ºC para 40,5ºC em ovinos e houve neu-

trofilia e anemia (macrocítica e normocrômica). 

2.1.6. TRATAMENTO 

Segundo GUIMARÃES et al. (1983) o tratamento é fei-

to pela limpeza das feridas e pela aplicação de inseticidas

ou produtos repelentes no ferimento. Existem vários insetici-

das clorados, fosforados, com cresóis, alcatrão, etc.. Moder-

namente os fosforados e os carbamatos são os mais indicados

para o tratamento. 

2.1.7. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

HALL (1948) cita esta mosca habitando a Região Ne-

ártica e a Região Neotropical do Sul dos Estados Unidos até

o Sul do Brasil e o Norte do Chile, incluindo as Antilhas. 

A C.hominivorax ocorre desde o Sul dos Estados Uni-

dos (hoje erradicada), até o Sul do Brasil e o Norte do Chi-
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le, conforme FREITAS et al. (1982). 

BUSHLAND (1975) menciona a ocorrência da mosca du-

rante todo o ano nas Regiões Tropicais e Subtropicais das

Américas, atingindo durante os meses de verão, as regiões

temperadas das Américas do Sul e do Norte. 

Segundo HORN (1984) as miíases por C.hominivorax ocor-

rem em 26 Unidades Federativas do Brasil, sendo as Regiões

Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste as que apresentam maior no-

tificação. Citam ainda que em 94% dos municípios brasileiros

houve informações sobre a existência de bicheiras em ovinos,

representando 2.942 municípios com percentuais significati-

vos nos ovinos, suínos, eqüídeos, caprinos, bubalinos e em

humanos. 

2.1.8. IMPORTÂNCIA ECONÔMICA E SOCIAL 

MUCCIOLO (1948) refere-se às miíases como parasito-

ses de alta importância econômica, porque não só a pele é

comprometida, mas também a musculatura dos animais, formando

uma ferida com a forma de cratera. Diz ainda que além do ema-

grecimento e da inquietude que sofrem os animais portadores

de bicheiras, a desvalorização da pele é muito grande, por-

que mesmo depois de curadas, o tecido cicatricial resultante

constituiu local de menor resitência. Peles assim lesadas so-

frem restrições na aplicabilidade comercial. 

OLIVEIRA (1983) comenta que o aspecto externo do

animal é tão importante que deveria ser englobado como um

problema de ordem sanitária para os animais destinados ao
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abate e que por falta de uma conscientização ou legislação,

estes chegam aos abatedouros repletos de ectoparasitos (car-

rapatos, bernes e bicheiras). 

HORN (1984) diz que a C.hominivorax existe em todas

as unidades da federação e que a maioria dos municípios bra-

sileiros tem problemas com a bicheira e ainda 119 municípios

estão livres dela. Dos 2.942 municípios afetados, em 1.329

(43%) a bicheira apresentou-se durante os 12 meses do ano. 

Conclui mencionando que a bicheira foi notificada em bovinos

de 94% dos municípios, em ovinos de 54,7%, em suínos de 50,3%,

em eqüídeos de 54%, em caprinos de 46,4%, em bubalinos de

19,3% e em humanos de 6%. 

Segundo TOLEDO (1950) um rebanho infestado produz

menos 20% que um sadio. 

LELLO et al. (1982) dizem que o couro curtido tor-

na-se quebradiço e imprestável, sendo rejeitado pelos curtu-

mes. 

ROCHA & VAZ (1950) ao estudarem mais de 300 necróp-

sias de bovinos em São Paulo, creditaram à miíase ruminal, a

responsabilidade por 8% das mortes ocorridas no inverno e

por 15% daquelas ocorridas no verão. 

JEFFERSON (1960) diz que 80 a 85% das feridas dos

bovinos, na Flórida, em 1957, foram infestadas com C.hominivo-

rax resultando num prejuízo da ordem de dez milhões de dóla-

res. 

BAUMHOVER (1966) calculou em 20 milhões de dólares

as perdas animais no Sudeste dos Estados Unidos e em 100 mi-

lhões as do Sudoeste, devidos a C.hominivorax.
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Os problemas desta Zoonose nos seres humanos têm si-

do relatados por muitos autores e com casos extremamente gra-

ves. FRAIHA et al. (1979) e MORAES REGO JR & FRAIHA (1982) ci-

tam casos humanos na Amazônia com miíases gengival e anal.

TOBAR & HONORATO (1946) relatam uma epidemia de miíase huma-

na no Chile, com o registro de 81 casos encontrados em cinco

províncias entre dezembro de 1945 e abril de 1946, paralela-

mente a milhares de casos bovinos na região. 

2.1.9. CONTROLE E ERRADICAÇÃO 

O controle da C.hominivorax vem evoluindo nas últimas

décadas, de modo muito significativo. As primeiras tentati-

vas de controle das miíases foram feitas através do uso de

inseticidas, conforme comentam GUIMARÃES et al. (1983). 

PETERSON II et al. (1983) avaliaram o uso de

Dichlorvos, Trichlorfon e Chlorpyrifos, sob a forma de

"pellets" na eliminação de C.hominivorax. Os resultados indica-

ram que o Trichlorfon foi o melhor e que deve ser considera-

do como um inseticida alternativo para uso em "pellets". 

RAWLINS et al. (1983) comentam sobre a resistência

de ovos em várias cepas de C.hominivorax ao Coumafós em emul-

são. 

BECK (1982) estudou a toxicidade de dez inseticidas

sobre larvas e adultos de C.hominivorax, concluindo que o Cou-

mafós, a Decametrina e o Ronel foram os produtos mais tóxi-

cos para as fêmeas e o Coumafós, a Decametrina e o Fanfur pa-

ra os machos. Conclui também que quando administrado diaria-
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mente como aditivo na ração dos animais, o CGA - 72 622 foi

o produto com maior atividade larvicida sistêmica em bovinos

infestados com larvas de C.hominivorax. A dose letal mínima de

CGA - 72 622 que causou 100% de mortalidade das larvas em bo-

vinos foi de 0,1 mg/kg p.v. dia, como aditivo na ração. 

Diversos tipos de armadilhas especiais foram utili-

zadas para a captura de adultos, conforme citam GUIMARÃES et

al. (1983). Também comentam sobre métodos de controle utili-

zando substâncias atraentes. 

OLIVEIRA et al. (1982) mediram a flutuação popula-

cional de C.hominivorax em Itaguaí - RJ, empregando armadilhas

orientadas pelo vento, iscadas como fígado deteriorado de bo-

vino. Foram capturadas moscas em todos os meses do ano e qua-

se 93% delas eram fêmeas fecundadas. 

OLIVEIRA (1986-a) também mediu a flutuação popula-

cional da C.hominivorax no município de Porto Alegre - RS, no

período de maio de 1981 a abril de 1984, com as armadilhas

orientadas pelo vento e observou maior índice de capturas no

final do verão e outono e menor índice durante o inverno e

início da primavera. Diz também que a temperatura pareceu

ter sido o fator climático que mais influiu na flutuação po-

pulacional. 

COPEDGE et al. (1977) estudaram uma nova mistura pa-

ra C.hominivorax (atrativo químico) e compararam seus resulta-

dos a campo com aqueles de armadilhas usando fígado decompos-

to. Designaram-na de "Swormlure-2" e ela provou ser mais

atrativa para C.hominivorax que o fígado decomposto. Também ob-

servaram que a isca foi mais atrativa do que o fígado para
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aquelas moscas não cruzadas. 

Por fim, a técnica de criação da mosca em meios de

cultura foi desenvolvida, de modo a possibilitar sua dissemi-

nação em áreas problemas após a sua esterelização como cita-

das por GUIMARÃES et al. (1983), BAUMHOVER et al. (1966),

BAUMHOVER et al. (1955), BUSHLAND (1975), BROWN (1984) e mui-

tos outros. 

A criação de C.hominivorax em escala industrial per-

mitiu o fantástico aprofundamento na sua biologia e no seu

comportamento, facilitando àqueles que hoje desejam iniciar

criações destas moscas. 

ADAMS & REINECKE (1979) fizeram um estudo bastante

detalhado sobre a oogênese desta mosca e dividiram-na em uma

série de 10 estágios. 

RAHN & BARGER (1973) estudaram as condições do tem-

po sobre a atividade da mosca e os resultados sugerem haver

um limiar crítico de temperatura de aproximadamente 95º F

(35ºC). 

BAUMHOVER (1963) estudou os efeitos da dessecação

sobre larvas e pré-pupas de C.hominivorax, demonstrando que

larvas cobertas com areia e colocadas sob condições de

32,7ºC e 35% de Umidade Relativa (UR) sofriam menor mortali-

dade do que aquelas sob elevadas umidades ambientais (85% UR)

e sem cobertura de areia. Houve uma produção de adultos da

ordem de 96% sob 90ºF (35ºC) e 35% de UR, com cobertura de

areia e apenas 71,4% sob 85% e sem cobertura de areia. 

HIGHTOWER & GARCIA (1972) estudaram a atividade se-

xual e a longevidade de moscas-da-bicheira irradiadas, re-
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cém-enclausuradas e mantidas imobilizadas sob baixas tempera-

turas. O intuito dos autores foi o de liberar moscas logo

após a emergência ao invés de pupas já que estas sofrem o

efeito de muitas variáveis até a emergência dos adultos. O

trabalho mostrou que a imobilização de moscas pela baixa tem-

peratura parece ser factível de uso nos programas de erradi-

cação. 

Todos estes estudos foram possíveis porque a fêmea

copula apenas uma vez, podendo assim, um macho estéril tomar

o lugar de um macho não estéril. Por outro lado, tornou-se

possível a esterelização de machos por substâncias químicas,

Raios X e Raios Gama. 

Assim, o desenvolvimento de projetos gigantescos de

criação de moscas, seleção dos machos pelas pupas, estereli-

zação e liberação nas regiões enzoóticas tornou-se uma pode-

rosa arma de controle da C.hominivorax. 

Utilizando-se deste mecanismo, o governo americano

erradicou a miíase por C.hominivorax nos Estados Unidos, e es-

tá em fase de conclusão de um esforço integrado com o Méxi-

co para atingirem o mesmo objetivo, livrando a América do

Norte desta praga. 

Pouco tem sido feito no Brasil para o aprimoramen-

to e pleno domínio desta tecnologia e o governo brasileiro

nem sequer cogita de tentar a aplicação de programas estraté-

gicos de controle. 
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2.2. Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) 

Os morcegos hematófagos são animais voadores que se

alimentam exclusivamente de sangue de aves e mamíferos, pro-

vocando uma intensa e constante predação. 

A resultante é a espoliação da presa e a transmis-

são de doenças. 

2.2.1. POSIÇÃO TAXONÔMICA ATUAL 

De acordo com TADDEI (1983) os morcegos hematófagos

pertencem ao: 

Reino Animal 

Classe Mammalia 

Subclasse Theria 

Infraclasse Eutheria 

Ordem Chiroptera 

Subordem Microchiroptera 

Família Phyllostomidae 

Subfamília Desmodontinae 

Gênero Desmodus Wied, 1826. 

Espécie Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810). 

Das três espécies existentes a mais comumente encon-

trada no Brasil é a Desmodus rotundus. 
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2.2.2. CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS 

Segundo VIEIRA (1942) e HUSSON (1962) apresenta as

seguintes características morfológicas: possui membrana in-

terfemural bem desenvolvida na parte mediana. Não há vestí-

gio de cauda. Os pés e a tíbia são cobertos por escassos pe-

los. Não possui calcâneo e sim uma verruga em seu lugar. Tem

20 dentes. Os incisivos superiores são grandes, bem unidos

aos caninos, de forma triangular, com ponta aguda e as mar-

gens internas côncavas e cortantes. Os incisivos inferiores

são pequenos, fetos, profundamente bilobados, próximos aos

caninos e separados dois a dois, deixando um espaço onde se

encaixam os incisivos superiores. Os caninos são grandes e

pontiagudos. Os pré-molares são pequenos e com margens afia-

das, bem como os molares. O polegar é comprido e tem três ca-

losidades. A segunda falange do terceiro dedo é curta. As

membranas das asas são ligadas aos tarsos. O corpo é robusto;

o focinho é curto e em forma de U, com um apêndice nasal re-

duzido a uma carúncula em volta das narinas. O lábio infe-

rior é fendido profundamente. As orelhas são curtas, largas

e separadas entre si. O trago (membrana existente nas ore-

lhas) é pequeno e revestido de pelos. Os pés são pequenos, os

dedos compridos e as unhas fracas. O dorso apresenta uma co-

loração parda e o ventre acinzentado claro. 

VILLA-RAMIREZ (1966) descreve duas subespécies

Desmodus rotundus rotundus (E.Geoffroy, 1810) e Desmodus rotundus muri-

nus Wagner, 1840, sendo que a primeira ocorre na América do

Sul e a segunda na América Central e México. 
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2.2.3. HABITAT E COMPORTAMENTO 

De acordo com PICCININI (1982-a) habitam uma gran-

de variedade de abrigos tais como grutas de pedras, túneis, po-

ços d'água, bueiros, ocos de árvores e telhados de residên-

cias. São extremamente agressivos e vivem em grupos ou colô-

nias que variam de poucos a centenas de exemplares. No refúgio,

escolhem os locais que possibilitem a sua permanência, escuros,

pouco ventilados e que tenham umidade relativa do ar de 40

a 70% e temperatura na faixa de 22 a 28ºC, na maioria das vezes.

FLORES-CRESPO et al. (1971 e 1972-a) estudaram

D.rotundus no seu habitat e descobriram que além de viverem

agrupados, apresentam intensa atividade diurna, fazendo a

limpeza do corpo, rascando-o com as unhas dos pés e levando-

as à boca. Também usam a língua para limpeza dos locais que

são por ela alcançados. Movimentam-se entre si, podendo um

morcego marcado ter contato corporal com 20 outros em média. 

O abrigo quando habitado por longos períodos apre-

senta um acúmulo de fezes sanguinolentas que escorrem pe-

lo solo, exalando um odor amoniacal forte que é sentido à

distância. Tais acúmulos permitem o aparecimento de insetos

e de diversos microorganismos que ali proliferam tornando o

local perigoso e repulsando as demais espécies (informações

do autor). 

FLORES-CRESPO et al. (1972-b) informam que os D.ro-

tundus têm hábitos exclusivamente noturnos, saindo do abrigo

apenas depois de total escuridão e somente na ausência da

luz da Lua. 
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Voam rasteiro, a uma distância de aproximadamente

dois metros do solo e quase sempre por locais limpos como es-

tradas, leitos de rios, caminhos e descampados. Saem um a

um do refúgio e podem voar a distâncias consideráveis do lo-

cal de origem e o seu comportamento noturno de vôo, estudado

por MITCHELL et al. (1971) através da radiotelemetria, resul-

tou que alguns exemplares percorreram distâncias que varia-

ram entre 300 e 800 metros e sete deles ultrapassaram a área

de recepção do rádio, para se alimentarem.

2.2.4. REPRODUÇÃO E ALIMENTAÇÃO

AS fêmeas escolhem, na época de reprodução, um ni-

cho especial para "maternidade" e quando estão no cio, os ma-

chos brigam entre si disputando-as. SCHMIDT (1974) diz que

copulam, e o período de gestação é de sete meses, parindo ape-

nas um filhote na maioria das vezes. Este possui dentes de

leite que lhes permitem segurar nas tetas das mães, durante

os 20 a 30 primeiros dias de vida e até 50 a 60 dias de ida-

de o filhote é carregado pela mãe durante o vôo. Ao mesmo

tempo a habilidade do vôo vem sendo desenvolvida. Os antebra-

ços crescem nos 150 primeiros dias e o peso da fase adulta

é alcançado por volta de 300 dias de vida. A duração da fase

juvenil é maior do que a de outros pequenos mamíferos. 

SCHMIDT et al. (1980) citam que os jovens são ama-

mentados até nove a dez meses e mesmo depois desta idade,

eles permanecem juntos das suas mães até mais de um ano. Pelo fa-

to da espécie formar grupos sociais estáveis, os jovens levam
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muitas vantagens. Como não são capazes de obter sangue de

presas antes de quatro a cinco meses de idade, eles ficam in-

teiramente dependentes de suas mães. Se a mãe fica impossibi-

litada de retornar ao abrigo por uma noite, o jovem pode con-

seguir leite de outra fêmea lactante. A mãe fornece sangue

ao filhote através de regurgitação, alimentando-o boca a bo-

ca, a partir do 2º mês de vida. Na sua falta, outros membros

da colônia o fazem. Deste modo, o filhote solitário sobrevi-

ve por certo tempo. Este sistema de alimentação ajuda o jo-

vem a se acostumar com o sangue e adaptar o seu trato gastro-

intestinal à esta espécie de alimento. Durante o período de

crescimento existe uma longa fase na qual o jovem ainda está

dependendo do leite, mas aumenta gradativamente as quantida-

des de sangue obtido das presas, o que somente faz sozinho

depois do 4º mês de vida. 

SCHMIDT et al. (1980) dizem que o período de apren-

dizado alimentar parece ser o mais crítico, mas tem algumas

vantagens, podendo o jovem distinguir entre presas fáceis e

perigosas e conhecer bem a região onde encontrar seu alimen-

t o .

Segundo GREENHALL et al. (1969) os D.rotundus procu-

ram alimento em grupo. Deste modo, os elementos de um dado

grupo social saem juntos para se alimentarem. Quando um jo-

vem perde o contato com a sua mãe, durante o período de ali-

mentação, ele pode ser guiado de volta ao abrigo por outro

membro da colônia. 

SCHMIDT et al. (1980) dizem que se a mãe e o jovem

não mais se encontram, outra fêmea do grupo o adota e há um
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rápido desenvolvimento das glândulas mamárias nesta mãe ado-

tiva, protegendo o órfão. Procuram alimento nos locais mais

próximos do abrigo, mas quando não o encontram, podem ir a

locais mais distantes. Ingerem em torno de 25 a 35 ml de san-

gue por vez que se alimentam. 

GREENHALL (1976) cita que D.rotundus mantidos em ca-

tiveiro, alimentam-se de quantidades acima de 50 ml de san-

gue, embora 15 a 20 sejam suficientes.

GREENHALL et al. (1971) informa que os D.rotundus

também consomem água, conforme foi observado através de um

aparelho de visão noturna, bebendo água do orvalho sob a

forma de gotículas na grama e ainda da chuva, existente nos

buracos feitos pelos pés dos animais nos currais e sempre

antes de se alimentarem.

De acordo com as observações do autor, eles ata-

cam animais silvestres e domésticos, desde que seja oportu-

no, preferindo os grandes herbívoros por serem presa fácil

e existirem em abundância. Ocasionalmente, alimentam-se de

aves domésticas, conforme menciona Uieda (1982).

Nas noites de plenilúnio ou de Lua Cheia, bem co-

mo nas noites de fortes chuvas ou muito vento, a movimenta-

ção dos D.rotundus é menor e provavelmente sugam animais si-

tuados mais próximos dos abrigos. Voando em direção à presa,

o morcego D.rotundus utiliza-se do sistema de ecolocação (emis-

são de ultra-sons e recepção do som refletido no obstáculo)

para a sua orientação. A visão e o olfato auxiliam-lhe na

localização do pasto, do rebanho e do animal eleito, memori-

zando o local de hábito do rebanho. Caminha de quatro apoia-
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do nos polegares e dá saltos até o local escolhido para se alimen-

tar. Defeca e urina sobre o animal, sendo o dorso e o lombo as áre-

as preferidas. Provavelmente marca o animal com essa urina o que

deve ajudá-lo na identificação da presa nos dias subseqüentes

(observações do autor).

TURNER (1975) também comenta que talvez esta seja

a base para a identificação e seleção da presa.

Certificando-se de que não há perigo, lanha a pele do

animal com os incisivos superiores, usando os caninos para me-

lhor fixação, segurando-se pelos pés e polegares. Derrama sali-

va no ferimento, que segundo VILLA-RAMIREZ (1966) possui uma subs-

tância proteolítica capaz de hidrolizar a fibrina, permitindo o

sangue fluir com maior facilidade e por ele denominada Desmodon-

q u i n a s a .

VILLA-RAMIREZ descreve o ato de um D.rotundus tomando

sangue, da seguinte forma: "As bordas laterais da língua se do-

bram para baixo, de tal maneira que a superfície superior se tor-

na convexa para formar, com a chanfradura do lábio inferior e a

superfície ventral, um tubo. No momento da sucção, a superfície

superior da língua se encontra completamente livre de sangue. As-

sim sendo, nota-se que o órgão se encontra relativamente estacio-

nário, tanto ao mesmo tempo, os movimentos do peito e da garganta

indicam claramente que o sangue está fluindo para o trato digesti-

vo. A intervalos observam-se ligeiros movimentos de trás para

frente na língua. É provável que estes ligeiros movimentos oca-

sionem um vazio parcial na cavidade bucal e que em contato

com o sangue sirvam para restabelecer o fluxo. Este procedi-

mento se leva ao cabo até que o morcego satisfaça sua fome,

depois do qual voa e adota a posição de decanso... É acre-
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ditável que este é o processo normal pelo qual se alimentam

quando há um grande volume de sangue. Nos casos em que o

sangue seja pouco, o morcego o recolhe com movimentos de

lambeduras." O morcego pode interromper por diversas vezes

o ato de sugar, mas só se retira após ter saciado sua fome.

O ferimento deixado tem forma ovalada ou circular

e de acordo com as observações do autor e a publicação de

FLORES-CRESPO et al. (1974) ele ainda pode ser utilizado

por outros morcegos seguidamente ao primeiro ou um so morce-

go pode fazer um ou mais ferimentos, de acordo com a oportu-

nidade que tem e a segurança de se alimentar.

PICCININI et al. (1985 b) demonstram que nas noi-

tes subsequentes o mesmo morcego pode retornar ao mesmo ani-

mal e retirar a crosta que cobre o mesmo ferimento feito

anteriormente e novamente se alimentar. Tal comportamento

se repete por diversas vezes até que o morcego resolve mu-

dar de presa ou esta é retirada do local de costume para

outro muito distante. A mudança dos animais de um pasto pa-

ra outro desorienta os morcegos, contudo, eles reencontram

o seu animal preferido dois a três dias após ou então pas-

sam a atacar outros animais mais próximos. A repetitividade

dos ferimentos pelos D.rotundus, em cativeiro, chega a 60%,

não havendo rigor no retorno.

Ainda de acordo com os estudos de PICCININI et al.

(1985 b), sob condições de cativeiro, os D.rotundus sugam em

todas as regiões corporais dos bovinos, mas preferencialmen-

te nos membros posteriores e cernelha.

A campo, não existe local que não seja sugado. As
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observações do autor indicam que os locais variam de acordo

com a posição do animal (deitado ou não), a raça, a idade,

a pelagem e o local onde se encontra. Entre as raças, sabe-

se que as européias são mais preferidas às zebuínas devido

ao temperamento, quando há oportunidade de escolha pelos mor-

cegos. Animais de pelagem escura são preferidos aos de pela-

gem clara. Animais jovens são preferidos aos adultos. Os fe-

rimentos recentes são encontrados em todas as áreas do cor-

po dos bovinos e eqüídeos, inclusive na vulva, tetas, axi-

las, patas, orelhas, pálpebras, narinas e lábios. Os suínos

são mais sugados nas tetas, orelhas, região vulvar e mais

raramente no dorso. 

De acordo com UIEDA (1982) as aves são atacadas

nos artelhos, na região desnuda da base do pescoço (certas

aves), face dorsal das asas e a região posterior do dorso,

próxima à cauda. 

Conforme os estudos de FLORES-CRESPO et al. (1974)

o ataque dos D.rotundus aos bovinos se dá tanto aéreo como

terrestre. Ou eles vêm voando, pousam no solo e caminham

aos saltos até próximo dos animais, sugando-os no tronco, pa-

tas ou pescoço, na proporção de 142 ataques em um total de

254, ou eles pousam nos animais diretamente, atacando-os

nos locais já citados, na proporção de 112 ataques em rela-

ção ao mesmo total. 

2.2.5. LONGEVIDADE E CO-HABITAÇÃO 

Os D.rotundus chegam a viver 12 anos conforme estu-
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dos feitos pelo autor na Serra de Maranguape, Município de

Caucaia, no Estado do Ceará, onde exemplares foram captura-

dos e anelados no ano de 1972 e recapturados em 1984. 

TRAPIDO (1946) também refere-se ao mesmo período

de vida para os D.rotundus. 

De acordo com as observações de campo efetuadas pe-

lo autor, a colônia fica distintamente separada das demais

espécies de morcegos que podem ou não habitar o mesmo refú-

gio. Os únicos casos de aproximação observados foram o de

Diphylla ecaudata na Furna do Padre, Município de Quixadá, Es-

tado do Ceará e na Casa de Bomba - UFRRJ, Município de Ita-

guaí, Estado do Rio de Janeiro, sob condições naturais, bem

como sob condições de cativeiro, descritas por PICCININI et

al. (1988 b). Além disso, MENNA BARRETO
(1)

 informou sobre

Chrotopterus auritus australis (uma espécie de morcego omnívoro) vi-

vendo bem próximo de D.rotundus. 

2.2.6. DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

Os D.rotundus ocorrem desde o Norte do México até o

Norte da Argentina e do Chile, habitando todos os demais paí-

ses das Américas Central e do Sul, inclusive as Ilhas de Tri-

nidad e Tobago, conforme menciona HUSSON (1962). Não são en-

contrados a grandes altitudes e nem em outras partes do mun-

do. 

(1) Menna Barreto, D.G. Comunicação pessoal, 1984. 
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2.2.7. CONTROLE 

Como não se pode pensar em erradicar as populações

de D.rotundus, tando por falta de meios e técnicas como por-

que não é conveniente, torna-se necessário controlá-las ade-

qüadamente, mantendo-as em um nível tal que não cheguem a

causar prejuízos econômicos e sociais. 

De acordo com PICCININI (1982-b), os métodos de

controle de morcegos hematófagos utilizados ao longo do tem-

po, podem ser divididos em: mecânicos, biológicos e químicos. 

2.2.7.1. MÉTODOS MECÂNICOS 

SANBORN (1931), GREENHALL (1971 e 1979) e SUREAU &

ARELLANO (1971) citam a iluminação artificial como lâmpadas

elétricas, de querozene, velas, etc., para espantar os morce-

gos hematófagos, com bons resultados. 

GREENHALL (1971 e 1974) e MITCHELL et al. (1973) men-

cionam o fogo e a fumaça para destruir ou afugentar os morce-

gos hematófagos quando usados nos seus abrigos, contudo eli-

minam também os morcegos benéficos, além da destruição do

abrigo. 

MITCHELL et al. (1973) e GREENHALL (1971 e 1974)

comentam sobre o uso de armas de fogo tais como: pistolas de

calibre 22, revólveres, rifles e escopetas de calibre 410,

para matar morcegos hematófagos dentro das furnas ou nos ocos

de árvores, tendo sido usado em Trinidad e no Brasil, a des-

peito do perigo de disparar armas de fogo dentro de cavernas
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e minas. 

VILLA-RAMIREZ (1969) e NILSSON (1978) mencionam o

uso de dinamite e gases comercialmente conhecidos como "Phos-

toxin" para destruir morcegos hematófagos, tendo sido usados

rotineiramente pelo governo brasileiro. Lamentavelmente des-

truíram todas as demais espécies existentes nos refúgios. 

ARGENTINA (1967) e BRASIL (1967) mencionam a des-

truição de morcegos por gases tóxicos do tipo "Rodiatox", so-

zinho ou associado à dinamite. 

FORNES et al. (1974) fazem referência ao uso de

Gás Cianídrico e MITCHELL et al. (1973) citam uma mistura de

Toxafeno e Diesel por aspersão dos refúgios, eliminando os

morcegos hematófagos. 

BRASIL (1938) cita o uso de Enxofre para ser quei-

mado na entrada principal dos abrigos, sendo estes destruí-

dos com dinamite e as árvores derrubadas. 

VILLA-RAMIREZ (1969) menciona o uso de uma rede

de eletrocussão instalada pela Secretaria de Agricultura de

São Paulo, em uma grande caverna, para a eliminação de morce-

gos hematófagos, contudo, eliminou outras espécies também. 

PELLERANO (1968) construiu um aparelho gerador de

ultra-sons na freqüência emitida pelo morcego hematófago de

modo que funcionasse como um "pio ultra-sonoro". O morcego

seria atraído pelo som e iria de encontro a uma rede de ele-

trocussão, mas o projeto foi abandonado. 

GREENHALL (1971) usou telas de arame ao redor de

currais, estábulos e sobre poços d'água, esticadas e fixas,

com malhas de 22 mm, de modo a evitar a entrada de morcegos
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hematófagos para sugarem os animais ou se refugiarem. 

NILSSON (1972) refere-se ao uso de telas especiais

colocadas na entrada das cavernas e em volta dos currais. 

CONSTANTINE (1958) construiu, visando aproveitar o

princípio ultra-sônico dos morcegos, uma armadilha de fios es-

ticados que era instalada na entrada dos abrigos, capturando-

os. Um modelo portátil foi desenvolvido por CONSTANTINE (1969)

e, outro foi adaptado para as condições encontradas nas áreas

montanhosas do Brasil por PICCININI (1971), funcionando muito

bem. 

GREENHALL & PARADISO (1968) também adaptaram a ar-

madilha de Constantine a diferentes abrigos e situações. 

KOTAIT & GONÇALVES (1982), GREENHALL (1971), MIT-

CHELL et al. (1973) e PICCININI (1972 e 1973) referem-se ao

uso de redes entomológicas ou puçás ou ainda landuás, origi-

nalmente utilizados para a captura de insetos. A captura ma-

nual de morcegos hematófagos em abrigos foi assim muito utili-

zada. 

GREENHALL (1971) menciona o uso de redes de pesca,

do tipo arrastão, adaptadas nas entradas dos abrigos para a

captura de morcegos hematófagos. 

BLEITZ (1971) cita diversos tipos, tamanhos e usos

de redes de náilon japonesas (mist nets) produzidas original-

mente para a captura de pássaros. São muito firmes e apresen-

tam quatro ou mais seções longitudinais, contendo punhos nos

dois lados de cada um destes fios grossos. 

GREENHALL & PARADISO (1968), MITCHELL et al (1973),

GREENHALL (1963, 1971 e 1974), PICCININI (1982-b) e PICCININI
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et al. (1982) descrevem diversas utilizações rotineiras des-

tas redes para captura de morcegos hematófagos. Consideradas

excelentes para esse fim, estas redes ainda são utilizadas

até os dias de hoje, mas sempre por pessoal dos órgãos gover-

namentais e devidamente treinado. São armadas à entrada ou em

torno de currais, pocilgas e galinheiros, capturando tantos

morcegos quanto nelas se enredarem. 

Dos métodos mecânicos estas redes de náilon ainda

são as mais usadas. 

2.2.7.2. MÉTODOS BIOLÓGICOS 

GREENHALL (1971) cita os predadores naturais, a

manipulação do habitat, as enfermidades, os parasitos, os qui-

mioesterelizantes e o controle genético como métodos biológi-

cos de controle dos morcegos hematófagos, porém sem condi-

ções de praticidade e viabilidade econômica. 

BRASIL (1938) indicava, no Rio Grande do Sul, o

uso de cães treinados para farejar e localizar os morcegos,

como sendo uma maneira fácil de controlá-los. 

2.2.7.3. MÉTODOS QUÍMICOS 

GREENHALL (1963 e 1965) e NILSSON (1972) citam a

Estricnina e o Arsênico misturados com Xarope de açúcar e

água para uso tópico sobre os ferimentos recentes causados

pelos morcegos nos animais domésticos. 

Essa técnica, segundo GREENHALL (1974) foi muito
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usada em Trinidad, México e Brasil, mas foi abandonada, devi-

do ao elevado risco de intoxicação de adultos, crianças e ani-

mais de estimação. 

ANDA LÓPEZ et al. (1975) estudaram três vampirici-

das comerciais de aplicação tópica. O primeiro e o segundo

continham Sulfato de Estricnina e Mel de Abelhas em propor-

ções diferentes e o terceiro continha Arsênico e Vaselina. Fo-

ram aplicados sobre ferimentos recentes em bovinos, sob condi-

ções experimentais. Os resultados foram de 100% para a primei-

ra mistura, 90% para a segunda e 80% para a terceira. Foram

considerados bons mas desaconselhados porque as concentrações

dos princípios ativos utilizados eram altamente tóxicas para

o homem e para os animais. 

Os anticoagulantes que originalmente foram utiliza-

dos para o controle de roedores, conforme HERMANN & HOMBRE-

CHER (1962) e que também são aplicados rotineiramente em me-

dicina humana, de acordo com GOODMAN & GILMAN (1978) foram es-

tudados para o controle dos morcegos hematófagos, primeiramen-

te por LINHART et al. (1972). A Clorofacinona (2-[p-Chlorophe-

nyl) phenylacetyl)] - 1,3 - indandione) misturada com vaseli-

na sob a forma de uma pasta era aplicada no dorso dos morce-

gos hematófagos, matando-os após a sua ingestão. O princípio

do método é baseado no fato de que os morcegos hematófagos

têm o comportamento de viverem agrupados quando em repouso no

nicho, muito próximos tocando uns nos outros e com contatos

corporais frequentes. Além disso, cada morcego limpava seu

corpo com a língua, bem como aos seus vizinhos diversas ve-

zes. Tais comportamentos foram observados em um morcegário ar-
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tificial e contendo 20 morcegos D.rotundus aclimatados. A par-

tir daí, um dos morcegos foi tratado com a pasta e, por contar

to contaminou todos os demais, que vieram a morrer intoxica-

dos com a droga até 14 dias após, exceto um deles, atingindo

95% de redução no número de morcegos. Os testes de campo re-

sultaram em 97,7% e 91,1% de redução no número de morcegos

capturados em torno dos currais de dois ranchos mexicanos. 

Os mesmos estudos foram feitos por LINHART et al.

(1972) utilizando-se a Difenadiona (2-diphenylacetyl-1,3- in-

dandione) como alternativa da Clorofacinona. Foi muito mais

efetiva na redução das populações de morcegos D.rotundus em

ranchos do México e do Brasil, com resultados de 93 a 100% de

redução na incidência de ferimentos recentes. 

MITCHELL & BURNS (1974), BURNS (1973) e LINHART (1975)

descrevem a técnica de captura de morcegos e uso da Difenadiona. 

SAID FERNÁNDEZ (1973) estudou a dose letal de três

compostos químicos para o morcego D.rotundus, dos quais, dois

organosfosforados (Warbex e Glygon) e o terceiro, um anticoagu-

lante, a Difenadiona, com bons resultados para o primeiro

e o último produtos. 

FLORES-CRESPO & SAÍD FERNÁNDEZ (1972) avaliaram

a propriedade da Difenadiona como vampiricida e obtiveram uma

DL50 de 0,91 mg/kg de peso vivo contra 3,6 mg/kg de peso

vivo para a Clorofacinona, demonstrando que a Difenadiona po-

deria ser usada em menores quantidades que aquelas utilizadas

para a Clorofacinona. Reduziram então, a quantidade de 50 mg/

1,5 ml de Vaselina para 2 mg/ml, aplicando 3 ml do produto

com 6 mg do princípio ativo em cada morcego e os resultados in-
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dicaram 100% de eficiência em laboratório e 80% em condi-

ções de campo. 

MITCHELL et al. (1972) testaram a Difenadiona no

Brasil, em propriedades rurais do Estado de Pernambuco, ob-

tendo 100%, 96,6% e 100% de redução no número de ferimentos

recentes em bovinos, capturando os morcegos em torno dos cur-

tais. 

PICCININI et al. (1980) obtiveram reduções de 91%

no número de ferimentos recentes, e 98,6% no número de morce-

gos dez a 20 dias após o tratamento de morcegos D.rotundus em

seis propriedades rurais de Pernambuco e Paraíba. Dois anos

após o tratamento dos morcegos, duas delas encontravam-se

com 91% e 94,5% de redução no número de ferimentos. 

DINIZ et al. (1975) também utilizaram a Difenadio-

na no litoral paranaense com 67,90% de redução no número de

ferimentos recentes. 

SOARES et al. (1976) fizeram estudos comparativos

do controle de D.rotundus utilizando a Difenadiona nos Esta-

dos de Alagoas e Paraná. Obtiveram uma média estadual de re-

dução no número de ferimentos recentes da ordem de 83,81% e

86,56% e de 91,87% e 87,64% de redução no número de morcegos

hematófagos no Paraná e em Alagoas. 

PICCININI et al. (1977) testaram a Difenadiona em

um abrigo no Município de Bom Conselho, em Pernambuco, onde

havia aproximadamente 440 D.rotundus. Onze deles foram trata-

dos, obtendo-se seis dias após, uma redução na população de

morcegos, da ordem de 84,5%; com 15 dias foi de 100% e com

três anos de 98,9%, tendo sido feito apenas um tratamento. A



40. 

redução no número de ferimentos recentes foi de 100% com 15

dias e 80% com três anos. 

BURNS & BULLARD (1980) verificaram os resíduos da

Difenadiona em cadáveres de D.rotundus. Para tal um exemplar

de uma colônia de 20, foi tratado com 1,5 ml da pasta vampi-

ricida com Difenadiona e reintroduzido no refúgio. O vampiri-

cida continha 15 mg do princípio ativo por ml do composto,

tendo então sido utilizado 90 mg na colônia. As provas de

detecção da Difenadiona pela Cromatografia Gasosa foram efe-

tuadas nos cadáveres completos dos morcegos, incluindo a epi-

derme e a pele. Os morcegos tratados e os que tiveram conta-

tos corporais com eles apresentaram grandes variações na quan-

tidade de resíduos. Todos morreram e 18 deles mostraram si-

nais externos de envenenamento, sangrando nas aberturas natu-

rais do corpo e hemorragias capilares subcutâneas. Os trata-

dos morreram no 7º dia ou antes. Um dos 20 só morreu no 11º

dia. Demostrou-se que os morcegos que sobreviveram mais tem-

po, apresentavam menor quantidade de resíduos. A quantidade

de Difenadiona recuperada de todos os morcegos da colônia

foi de apenas 1,053 mg ou seja, 1,17% dos 90 mg utilizados. 

A baixa recuperação da droga, deveu-se, provavelmente, ao rá-

pido metabolismo do composto e a perda de anticoagulantes na

estrutura da jaula. Concluíram que face ao baixo teor recupe-

rado, o método representa pouco perigo para outras espécies. 

PICCININI et al. (1982) estudaram a eficiência da

Difenadiona tópica aplicada em D.rotundus capturados em torno

de currais em 219 fazendas dos Estados de Pernambuco e Ala-

goas, em 1974, obtendo 84,3% de redução no número de animais
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sugados e 89,0% no de ferimentos recentes, dois anos após. 

FLORES-CRESPO et al. (1976) estudaram a Warfarina

(3-(alfaacetonilbencil)-4-hidroxicumarina) para o controle

dos morcegos hematófagos como opção ao uso da Difenadiona.

Mostram que a Warfarina tem custo mais baixo e devido à me-

nor quantidade utilizada, torna-se manos tóxica. Determina-

rama DL50 para D.rotundus como sendo 0,91mg/kg de peso vivo

e definiram, nas provas preliminares, a concentração de 10

mg do princípio ativo suspensas em um milímetro de Vaselina

como sendo a ideal. Em termos experimetais, um de 20 morce-

gos D.rotundus foi tratado com 2 ml do produto no dorso e no

ventre, recebendo um total de 20 mg do anticoagulante. To-

dos os 20 morcegos haviam morrido cinco dias após o trata-

mento, com um resultado de 100% de redução. No tratamento

dos ferimentos recentes nos animais, também sob condições

experimentais, utilizaram 10 mg/ml ou 1 ml do produto para

cada ferimento encontrado, repetindo o tratamento mais duas

vezes. A partir do 4º dia os morcegos, em número de dez co-

meçaram a morrer e no sétimo dia todos já haviam morrido, ob-

tendo-se 100% de redução no número de morcegos. Sob condi-

ções de campo, foram feitos tratamentos de morcegos D.rotun-

dus em refúgios, obtendo-se 97,6% de eficiência e em torno

de currais D.rotundus foram capturados e tratados, havendo

uma redução de 96,4% no número de ferimentos recentes encon-

trados. Quando os ferimentos recentes nos animais foram tra-

tados, a nível de campo e por três dias consecutivos, alcan-

çaram 94,9%, 85,6% e 81,1% de redução 15 dias após. Con-

cluem que a Warfarina pode ser perfeitamente utilizada, com
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resultados excelentes, no controle de D.rotundus, capturando-

os nos refúgios ou em torno dos currais e ainda topicamente

nos ferimentos dos animais. 

 

MOREIRA et al. (1980) testaram a Warfarina na pro-

porção de 10 mg por grama de Vaselina, aplicando-a em D.rotun-

dus em abrigos do Estado de Minas Gerais, obtendo 80% de re-

dução na incidência de ferimentos recentes e denominaram o

produto de Baticida. 

PICCININI (1980) testou o Baticida obtendo 48,8%

de redução no número de ferimentos recentes, capturando e

tratando D.rotundus em torno de currais e 68,7% quando os bo-

vinos e eqüinos foram tratados topicamente com apenas uma

aplicação. 

PICCININI (1982-a) estudou uma pasta vampiricida à

base de Warfarina e que segundo os ensaios realizados, de-

monstrou alta eficiência na redução das populações de morce-

gos hematófagos. 

PICCININI et al. (1985-a) fizeram modificações na

fórmula original de Flores-Crespo e seus colaboradores, adi-

cionando um estabilizador térmico e separando-a em duas fór-

mulas distintas destinadas, uma ao uso tópico em morcegos he-

matófagos e com 1% do princípio ativo e outra ao uso tópico

em animais domésticos. Estas formulações foram repassadas

ao Ministério da Agricultura que por sua vez, transferiu a

tecnologia para o TECPAR - Instituto de Tecnologia do Paraná

e para o IESA/MG - Instituto Estadual de Saúde Animal de Mi-

nas Gerais que produziram algumas partidas em caráter suple-

mentar para o Governo Federal. Em seguida a tecnologia, que
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foi desenvolvida na EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa

Agropecuária, foi entregue a dois laboratórios privados -

Vallée Nordeste S.A. e Laboratórios Alfa do Brasil S/A para

comercialização a nível nacional. 

PICCININI et al. (1986) testaram a pasta vampirici-

da a 1% para uso tópico em morcegos hematófagos sob condi-

ções experimentais obtendo 80% de mortalidade 10 dias após

o tratamento de um entre 20 exemplares, com 2 g do produto,

tendo este sido considerado eficaz na eliminação de D.rotun-

dus. 

PICCININI et al (1988 c) testaram a pasta vampiri-

cida a 2% para uso tópico em ferimentos recentes em animais

domésticos, sob condições de cativeiro. Foram adotados dois

métodos de tratamento. O primeiro, tratamento repetitivo re-

sultou em 100% de redução no número de ferimentos, sete dias

após e o segundo, tratamento único, em 83,4% treze dias após.

Concluem que ambos os métodos são bons para o controle do

D.rotundus, sendo o método único, bom para animais criados ex-

tensivamente, podendo ser aplicado durante as temporadas de

vacinação, bem como serve para aplicação em animais estabula-

dos. O método repetitivo oferece melhores resultados em ani-

mais estabulados. 

PICCININI & SOUZA (1988) testaram a eficiência da

pasta vampiricida a 2% para o controle de D.rotundus através

do tratamento tópico único de ferimentos recentes nos ani-

mais domésticos, a nível de diversas propriedades rurais do

Sul do Estado do Rio de Janeiro. A avaliação feita entre 15

e 22 dias depois, resultou em uma redução na taxa de ataque
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da ordem de 13,4% para 3,4%, no número de ferimentos recen-

tes foi de 81% e no de animais sugados de 74%. 

PICCININI & COSTA (1988) verificaram a eficiência

do Vampiricid Tópico Vallée a nível experimental, utilizando

o método de tratamento tópico repetitivo de ferimentos recen-

tes, obtendo uma redução de 87,5% e 100% no número de morce-

gos D.rotundus no 9º e 22º dias. Concluem que o produto comer-

cial é bom para o controle de D.rotundus. 

FLORES-CRESPO et al. (1974) descreveram uma técni-

ca de aplicação de uma camada de um produto a base de Cloro-

facinona na superfície dos nichos de morcegos hematófagos,

usando 50 mg do princípio ativo para 1,5 cc de Vaselina. A

quantidade aplicada dependeu da extensão do nicho. Todos os

morcegos hematófagos morreram. O método apresentou inconve-

nientes sérios como a contaminação da água, na gruta, com o

produto e conseqüentemente, a morte de cinco peixes, além

dos morcegos não hematófagos terem tomado o nicho dos hemató-

fagos e quatro deles foram encontrados mortos. Concluem que

o método necessita estudos mais aprofundados, encontrando li-

mitações na técnica. 

FLORES-CRESPO et al. (1976) usaram a Warfarina apli-

cada em nichos para o controle de morcegos D.rotundus na con-

centração de 10 mg por ml de vaselina. Observaram que 50% da

colônia havia sido eliminada e os morcegos sobreviventes ha-

viam abandonado os nichos ocupando outras posições no refú-

gio. Encontraram também fragmentos de morcegos no chão do

abrigo indicando que serviram de alimento para animais necró-

fagos. Em outro abrigo, dois meses após, obtiveram 90% de re-
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dução na população de morcegos D rotundus. 

THOMPSON et al. (1972) utilizaram a Difenadiona em

suspensão aquosa para aplicação intra-ruminal, em dose úni-

ca, em bovinos, na concentração de 50 mg/ml. Desta suspen-

são 1 ml/kg de peso vivo foi injetado no rúmen dos bovinos

com agulha longa. O produto manteve-se ativo no sangue cir-

culante de bezerros com seis a nove meses de idade por 96

horas matando os morcegos que ingeriram o seu sangue. A cam-

po, 207 bovinos que possuíam 214 ferimentos recentes foram

injetados e duas semanas após, apenas 15 ferimentos recen-

tes foram encontrados, dando 93,0% de redução. Em laborató-

rio, o fígado de bezerros tratados e sacrificados 30 dias

após o tratamento foi dado cozido e cru a ratos de laborató-

rio, os quais são extremamente sensíveis a Difenadiona. To-

dos os ratos sobreviveram à experiência sem sinais de into-

xicação. Os fígados também estavam normais. Com isso con-

cluíram que o produto é seguro para os animais e para o ho-

mem que consumir a carne destes, após 30 dias de injetados. 

BULLARD et al. (1976) concluíram que o fígado de

bovinos que receberam uma única dose de 1 mg/kg de peso vi-

vo do produto por via intra-ruminal, continha 0,15 ppm ou

menos de Difenadiona 90 dias depois do tratamento. Não con-

seguiram detectar pela cromatografia gás-líquida, o princí-

pio ativo no sangue, cérebro, coração, gordura e tecido mus-

cular colhidos 30, 60 a 90 dias após o tratamento. Ratos

alimentados com os fígados por 14 dias seguidos não morre-

ram e também não houve diferença no tempo de protrombina en-

tre os ratos tratados e os do grupo controle. Concluem que o
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homem pode, seguramente, comer a carne, o fígado e o rim de

gado tratado com Difenadiona. 

BULLARD et al. (1977) estudaram os resíduos da Di-

fenadiona no leite de vacas traçadas com o produto, na dosa-

gem recomendada de 1 mg/kg. Concluíram que o leite não con-

tinha níveis detectáveis de resíduos. Vacas tratadas com

2,75 mg/kg continham 21,3 ppb ou menos nos períodos de 12,24

e 48 horas após o tratamento. Nenhum resíduo foi encontrado

depois de 72 horas. Com bezerros lactentes, o tempo de pro-

trombina não se modificou e nem resíduos foram detectados

no seu sangue quando as vacas foram injetadas com 1 mg / kg.

Tudo indica que a glândula mamária transfere a Difenadiona

para o leite, bem como outros anticoagulantes, em função da

dose aplicada, mas que é seguro o consumo humano de leite

proveniente de vacas tratadas com Difenadiona na dosagem re-

comendada. 

ELIAS et al. (1976) estudaram os efeitos da Dife-

nadiona sobre bezerros lactentes, concluindo que na dosagem

recomendada de 1 mg/kg, são observados significativos aumen-

tos no tempo de coagulação. Isto porque os bezerros lacten-

tes carecem de um completo rúmen funcional e primariamente

dependem de leite para o seu sustento, sendo susceptíveis

ao envenenamento pela Difenadiona. Desaconselham o uso da

técnica para bezerros com menos de quatro meses de idade. 

BULLARD & THOMPSON (1976) comentam sobre a segu-

rança do método de aplicação intra-ruminal da Difenadiona e

sobre a redução em mais de 90% dos ataques de morcegos hema-

tófagos aos bovinos. 
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MITCHELL & BURNS (1974) descrevem detalhadamente

a técnica da injeção intra-ruminal, incluindo uma tabela

de dosagem/peso vivo de bovinos e modelos de fichas de cam-

po para as avaliações dos trabalhos. 

BURNS (1973) também menciona o uso desta técnica

com êxito de 90 a 100% na redução de morcegos hematófagos. 

SEVERO et al. (1982) reavaliaram o Diphenadione

Sistêmico produzido pela Motomco Inc. Clark, Nova Jersey -

USA, utilizado para o controle de morcegos hematófagos, após

seis anos de produzido. Os testes foram feitos sob condi-

ções de laboratório e a dosagem utilizada foi a recomendada

de 1 ml/50 kg de peso vivo. Dos 20 morcegos D.rotundus colo-

cados para sugar os dois bovinos tratados com uma única do-

se, 18 morreram, obtendo 90% de eficiência na redução. O

sangue dos bovinos tratados com a droga, retirado e adminis-

trado oralmente por sonda a morcegos D.rotundus, indicou 100%

de mortalidade com amostras de 24 e 48 horas. O sangue reti-

rado 72 horas após a injeção, eliminou 83,3% e aquele reti-

rado 120 horas depois, eliminou 33,33% dos morcegos. Con-

cluíram que o produto, seis anos após a sua produção, conti-

nuava ativo e com perfeitas condições de uso. 

PICCININI et al. (1982) usaram a Difenadiona em

diversas propriedades rurais do Estado de Pernambuco e os

resultados obtidos com o tratamento intra-ruminal de bovi-

nos indicaram uma redução de 98,5% no número de animais su-

gados e de 91,1% no de ferimentos recentes. 

O autor, em rotineiros trabalhos de campo na Zona

da Mata de Minas Gerais, aplicou a Difenadiona injetável in-
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tra-ruminal em algumas centenas de bovinos, durante o perío-

do de 1978 a 1982, com resultados sempre superiores a 90%,

sem qualquer problema de intoxicação ou infecção nos ani-

mais tratados. 

FLORES-CRESPO & SAID FERNÁNDEZ (1977) desenvolve-

ram um novo método para o controle de morcegos D.rotundus uti-

lizando injeções intramusculares de Warfarina Sódica (3-(al-

fa-acetonilbencil)-4-hidroxicumarina) em bovinos. Sob condi-

ções de laboratório, obtiveram durante quatro dias consecu-

tivos, 100% de mortalidade dos morcegos hematófagos que se

alimentaram de uma só vez dos bovinos tratados. Utilizaram

a quantidade de 6 mg do princípio ativo por quilo de peso

vivo bovino. Demonstraram que com esta dose, os morcegos que

se alimentaram até o quinto dia do sangue dos bovinos trata-

dos, morreram. Dizem ainda, que o método é prático e pode

ser utilizado pelos criadores, evitando todos os gastos com

material e pessoal especializado para o controle, quando se

usa capturas e que o método é seletivo no sentido de comba-

ter as populações de D.rotundus sem causar a mínima alteração

nas populações de morcegos benéficos. Também dizem não ter

sido observado nenhum sintoma clínico que indicasse algum

perigo para a saúde dos animais tratados e denominaram o

produto de Vampirinip III. 

ANDA-LÓPEZ et al. (1977) realizaram um estudo he-

mático de bovinos tratados com o Vampirinip III. Nos exames

de biometria hemática, hematócrito, hemoglobina, tempo de

protrombina e de coagulação do sangue total realizados, além

de medirem as constantes fisiológicas, os resultados indica-
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ram que não houve diferença entre os lotes teste e testemu-

nho. Observaram que houve um aumento máximo nos tempos de

coagulação com sangue total e de protombina no terceiro dia

após o tratamento, sem alcançar níveis críticos, regressando

ambos os valores ao nível inicial no sétimo dia. Não foram

observadas diferenças nas constantes fisiológicas. 

ANDA-LÓPEZ & FLORES-CRESPO (1977-a) estudaram o

comportamento do Vampirinip III aplicado em bovinos de dife-

rentes estágios fisiológicos. Escolheram um lote de vacas no

último terço de gestação, outro no primeiro terço, um ter-

ceiro de novilhas com um ano de idade e um quarto com bezer-

ros de 40 dias de idade. Todos os bovinos foram controlados

durante cinco dias antes e dez dias depois do tratamento. Ne-

nhum dos animais apresentou transtornos que indicassem peri-

go para a saúde, tampouco houve alterações clínicas. 

ANDA-LÓPEZ & FLORES-CRESPO (1977-b) verificaram o

tempo de protrombina de bezerros alimentados com o leite de

vacas tratadas com o Vampirinip III, utilizando dois lotes

da raça holandesa. O primeiro composto de dez vacas lacten-

tes e o segundo com dez bezerros de 15 dias de idade. Medi-

ram o tempo de protrombina cinco dias antes e 17 dias depois

do tratamento das vacas. Os resultados indicaram que o tempo

de protrombina das vacas atingiu um máximo de 46,3 segundos

no terceiro dia, regressando ao normal no sétimo dia, enquan-

to que o dos bezerros alimentados com o leite das vacas tra-

tadas, manteve-se inalterado todo o tempo. 

DÁVILA GARIBI & DELATORRE (1977) estudaram os resí-

duos de Warfarina em bovinos tratados com o Vampirinip III. 
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Quatro bovinos foram tratados com Warfarina marcada com C14.

A radioatividade total presente nas amostras de leite, fíga-

do, rins, pâncreas, coração, pulmão, baço e músculo foi de-

terminada pelo método de centelhas em líquidos. A Warfarina

foi considerada sem diferenciar metabolitos. As concentra-

ções foram menores do que 3 ppm. Os resultados foram conside-

rados muito baixos para que representassem perigo para seres

humanos que consumam os produtos dos animais tratados. 

FLORES-CRESPO et al. (1977) avaliaram a efetivida-

de do Vampirinip III em condições de campo. Foram seleciona-

dos quatro ranchos mexicanos com alta incidência de ferimen-

tos recentes causadas por morcegos hematófagos nos bovinos.

Os bovinos sugados foram tratados com o Vampirinip III, na

proporção de 5 mg do produto para cada quilo de peso vivo.

Entre 11 e 17 dias após o tratamento foram feitas avaliações,

obtendo-se 87,5% e 90,2% na redução dos ferimentos recentes

em cada rancho. 

BARRENECHEA et al. (1977) estudaram a possível in-

terferência ou interação que poderia existir entre o Vampiri-

nip III e a vacina anti-rábica V. 319. Utilizaram 32 bovinos

de 20 dias até um ano de idade, sadios e livres de anticor-

pos anti-rábicos. Os bovinos foram divididos em quatro lotes

e aqueles do lote A receberam 5 mg/kg do Vampirinip III e a

vacina V. 319, na razão de uma dose por animal. Os lotes B,

somente receberam vacina e os do lote C (2 e 4) somente o

Vampiricida. O tempo de protrombina foi medido diariamente.

Não foi encontrada diferença estatística significativa entre

os lotes, havendo proteção normal contra a Raiva nos bovinos
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vacinados. Concluíram que não existe interferência ou intera-

ção entre o Vampirinip III e a vacina V. 319, aplicados si-

multaneamente nos bovinos. 

FLORES-CRESPO & IBARRA VELARDE (1977) estudaram as

constantes fisiológicas de bovinos tratados com doses pro-

gressivas do Vampirinip III. Utilizaram cinco lotes de bovi-

nos com um a três anos de idade, tendo sido administradas do-

ses de 5 mg/kg nos lotes 2, 6 e 8 e, 10 mg/kg nos lotes 3, 4

e 5. Os bovinos tratados com uma dose recomendada (lote 2) fo-

ram descornados 24 horas depois. Diariamente, duas vezes fo-

ram tomadas a freqüência respiratória, a freqüência cardíaca

e a temperatura. Não houve alterações nos lotes tratados com-

parados com o testemunho. As constantes fisiológicas medidas

foram normais. Os bovinos do lote 2 não apresentaram altera-

ções hemorrágicas frente à descorna, lembrando que eles não

receberam nenhuma medida curativa. O lote que recebeu o do-

bro da dose (10 mg/kg) também não apresentou alterações sig-

nificativas comparando com o lote testemunho. 

FLORES-CRESPO et al. (1979) citam que morrem, atual-

mente, até um milhão de cabeças de bovinos por Raiva transmi-

tida pelos morcegos hematófagos e descrevem a técnica de uti-

lização do Vampirinip III e suas vantagens em relação às de-

mais técnicas disponíveis. 

FREITAS & FLORES-CRESPO (1982) instruem sobre o

uso do vampiricida injetável Vampirinip III, fornecendo in-

clusive uma tabela de dosificação. 

VIANNA et al. (1986) estudaram a Warfarina intra-

muscular em suínos, utilizando 2,5 e 5,0 mg/kg p.v.. Os
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resultados obtidos sugerem que os suínos toleram a aplicação

da Warfarina nas dosagens utilizadas, causando a morte de

100% dos morcegos submetidos ao teste. Os morcegos estiveram

em contacto com os suínos testados durante um único dia até

o quinto dia após o tratamento. 

ALENCAR et al. (1982) avaliaram a eficiência do

Vampirinip III em bovinos e eqüídeos sugados por morcegos he-

matófagos em duas propriedades rurais do Piauí e cinco do

Rio Grande do Norte, num total de 220 bovinos e 11 equídeos,

no ano de 1979. Havia alta incidência de ferimentos recentes

e obtiveram uma redução de 82,6%, 93,4% e 97,1% no número

destes ferimentos nos bovinos e 64,3% nos eqüídeos, 15 dias

após o tratamento. 

ALENCAR & COSTA (1985) estudaram a Warfarina Sódi-

ca em eqüídeos, via intramuscular no Piauí, sendo aplicada

em 231 animais. Houve uma redução de 85,56% no número de fe-

rimentos recentes utilizando duas doses com intervalo de

seis dias e sem qualquer sintoma de intoxicação, sendo a mes-

ma dose aplicada em bovinos (5 mg/kg peso vivo) ou 1 ml de

solução para 20 kg p.v.. 

SEVERO et al. (1982) estudaram a Warfarina injetá-

vel intramuscular em condições de laboratório. Primeiramente

foi analisado o Vampirinip III, que foi administrado em um

bovino, na dose de 1 mg/kg de peso vivo, pela manhã. O ani-

mal foi colocado para servir de alimento a quatro morcegos

hematófagos em uma única noite. Este procedimento foi repeti-

do mais quatro vezes, nas noites subsequentes, com quatro

outros grupos de quatro morcegos hematófagos cada. Todos os
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morcegos foram alimentados, nas noites subsequentes, de um

bovino não tratado. Os resultados obtidos indicaram que com

24, 48, 72 e 120 horas após o tratamento, os grupos de morce-

gos que se alimentaram do bovino tratado morreram, obtendo-

se um resultado de 100% em todas as faixas horárias. Demons-

traram que os morcegos distintos vindo se alimentar de um bo-

vino tratado com Vampirinip III uma única vez, dentro dos

cinco primeiros dias pós-tratamento, adquiriram Warfarina su-

ficiente para morrer. O mesmo experimento foi repetido, uti-

lizando-se desta vez, o vampiricida a base de Warfarina re-

constituída no IPVDF - Rio Grande do Sul. Os resultados indi-

caram 100% de mortalidade com 24, 48 e 72 horas e 75% e 25%

com 96 e 120 horas respectivamente, obtendo uma mortalidade

de 78,9% no período de cinco dias. Outro experimento foi rea-

lizado, utilizando-se a Warfarina reconstituída em óleo, pe-

la escola de Medicina Veterinária da UFMG. Procedendo da mes-

ma maneira que nos experimentos anteriores durante cinco

dias e estendendo o experimento até o 10º dia, obtiveram 100%

de mortalidade com 24, 48 e 72 horas; 50% com 96 horas, 25%

com 120 e 144 horas e 50% com 168 horas, dando uma média de

65% de mortalidade no período de dez dias. Concluíram que a

efetividade da Warfarina no combate aos morcegos hematófagos

até o quinto dia após a aplicação nos bovinos, coincide com

os resultados obtidos no México, enquanto a que a Warfarina

em suspensão oleosa parece prolongar sua atividade vampirici-

da por mais de cinco dias, porém irregularmente, e tem o in-

conveniente da dificuldade na aplicação. 

FREITAS et al. (1982-a) avaliaram o método de uso
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da Warfarina por via intramuscular em bovinos e eqüídeos, no

controle de morcegos hematófagos, em 12 Estados da Federação.

Foram selecionadas propriedades rurais, em 1981, que apresen-

taram um grande número de animais sugados por morcegos hema-

tófagos. A Warfarina foi aplicada por via intramuscular na

dose de 1 ml/20 kg de peso vivo nos animais sugados e nos

períodos de menor luminosidade lunar, em uma única dose por

animal tratado. Quinze dias após a aplicação foram feitas

avaliações para verificação do índice de ferimentos recentes

encontrados nos animais. Os resultados indicaram uma média

para os 12 Estados de 85,6% de redução no número de bovinos

sugados e 91,5% no número de ferimentos recentes enquanto pa-

ra os eqüídeos obtiveram 57,8% de redução no número de ani-

mais sugados e 56,3% no de ferimentos recentes. 

FREITAS et al. (1982-b) avaliaram os resultados de

um programa regional de controle de morcegos hematófagos

aplicados nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande

do Sul no ano de 1982. No Estado do Paraná foram observados

47.420 bovinos, 675 bubalinos, 4.583 eqüídeos e 756 muares,

totalizando 53.434 animais. Destes, 1.298 bovinos, 15 bubali-

nos, 2.438 muares foram tratados em quatro etapas. Quando da

avaliação, 116 bovinos, 02 bubalinos, 350 equinos e 84 mua-

res, num total de 552 animais encontravam-se sugados. Obtive-

ram uma redução de 91,07% no número de ferimentos recentes

em bovinos, 86,66% em bubalinos, 85,65% em eqüinos e 81,54%

em muares. A redução geral foi de 86,88%. No Estado de Santa

Catarina, de 251.610 bovinos e 6.350 eqüinos, 1.154 bovinos

e 376 eqüinos estavam sugados e foram tratados apenas 598 bo-
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vinos e 218 eqüinos, em uma única etapa de serviço. Os re-

sultados demonstraram uma redução geral de 86,35% no núme-

ro de ferimentos recentes. No Estado do Rio Grande do Sul,

de 8.250 bovinos e 509 equinos, 630 bovinos e 216 eqüinos

apresentaram ferimentos recentes e destes 540 bovinos e 208

equinos, num total de 748 animais foram tratados. A avalia-

ção indicou 133 animais, resultando uma redução de 78,9% no

número de ferimentos recentes em bovinos e 74,1% em eqüinos.

A média geral de redução nas duas espécies foi de 77,6%. 

CASCARDO et al. (1982) também avaliaram o Vampiri-

nip III no Estado de Minas Gerais, utilizando-o em duas pro-

priedades rurais. Cento e quinze de 752 bovinos possuíam

320 ferimentos recentes e foram tratados. Quinze dias após,

41 bovinos entre 752 apresentaram 57 ferimentos recentes.

Obtiveram uma redução de 82,19% no número de ferimentos re-

centes. 

2.3. ASSOCIAÇÃO ENTRE A MOSCA-DA-BICHEIRA E O MORCEGO HEMA-

TÓFAGO

A utilização dos ferimentos recentes causados pe-

los morcegos hematófagos nos animais, pela mosca-da-bichei-

ra C.hominivorax não tem sido citada na literatura como fato

freqüente e comum. 

A revisão efetuada permitiu encontrar apenas duas

citações simples do fato. 

GUIMARÃES et al. (1983) no ítem 6 do seu trabalho,

sub-ítem 6.4. Folclore, referem-se ao uso de ferimentos cau-
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sados por morcegos hematófagos nos animais domésticos pela

C.hominivorax : 

"As feridas ou chagas causadas na pele dos animais domésti-

cos, principalmente no gado bovino (após a castração, no um-

bigo de bezerros recém-nascidos, ou nas feridas decorrentes

de picadas de morcegos), causadas por Cochliomyia hominivorax

chamam-se bicheiras." 

PANDO et al. (1985) citam as feridas ocasionadas

nos animais domésticos também são causa desencadeante de in-

festação ectoparasitária (miíases). 

MÉXICO (s/data a) no seu boletim aos criadores, ao

orientá-los sobre as miíases e como coletar as larvas das fe-

ridas para posterior envio para identificação, fornece um

formulário para preenchimento pelos criadores e neste, ao re-

ferir-se aos tipos de feridas, não comenta sobre as feridas

causadas pelos morcegos, dizendo apenas "Otro tipo herida",

colocando como importantes umbigo, descorna, castração, tos-

quia, corte de cauda, câncer de olho e marcação. 

MÉXICO (s/data b) comenta que as feridas infecta-

das atraem ainda mais as moscas-da-bicheira do que as feri-

das frescas (caso semelhante ao dos ferimentos provocados pe-

los morcegos e que são reutilizados diversas vezes). 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1. PREPARAÇÃO DAS CONDIÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS EXPERIMENTOS

3.1.1. CAPTURA DOS MORCEGOS HEMATÓFAGOS 

Os morcegos hematófagos da espécie Desmodus rotundus

(E. Geoffroy, 1810) foram capturados com redes de náilon

"mist nets" importadas do Japão, com comprimento de seis a

12 metros por três de altura. 

As redes foram armadas esticadas à entrada de abri-

gos, durante o dia. Os morcegos foram espantados do seu ni-

cho com auxílio de galhos de árvores, voando para o exterior

e se enredando nas malhas das redes. Foram retirados das re-

des com o auxílio de pinças e luvas de couro, tendo sido co-

locados em gaiolas apropriadas para o transporte. 

As capturas foram efetuadas nos seguintes locais: 

a. Túneis nºS 11 e 14 da Ferrovia do Aço, no Muni-

cípio de Passa Vinte, Minas Gerais. 

b. Galeria de água pluvial, situada na Fazenda Pa-
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raíso, Distrito de Floriano, no Município de Barra Mansa,

Rio de Janeiro. 

c. Túnel nº 2 da Rede Mineira de Viação, desativa-

do e situado na Fazenda do Sr. Paulo Intrator, no Distrito

 

 

de Conservatória, Município de Valença, Rio de Janeiro. 

3.1.2. MORCEGÁRIOS 

Foram feitas adaptações em dois salões do Biotério

da UAPNPSA-EMBRAPA, com 3 x 3 x 3 metros cada um, de modo a

possuírem as seguintes características: 

1. Cochos de água e comida, para bezerros. 

2. Telas de náilon de tipo mosquiteiro, vedando as

três aberturas existentes. 

3. Ante-sala feita com madeira e tela, com porta

externa vedada e porta interna com tela. 

4. Exaustor elétrico. 

5. Caixa de madeira retangular com tela aramada

no teto e parte inferior aberta, com dobradiças, de modo a

abrir e fechar a caixa (tipo alçapão invertido) com fio de

arame preso e esticado até a ante-sala, de onde se abria e

fechava a caixa. Esta caixa funcionou como abrigo para os

morcegos. 

6. Iluminação artificial com lâmpada fluorescente

no teto, ligando a partir da ante-sala. 

7. Ralo central para limpeza, de ferro e telado. 

Também foi preparado um cercado à frente da porta

principal, onde os animais permaneciam para a contagem de



FIGURA 01. Morcegário construído na UAPNPSA-EMBRAPA - vista 

externa, mostrando o cercado com os animais dos 

experimentos e a parte do piquete utilizado para 

manutenção dos animais (Foto de R. S. Piccinini).

Além destes detalhes, os dois morcegários abriam 

as suas portas para uma sala central e comum, com uma porta 

para a área externa, permitindo a manipulação dos animais,

antes e depois de colocá-los à disposição dos morcegos (Figu-

ra 02). 

Por último serviam de apoio logístico ao morcegá- 

rio, um pasto com 200 x 50m onde os animais permaneciam du-

rante o dia, na fase de execução dos experimentos e três
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mordeduras, exames das miíases e tratamento (Figura 01). 
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pastos grandes onde o rebanho era mantido. 

FIGURA 02. Morcegário construído na UAPNPSA-EMBRAPA - vista 

interna, mostrando a ante-sala de segurança e a 

caixa para abrigo diurno de morcegos D. rotundus (Fo-

to de R. S. Piccinini). 

3.1.3. ANIMAIS UTILIZADOS 

3.1.3.1. MORCEGOS HEMATÓFAGOS 

Foram utilizados 35 morcegos hematófagos da espé- 

cie Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) (Figura 03) durante a
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execução dos experimentos. 

FIGURA 03. Morcego hematófago D. rotundus sugando um bovino. No-

tar o ferimento e o início de formação de coágulo

nas bordas (Foto de W. Uieda). 

3.1.3.2. BEZERROS 

Quarenta bezerros machos, mestiços de holandês com 

zebu, com idade entre seis meses e dois anos e pelagem varia-

da serviram de base aos estudos experimentais. 

Todos os animais procederam de propriedades ru-

rais dos Municípios de Paracambi e Itaguaí e foram vermifuga- 

dos, castrados e vacinados contra Raiva, Febre Aftosa, Carbún-

culo Sintomático, Botulismo e Gangrena Gasosa, além de rece- 

berem banho carrapaticida, ração de crescimento e capim e ca- 
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na picados. 

Após um mês de aclimatação, os animais passaram

a regime de campo, somente recebendo alimentação complemen-

tar na época da seca. 

 

3. 1. 3.3. MOSCAS-DA-BICHEIRA  

As moscas C.hominivorax (Figura 04) utilizadas para

a criação, foram obtidas no Laboratório de Biologia de Inse-

tos de Interesse Médico-Veterinário, de curso de Pós- Gradua-

ção em Parasitologia Veterinária do Instituto de Biologia da

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro - Linhagem U.

Rural, através de pré-pupas, pupas, adultos e posturas cedi-

dos pela Profª Dra. Eliane Maria Milward de Azevedo Pereyra,

Responsável pelo dito laboratório. 

A partir desta ajuda, conseguiu-se manter uma es-

trutura de apoio que permitiu atingir a um número médio de

20 mil moscas na criação. 

3.1.4. ACLIMATAÇÃO DOS MORCEGOS E MANEJO DOS ANIMAIS NO 

MORCEGÁRIO 

Os morcegos foram soltos nos morcegários e após

alguns minutos se agruparam nos cantos do salão. 

Dois dias após, já habitavam a caixa colocada pa-

ra abrigo diurno. 

De acordo com o porte do bezerro e com a necessi-

dade de cada experimento, um ou dois animais eram colocados



63. 

em cada morcegário diariamente, a partir das 16:30 e eram re- 

tirados por volta das 8:00 horas. 

Os morcegos passaram a sugar os animais desde a

primeira noite de cativeiro e todos os dias, pela manhã, os 

ferimentos recentes ou não, encontrados nos animais eram exa- 

minados e anotados em um mapa corporal. 

FIGURA 04. Mosca-da-bicheira C. homlnivorax ovipositando massas

de ovos em ferimento causado pelo morcego hema-

tófago D. rotundus em um bovino (Foto de R. S. Piccini-

ni) . 

Por fim, confirmou-se que os morcegos estavam sa-

dios, aclimatados ao ambiente, aos movimentos do tratador e 

aos animais. 

A limpeza dos morcegários era efetuada sempre pela 
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manhã, retirando os bezerros para o cercado externo, raspan-

do as fezes e em seguida, lavando as paredes até um metro de

altura e o piso. 

O ambiente úmido deixado diariamente e a falta de

ventilação direta dentro dos morcegários, tornou o ambiente

excelente para uma rápida aclimatação e sobrevivência por

quase dois anos, dos exemplares capturados, tendo sido sacri-

ficados somente quatro meses após o término dos experimentos.

Após a limpeza era colocado alimento no cocho pa-

ra os bezerros. Este alimento consistia de capim Napier e Ca-

na-de-açúcar picados e misturados com 1 kg de ração de cres-

cimento para cada bezerro. A água ficava sempre limpa e à

vontade para os animais. 

O controle da temperatura nos morcegários indi-

cou uma média de 28ºc, o que é considerado dentro da faixa

adequada para a vida dos morcegos. 

3.1.5. ANOTAÇÕES DOS FERIMENTOS CORPORAIS 

O observador retirava o animal do morcegário e o

levava para o ambiente externo, diariamente e pela manhã. 

Cada ferimento encontrado recebia um número que

permanecia até o final daquele estudo. 

As anotações eram diretamente efetuadas sobre os

desenhos de um bovino, que constava dos lados direito e es-

querdo e da parte traseira (Figura 05). Cada ferimento rece-

bia um número que permanecia até o final dos estudos com

aquele animal, identificando-o. 
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Os ferimentos foram classificados do seguinte modo: 

O - Ferimento novo (Figura 06) 

X - Ferimento reutilizado 

+ - Ferimento não reutilizado 

FIGURA 06. Ferimento novo, recém efetuado por um morcego hema-

tófago D. rotundus em um bovino. Notar a profundidade

da ferida, apesar do pequeno tamanho (Foto de W. Uieda).
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3.1 . 6. CRIAÇÃO DA C.hominivorax 

3.6.1.1. ADULTOS 

As moscas recém-emergidas eram retiradas dos fras-

cos com serragem e transferidas imediatamente para gaiolas de

madeira ou alumínio teladas. Estas possuíam sacos plásticos

ou de pano, grampeados ou fixados em uma das extremidades, con-

tendo abertura para a introdução da mão, permitindo o seu ma-

nuseio, sendo fechada com uma laçada de um cordão. 

Estas gaiolas permaneciam em uma sala clara, com

luz natural, até a morte de todos os exemplares. Dificuldades

na obtenção de adultos íntegros obrigaram à confecção de gaio-

las com envoltório plástico e a adoção de uma sala escura pa-

ra a manutenção dos adultos durante os seis primeiros dias de

vida, objetivando sua integridade e padronizando a cópula. 

Cada uma destas gaiolas albergava até 200 adultos

machos e fêmeas. 

A sala escura idealizada consistiu em um ambiente

vedado com plástico escuro, pregado do teto ao solo, com uma

abertura trepassada móvel e feita de modo a permitir a passa-

gem de uma pessoa sem clarear o ambiente interno, além de con-

ter peso na parte inferior, o que a mantinha esticada e buracos

tapados com tecido escuro, que permitiam a saída do ar injeta-

do pelo aparelho de ar condicionado. A temperatura era manti-

da em 27ºc ± 1ºC necessários ao bom desenvolvimento das mos-

cas e o ambiente interno consistia de prateleiras onde eram

depositadas, as gaiolas contendo as moscas recém-emergidas e
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uma etiqueta de identificação com data da emergência. 

Os adultos permaneciam nesta sala desde a emergên-

cia até o final do 6º dia de vida, sendo alimentados com Mel

de Abelhas a 50% diluído em água destilada, pedaços de carne

moída e água destilada pura, colocados em placas de Petri

contendo um pedaço de tela de náilon recortado e adaptado

próximo ao fundo do vasilhame. 

Do sétimo dia em diante, os adultos permaneciam nas

gaiolas pequenas e em sala clara, com iluminação natural ou

iam para uso nos experimentos. 

Devido ao número muito grande de gaiolas confec-

cionou-se um "gaiolão" que consistia de três compartimentos

telados, com 1,40 x 0,50 x 0,75 metros cada um, contendo ti-

ras de papel penduradas no seu interior, para o descanso dos

insetos; o fundo era forrado com papel do tipo "manilha" e

existiam duas aberturas para manipulação, nas extremidades.

Estas eram cobertas por um cone feito com tecido murim e com

tiras de elástico na extremidade menor. Para se fechar, ain-

da era usado um cordão com o qual se dava uma laçada (Figura

07). 

Deste modo, podia-se colocar todo o braço no inte-

rior de cada compartimento de um e de outro lado, para a re-

tirada de insetos mortos ou vivos, para a colocação do ali-

mento (água, Mel de Abelhas a 50%, carne moída e sangue ci-

tratado), para a limpeza e para a obtenção de posturas. 

A limpeza era feita com o auxílio de um rodo pe-

queno, acoplado a um cabo longo, que permitia a raspagem do

fundo de cada um dos três compartimentos, retirando detritos
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e moscas mortas. 

A trasnferência dos adultos contidos nas gaiolas

pequenas para o "gaiolão" era feita normalmente, com o auxí- 

lio de um tubo de ensaio ou às vezes, com o resfriamento das 

mesmas por três minutos para diminuir a sua atividade e faci- 

litar o trabalho. 

FIGURA 07. "Gaiolão" construído pela equipe do SBCT da 

UAPNPSA para manutenção de doadoras e retroali-

mentação da colônia. Notar os compartimentos com 

capacidade para 5.000 moscas cada um e os deta-

lhes das portas (Foto de R. S. Piccinini). 
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3.1.6.2. OBTENÇÃO DE POSTURAS 

A obtenção de posturas era realizada através de

placas de Petri pequenas contendo sangue citratado morno e

pedaços de palitos de picolé, para substrato de oviposição. 

As moscas também ovipositaram nas bordas das placas, próximo

ao sangue do qual se alimentaram antes de ovipositar. 

Outra técnica utilizada era a de macerar adultos

mortos nas mãos ou manipulá-los por algum  tempo e em segui-

da introduzir as mãos na gaiola, obtendo-se diversas postu-

ras. 

3.1.6.3. OBTENÇÃO DE LARVAS 

As posturas eram retiradas das paredes das placas

de Petri ou das mãos do coletor logo após a oviposição, com

o auxílio de um bisturí, já que ficavam fortemente aderidas

ao substrato. 

Em seguida eram colocadas em placas de Petri con-

tendo papel de filtro no seu fundo, umedecido com solução sa-

lina isotônica, contendo alguns pedaços de carne moída e co-

locado dentro de outra placa de Petri maior com 0,5 ml de So-

lução Salina para impedir a fuga das larvas L 1.

Estas eram levadas para uma Estufa Bacteriológica

contendo uma bandeja com água no seu interior, na parte ba-

sal, de modo a manter o ambiente úmido. A estufa ficava regu-

lada para uma temperatura de 27ºc. 

Entre 12 e 24 horas depois, os ovos eclodiam e as
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larvas L I estavam liberadas. 

3.1.6.4. PRODUÇÃO DE LARVAS 

Estas eram imediatamente transferidas para o meio

de cultura para larvas com até 48 horas de idade, conforme

SMITH (1960) e modificado por Nei Kramer do Amaral (1). 

O meio de cultura para larvas com até 48 horas era

composto de: 

. Carne moída ......................... 200 g 

. Sangue citratado ......................... 75 ml 

. Água destilada ......................... 74 ml 

. Formol comercial ......................... 1 ml 

Este meio era mantido durante dois dias sem trocas. 

Após este período, as larvas L1 eram transferidas

para o meio de cultura para larvas com mais de 48 horas de

idade, conforme SMITH (1960) e modificado por Nei Kramer do

Amaral (1), cuja composição era: 

.Carne moída ......................... 400 g 

.Sangue citratado .........................200 ml

.Água destilada . ........................ 397 ml 

.Formol comercial ......................... 3 ml 

As larvas eram mantidas neste meio de cultura até

o completo desenvolvimento e o abandono dele. 

As trocas do meio que, ao início da criação, eram

efetuadas apenas uma vez por dia, passaram a ser feitas três

vezes ao dia. 

(1) - Comunicação à Dra- Eliane Maria Milward de Azevedo Perey-

ra, por carta. 
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A sala de larvas possuía um exaustor que ficava liga-

do constantemente. Uma das divisórias era envidraçadas, permitin-

do completa visão e penetração da luz e uma abertura com vidro na

parede oposta, facilitava a entrada da luz do dia (Figura 08).

FIGURA 08. Sala de Larvas - SBCT-UAPNPSA-EMBRAPA. Local de 

produção das larvas. Notar a claridade do ambiente 

e a segurança da sala (Foto de R. S. Piccinini). 

Todas as aberturas eram teladas e havia uma ante- 

sala de segurança cujas portas permaneciam fechadas e total-

mente vedadas. A umidade interna da sala era obtida através

da água evaporada dos meios de cultura e daquela colocada em
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bandejas no ambiente. 

Deste modo, as larvas possuíam alimento, umidade, 

temperatura e fotoperiodismo natural. 

As pré-pupas, na sua maioria, abandonavam o meio 

de cultura entre o 6º e o 7º dia, porém algumas iniciavam o 

processo no 4º ou 5º dia de vida. 

Os meios de cultura com larvas eram, nos ensaios 

preliminares, colocados em Estufa Bacteriológica a 39ºc e

com Umidade Relativa (UR) em torno de 90%. Em seguida, ado-

tou-se Banhos-Maria grandes, com maior facilidade para o tra-

balho e melhor produção das larvas (Figura 09). 

FIGURA 09. Banhos-Maria da Sala de Larvas funcionando e man- 

tendo a temperatura de 38ºC para o crescimento das 

larvas nas bandejas com os meios de cultura (Foto 

de R. S. Piccinini). 
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Por fim, optou-se pela confecção e utilização de

um aparelho denominado "Aquecedor de Meio de Cultura para

Larvas". Este sistema de aquecimento constava de um corpo re-

tangular de cantoneiras de alumínio, com 1,95 m de comprimen-

to por 0,45 de altura e 0,50 m de largura. A este corpo, na

sua base superior, estavam fixadas seis resitências espirala-

das em 220 v. e contidas em tubos de aço inox removíveis, que

se intercomunicavam indo a um termostato de 10 a 60ºc para

regulagem. 

Na sua base superior eram colocadas as bandejas con-

tendo o meio de cultura com as larvas. A temperatura era re-

gulada de modo a acusar 38ºc no interior do meio de cultura,

permanecendo constante e suficiente para o desenvolvimento

larvar. Na parte inferior, um suporte para a colocação dos

tabuleiros com a serragem, completava o aparelho, permitindo

que as pré-pupas ao abandonarem o meio de cultura, caíssem

diretamente na serragem, o que simulava a queda do corpo do

animal ao solo, conseguindo condições excelentes para a pupa-

ção. 

3.1.6.5. FASE DE PUPA 

As pré-pupas ao abandonarem o meio de cultura,

caíam nas bandejas contendo serragem seca, penetravam nela

e inciavam o processo de pupação. A serragem era obtida na

carpintaria da Unidade de Pesquisa e era peneirada para o

uso. 

As pupas eram retiradas da sala de larvas e coloca-
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das em frascos de vidro transparentes contendo serragem e 

tampados com um pedaço de tecido brim azul-marinho, preso 

com uma tira de elástico (Figura 10). 

FIGURA 10. Frascos de vidro contendo pupas de diversas ida- 

des e cobertos com tecido azul, contendo serra-

gem peneirada e mantidos em sala com fotoperio- 

dismo natural (Foto de R. S. Piccinini). 

3.1.6.6. APOIO AO CULTIVO DAS LARVAS 

Para o bom desempenho das larvas, teve-se que

montar toda uma infra-estrutura de apoio que consistiu de 

uma sala para o preparo dos meios de cultura, outra sala

para a manutenção de geladeiras e congeladores e uma tercei- 

ra para limpeza e esterelização dos materiais, além de um
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pequeno almoxarifado e uma sala de microscopia. 

Na sala de preparo de meios de cultura, havia estu-

fas, Banhos-Maria, balanças de precisão e de pesagem grossei-

ra, máquina elétrica semi-industrial de moer carnes, mate-

riais pequenos e outros variados. 

Na sala de manutenção havia três geladeiras e seis

congeladores. 

Na sala de limpeza havia um autoclave, um forno de

esterelização, duas centrífugas, um destilador de água, aque-

cedores, esterelizadores de instrumental cirúrgico, vidraria

e todo o material necessário à embalagem. A sala de Microsco-

pia contava com um microscópio estereoscópico Wild M20 e um

microscópio binocular Zeiss. 

Além de todo este aparato, ficava-se na contingên-

cia de duas viagens semanais no início e uma viagem quinze-

nal nas últimas etapas, ao Matadouro Municipal de Nilópolis-

RJ para a obtenção de sangue bovino citratado, para a manu-

tenção dos meios de cultura e para a obtenção de posturas e

alimentação dos adultos. 

3.1.6.7. MOSCÁRIO 

Para a execução de parte dos experimentos 01, 02,

03 e 04, construiu-se um moscário. 

Esta grande gaiola telada media 50 m3 e a sua capa-

cidade era para até quatro bezerros de sobreano (Figura 11). 

A sua estrutura era dividida em dois compartimen-

tos. O primeiro, uma ante-sala de segurança que representava
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1/4 do tamanho total e teve fundamental importância na re-

tenção das moscas, evitando o seu escape para o meio ambien- 

te. Nesta ante-sala também se verificava as condições do ani-

mal e se examinava os ferimentos, etc.. A segunda era o mos- 

cário propriamente dito. Foi feita de troncos e ripas de ma- 

deira, sendo totalmente telada. Para maior segurança, colo-

cou-se tela e arame forte em toda a sua volta internamente,

bem como na ante-sala, até 1,50 metros de altura, de modo a

evitar o rompimento da tela de náilon pelos animais. 

FIGURA II. Moscário construído pela equipe do SBCT - UAPNPSA 

em ambiente externo. Notar a tela, o bebedouro

com Mel de Abelhas, a proteção lateral e os ani-

mais experimentais (Foto de R. S. Piccinini). 
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Havia cochos para água e comida para os bezerros,

bem como bebedouros do tipo "beija flor", em número de cin-

co, distribuídos e pendurados no teto do moscário contendo

Mel de Abelhas a 50% e água destilada. Placas de Petri com

carne moída também foram colocadas no moscário periodicamen-

te. 

Desta maneira, as moscas permaneciam no ambiente na-

tural, com vento, umidade relativa, chuva, sol, etc.. 

Colocaram-se pedaços de barbante de algodão pendu-

rados a partir do teto que serviram de suporte para o descan-

so das moscas, funcionando muito bem. Também um dos cantos

do moscário foi coberto, por fora, com folhas de coqueiro,

propiciando um ambiente sombreado, que permitia as moscas se

refugiarem do sol quente. 

A base da tela, junto ao solo, foi toda coberta com

areia fina, impossibilitando a fuga dos insetos ou entrada

de outros. 

Os dados de Materiais e Métodos dos cinco experimen-

tos realizados, foram inseridos nos cinco blocos apresenta-

dos  a seguir. 
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4. EXPERIMENTOS 

Os experimentos em número de cinco foram projeta-

dos para atender aos objetivos propostos, testando as hipóte-

ses formuladas e são apresentados com título, hipóteses, me-

todologia, resultados e discussão de acordo com a solicita-

ção da Banca Examinadora deste estudo, sendo a metodologia

dividida em duas partes: a primeira, entre aspas, contém o

delineamento original do projeto de tese e a segunda, logo

em seguida, mostra as correções efetuadas no projeto origi-

nal. Decidiu-se por este tipo de apresentação, uma vez que

permite uma dicussão mais embasada na realidade metodológica

da pesquisa. 

4.1. EXPERIMENTO 01 

4.1.1. TÍTULO 

Oviposição e desenvolvimento larvar de Cochliomyia hominivorax

em ferimentos provocados por morcegos hematófagos da espécie

Desmodus rotundus. 
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4.1.2. HIPÓTESE 

A C.hominivorax oviposita nos ferimentos causados pelos morce-

gos hematófagos e ocorre um completo desenvolvimento de suas

larvas. 

4.1.3. METODOLOGIA 

foi : 

O delineamento experimental originalmente proposto

com cerca de um ano de idade, dez morcegos hematófagos D.ro-

tundus e 50 moscas fêmeas, possivelmente fecundadas, com se-

te a dez dias de idade. 

"Serão utilizados dois bezerros machos, mestiços e

 

Inicialmente os morcegos serão aclimatados em morce-

gário telado e apropriado, com dois bezerros, por um período

de uma semana, de tal modo que possam fixar uma taxa de ata-

que razoavelmente constante, representada pelos ferimentos

novos e reutilizados existentes nos animais. 

Todos os dias estes ferimentos serão marcados em um

mapa corporal do animal e identificados com codificação pró-

pria. 

Ao mesmo tempo será estabelecida uma colônia de mos-

cas em laboratório, de onde selecionar-se-ão as fêmeas a se-

rem utilizadas no experimento. 

Tão logo as moscas atinjam a idade adequada, serão

soltas no morcegário e feitas as observações das oviposições,

íase.

as quais continuarão até que se verifique a instalação de mi-
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Os morcegos serão mantidos em um abrigo artifici-

al, durante o dia, de forma a não atacarem os animais nesse

período. 

Será utilizado como controle, um bezerro com feri-

mentos provocados por instrumentos cirúrgicos, à semelhança

daqueles dos morcegos. 

Este será deixado em contato com as moscas, sob as

mesmas condições anteriormente citadas. 

Serão realizadas duas repetições com dois grupos

de três bezerros e as análises efetuadas com base nos resul-

tados obtidos." 

Devido às dificuldades encontradas na execução des-

te experimento, alterou-se o delineamento experimental, pas-

sando-se a trabalhar em ambiente aberto, no moscário. 

Aumentou-se o número de adultos fêmeas possivelmen-

te fecundadas com seis a dez dias de idade para 300 a 350

exemplares dos dois sexos, recém-saídas da sala escura, com

asas íntegras, podendo copular ao ar livre e com espaço para

vôo. Eliminou-se o animal controle, uma vez que o controle

do experimento era na verdade feito pelas fêmeas fecundadas,

mantidas no laboratório e colocadas para postura em gaiolas

teladas, à temperatura ambiente, com posturas normais. Este

animal passou a compor o grupo teste que contou com três be-

zerros. 

A implantação do experimento ocorreu a partir do

dia 06-05-87, tendo sido a última repetição encerrada no dia

14-06-87. 
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4.1.4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

1ª Etapa 

No dia 17-05-87 foram soltas no moscário, 75 adul-

tos machos e fêmeas recém-emergidos. Sete dias após, apenas

cinco machos e três fêmeas foram encontrados vivos. 

No dia 23-05-87, 350 adultos machos e fêmeas, com

emergência nos dias 17, 18 e 19-05-87, portanto com sete,

seis e cinco dias de vida em ambiente escuro, foram soltas

no moscário. 

Três bezerros (nºs 107, 108 e 111) foram colocados

juntos dos morcegos. O de nº 108 a partir do dia 06-05-87, no

morcegário nº 1 e o de nº 107 no morcegário nº 2, a partir

do dia 23-05-87, sendo substituído pelo de nº 111, no dia

28-05-87, para a obtenção de ferimentos. 

Os animais eram colocados à disposição das moscas

durante todo o dia. 

Do dia 24 ao dia 27-05-87, dias chuvosos e frios,

nublados e sem sol, não houve posturas nos animais. 

No dia 28-05-87, as moscas já possuíam 12, 11 e

dez dias de vida. Houve sol pela manhã e o animal nº 107

apresentou seis posturas em três ferimentos causados pelos

morcegos (F3 - paleta, axila esquerda: F26 - pescoço, lado

esquerdo; F27 - pescoço, lado esquerdo). No F3 houve duas pos-

turas superpostas e outra no sangue escorrido. No F26, duas

posturas pequenas e no F27 uma postura de tamanho médio. Hou-

ve também uma postura na borda do prepúcio. O bezerro nº 107
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foi isolado não mais retornando ao moscário. Não houve postu-

ras nos ferimentos dos dois outros bovinos. 

No dia 29-05-87, houve eclosão dos ovos das postu-

ras no F3 do animal nº 107, com a fixação das larvas. A pos-

tura do prepúcio foi removida naturalmente e as demais não

eclodiram. As larvas do F3 evoluíram formando uma típica mi-

íase que perdurou até o dia 04-06-87 (7º dia de evolução lar-

var) quando abandonaram o ferimento. Não houve posturas nos

animais. 

No dia 30-05-87 houve três posturas nos ferimentos

do animal nº 111 (F9 - cernelha, lado esquerdo - quatro pos-

turas, F10 - dorso, lado esquerdo - uma postura pequena e

F12 e F13 - dorso, lado direito - uma postura cada um). 

No dia seguinte houve eclosão das posturas locali-

zada no F9 e penetração das larvas L1. As demais posturas não

eclodiram. Esta miíase evoluiu até a queda das pré-pupas

(07-06-87), contudo poucas larvas se fixaram e o ferimento

deu lugar a uma miíase de médio porte, com muito sangramento.

No 6º dia, à tarde, foram encontradas duas posturas a campo,

na borda do ferimento e outra no corrimento, que foram remo-

vidas, provavelmente pelo próprio animal. 

Nos dois casos, as miíases tiveram evolução normal,

com larvas L1, L2 e L3 em pleno desenvolvimento até o abando-

no da ferida pelas pré-pupas. As larvas colhidas antes do

abandono da ferida, foram identificadas como sendo de C.homi-

nivorax ao exame em microscópio estereoscópico. 

O Quadro 01 resume todos os acontecimentos da 1ª

etapa. 
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2ª Etapa 

No dia 30-05-87, foram soltas no moscário, 320 adul- 

tos machos e fêmeas, emergidos nos dias 22 e 23-05-87, portan-

to com nove e dez dias de idade, diretamente oriundos da sa-

la escura. 

Foram utilizados três bezerros (n ºs 103, 108, 114)

para a obtenção de ferimentos causados pelos morcegos e colo-

cados à disposição das moscas. 

No dia 01-06-87 foram feitas duas posturas no F48 

(pescoço) do bezerro nº 108, que foram removidas mais tarde

e mecanicamente, pelo próprio animal, ao lutar com outro den-

tro do moscário. 

No dia 02-06-87 as moscas ovipositaram quatro postu- 

ras no F59 (cernelha - lado direito) do animal nº 108. 

No dia 03-06-87, duas posturas grandes foram feitas

no F11 (cernelha - lado direito) do animal nº 114, tendo si- 

do removidas, mais tarde, pela língua do bezerro. Houve eclo- 

são dos ovos da postura efetuada no F59 do animal 108, com
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fixação das L1. Esta miíase evoluiu até as pré-pupas abando-

narem o ferimento no 6º dia (08-06-87). 

Encerrou-se assim a 2ª Etapa com a confirmação do 

ocorrido na 1ª Etapa. 

O Quadro 02 resume a sequência da 2ª Etapa. 

3ª Etapa 

No dia 04-06-87 foram soltos no moscário 320 adul-

tos machos e fêmeas emergidos nos dias 30 e 31-05-87, por-

tanto com seis e cinco dias de idade, diretamente da sala

escura. 

Foram utilizados quatro bezerros (nos 103, 113, 

114) para esta repetição. 

Não houve posturas nos bezerros, no dia 05-06-87 

e no dia seguinte ocorreu oviposição no animal nº 103, no 

F10 (pescoço lado direito). Os três outros bovinos não apre- 

sentaram posturas. 

No dia 07-06-87 houve eclosão dos ovos e fixação 

das L 1 no F10 do animal 103. Esta miíase evoluiu até o 8º dia, 

quando as L3 abandonaram o ferimento para pupação (14-06-87).
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Encerrou-se assim a 2ª Repetição com a confirmação 

dos testes anteriores. 

O Quadro 03 mostra toda a situação da 3ª etapa. 

De acordo com os dados expostos nos Quadros 01, 02 

e 03 ocorreram quatro miíases típicas nos ferimentos causa- 

dos pelos morcegos D. rotundus nos bovinos, com o seu completo

desenvolvimento.

A implantação deste experimento foi muito difícil,

com sete tentativas frustradas, devido ao ambiente fechado es-

colhido para a sua execução. A literatura não informava os

detalhes e as limitações em ambiente fechado, quanto ao co m- 

portamento dos adultos. Deste modo, a falta de circulação do

ar, a umidade relativa excessiva, a temperatura muito eleva-

da, a iluminação natural deficiente e complementada artifi-

cialmente com lâmpadas fluorescentes, também insuficientes,

os odores liberados pelos animais, nas fezes e urina, exces- 

sivamente fortes para o ambiente e finalmente o número peque- 

no de moscas utilizado e com asas parcialmente destruídas, fi- 

zeram o insucesso das sete tentativas. 

Após a alteração do delineamento experimental para 
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o moscário, a campo aberto, permitindo a cópula, o vôo, a

alimentação expontânea e a procura do animal, através do odor

da ferida, sem mascaramento, e de outros detalhes, pôde-se

obter êxito no trabalho. 

A adoção da sala escura no laboratório contribuiu

sensivelmente para a obtenção de exemplares íntegros. 

Os animais-controle deste experimento foram elimi-

nados, uma vez que o controle era, na verdade, feito pelas

moscas da mesma série, fecundadas, mantidas no laboratório e

colocadas para postura em gaiolas teladas à temperatura am-

biente, com posturas normais. 

O único resultado obtido no ambiente fechado, em

uma das sete tentativas, foi o de três posturas na orelha de

um bovino, mas em ferimentos causados por carrapatos fixados

próximos ao brinco de identificação. As posturas evoluíram

para uma miíase primária típica que foi tratada em seguida

e o animal retirado do experimento, invalidando-o. 

A opção pelo moscário surgiu após constatar-se que

adultos fecundados e sem asas, do mesmo lote que os utiliza-

dos no recinto fechado, colocados no corpo de um bovino suga-

do pelos morcegos, caminharam, encontraram dois ferimentos

e ovipositaram duas posturas que só não originaram miíases

porque foram removidas pela língua do animal, no mesmo dia.

Tal fato levou ao raciocínio de que o ambiente aberto, em

presença da luz solar, ambiente ventilado, etc., estimulava

as moscas para a oviposição frente ao fator ferida. 

Observou-se também que os animais removem muitas

das posturas com a língua ou por fricção contra moirões, ao se
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coçarem, evitando assim muitas das miíases que poderiam ter. 

Analisando os Quadros 01, 02 e 03 que resumem as

ocorrências das três etapas, observa-se que houve seis postu-

ras em três ferimentos (F3, F26 e F27) do animal nº 107, se-

te posturas em quatro ferimentos do animal nº 111 e nenhuma

postura no animal nº 108 (1ª Etapa - Quadro 01), sendo que

apenas uma em cada animal (F
3
 no 107 e F9 nº 111) evoluiu pa-

ra miíase típica. 

A mesma situação se repetiu na 2ª Etapa com uma mi-

íase típica que se desenvolveu a partir de duas posturas no

F59 do animal nº 108 e na 3ª Etapa, no animal nº 103, nº F10.

Deste modo, pode-se dizer que as moscas C.hominivo-

rax ovipositaram nas bordas dos ferimentos causados pelos

morcegos D.rotundus e que suas posturas eclodiram, dando lu-

gar a larvas de primeiro ínstar. Estas larvas penetraram no

ferimento e se instalaram, alimentando, crescendo e passando

para os ínstares subsequentes até o abandono da ferida pelas

pré-pupas (Figura 12). Demonstra-se assim que não há nenhum

inconveniente ou fator limitante nas feridas causadas pelos

morcegos que venha impedir ou retardar o desenvolvimento das

miíases por C.hominivorax. 

Estes fatos obtidos da observação das 22 posturas

efetuadas e das quatro miíases desenvolvidas nos animais nºs

107, 111, 108 e 103 (Quadros 01, 02 e 03) permitem a aceita-

ção da hipótese formulada: "A C.hominivorax oviposita nos feri-

mentos causados pelos morcegos hematófagos e ocorre um com-

pleto desenvolvimento de suas larvas." 

Dos nove animais utilizados no experimento, todos
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foram atacados pelos morcegos, mostrando ferimentos e cinco 

deles tiveram posturas, perfazendo um total de 55,55%. Os

quatro restantes (44,45%) não sofreram posturas das moscas,

podendo-se dizer que praticamente a metade dos animais subme- 

tidos ao experimento sofreu agressão pelas moscas. 

Dos cinco animais agredidos pelas moscas, quatro 

tiveram miíases, resultando em 80%, mostrando que nem todos 

os animais com posturas adquirem miíases. 

Foi verificada a ocorrência de 22 posturas nos

ferimentos dos cinco animais agredidos, sendo que 12 delas

evoluíram para a formação de quatro miíases, resultando em 

54,50%. Este fato mostra que praticamente a metade das postu- 

ras evoluíram para miíases. 

FIGURA 12. Miíase por C. hominivorax instalada em ferimento causa-

da por morcego hematófago D. rotundus em um bovino (miía-

se primária e ocorrida sob condições naturais) (Foto

de A.T.M. de Barros). 
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4.2. EXPERIMENTO 02 

4.2.1. TÍTULO 

Avaliação da preferência da Cochliomyia hominivorax pelos feri-

mentos causados por morcegos hematófagos Desmodus rotundus em

relação a ferimentos provocados por instrumento cirúrgico. 

4.2.2. HIPÓTESE 

Não há preferência da C.hominivorax pelos ferimentos causados

pelos morcegos hematófagos em relação aos ferimentos provo-

cados artificialmente. 

4.2.3. METODOLOGIA 

O delineamento experimental originalmente proposto

foi: 

"Serão utilizados quatro bezerros machos, mestiços

e com cerca de um ano de idade, dez morcegos hematófagos e

50 adultos fêmeas possivelmente fecundadas, com sete a dez

dias de idade. 

Dois bezerros serão colocados à disposição dos mor-

cegos para a obtenção de ferimentos. 

Dois outros serão feridos por instrumento cirúrgico,

à semelhança dos anteriores em forma e local. 

No dia seguinte os quatro bezerros serão colocados

à disposição das moscas, para verificação da preferência em
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relação à origem do ferimento, mantendo presos os morcegos. 

Estes procedimento será repetido em dois grupos de quatro be-

zerros e os dados obtidos serão analisados." 

Este experimento também sofreu algumas modificações

no seu delineamento original tais como: 

a. Implantação de parte do experimento no moscário

ao ar livre, ao invés de ser em ambiente fechado (morcegário). 

b. Alteração no número de moscas que de 50 fêmeas

possivelmente fecundadas passou-se a utilizar 300 adultos ma-

chos e fêmeas, oriundos diretamente da sala escura e com se-

te a dez dias de idade. 

Os demais aspectos do experimento se mantiveram inal-

terados. 

4.2.4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

1ª Etapa 

Este experimento foi implantado no dia 09-06-87 com

os animais nºs 113 e 114 (teste), 117 e 120 (controle), 107,

108, 111 e 148 (reserva). Os de nºs 113 e 114 ficaram sob a

predação dos morcegos. Neste mesmo dia foram soltos 300 adul-

tos machos e fêmeas no moscário, diretamente oriundos da sa-

la escura, com emergência nos dias 02 e 03-06-87, portanto

com oito e sete dias de idade. 

No dia 12-06-87, as moscas estavam com dez e onze

dias de idade, quando então tiveram contato com os bovinos,

sendo dois sugados pelos morcegos (testes nºS 113 e 114) e
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dois sem ferimentos causados pelos morcegos (controles - nºs

117 e 120, com ferimentos efetuados com bisturi, à semelhan-

ça daqueles dos morcegos em tamanho e local). Neste dia os

bezerros de nºS 113 e 114 mostraram posturas das moscas em

ferimentos. O de nº 113 com três posturas no F18 (dorso, pa-

ra o lado esquerdo - ferimento reutilizado) e o de nº 114 com

uma postura no F29 (paleta, lado esquerdo - ferimento novo)

e com quatro posturas no F9 (pescoço, lado direito - ferimen-

to reutilizado). Os dois animais-controle não mostraram pos-

turas. Os animais-teste foram então separados em piquete

especial e acompanhados diariamente, sem haver a viabiliza-

ção das posturas neles efetuadas. 

No mesmo dia (12-06-87) os bezerros de nºS 100 e

118 substituíram os de nºS 113 e 114 no morcegário e no dia

seguinte apresentaram diversos ferimentos novos. Ofertados

às moscas durante todo o dia juntamente com os animais - con-

trole que possuíam novos cortes nos mesmos locais que os de

nºs 100 e 118, observou-se que o de nº 100 teve uma postura

no F3 (peito, próximo da axila, no lado esquerdo e em feri-

mento novo) e outra postura no F4 (pescoço, lado direito, em

ferimento novo). O outro animal-teste, bem como os animais-

controle não apresentaram posturas. As posturas do animal nº

100 que ficaram continuamente sob observação, também não se

viabilizaram. 

O animal nº 100 foi substituído pelo animal nº 111

e junto com o animal nº 118 permaneceu toda a noite no morce-

gário e no dia seguinte (14-06-87) foram para o moscário. Ape-

sar do dia firme e com sol não houve posturas nos animais.
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Nos quatro dias subseqüentes o quadro se repetiu, não haven- 

do posturas nos animais e o experimento foi encerrado no dia 

18-06-87. 

O Quadro 04 resume todos os acontecimentos da 1ª 

etapa e permite uma análise comparada entre os ferimentos

provocados pelos morcegos D. rotundus e aqueles efetuados arti-

ficialmente, havendo uma clara indicação da preferência pe-

los ferimentos causados pelos morcegos (sete posturas em cin- 

co ferimentos). 

2ª Etapa 

Os trabalhos foram iniciados no dia 30-06-87, quan- 

do foram escolhidos os animais nos 114 e 118 para o teste e 

os nos 103 e 111 para o controle e os de nos 100, 113, 120 e 

148 como reservas. 

No dia 01-07-87, foram soltos, no moscário, 300
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adultos machos e fêmeas, com 11, nove, oito e seis dias de

idade diretamente oriundos da sala escura e pela manhã, sen-

do em seguida introduzidos os animais. Houve posturas no ani-

mal nº 114 (teste), sendo F3 (pescoço, lado direito- ferimen-

to não reutilizado) com uma postura; F10 (tórax, lado esquer-

do, próximo da axila - ferimento novo) com duas posturas e

F16 (pescoço, lado esquerdo - ferimento não reutilizado com

duas posturas. Os animais nºs 103 e 118 não apresentaram pos-

turas e o de nº 111 (controle) possuiá duas posturas em dois

ferimentos em cicatrização oriundos de duas miíases a campo,

em ferimentos de morcegos. Os animais nºs 111 e 114 foram

substituídos pelos de nºs 100 e 113. 

No dia 02-07-87, as posturas do animal nº 111 não

mais existiam, tendo sido removidas por ele próprio. O ani-

mal nº 114 mostrou eclosão das posturas do F10 e instalação

de L1 e remoção das posturas nos F3 e F16 Os animais-contro-

le não apresentaram posturas (nºs 100 e 103). Tampouco os

animais-teste (nºs 113 e 118). 

No dia seguinte não houve posturas nos animais e

o F10 do animal nº 114 mostrava uma típica miíase em evolu-

ção. 

No dia 04-07-87, o animal nº 113 (teste) possuía

uma postura no F7 (paleta, próximo da axila - ferimento re-

utilizado), tendo sido substituído pelo animal nº 120. O

animal nº 100 (controle do animal nº 113) apresentou duas

posturas no F5 (pescoço, lado direito - ferimento novo) e uma

postura no F7 (paleta, próximo da axila - ferimento novo). Ani-

mal substituído pelo de nº 111. Os animais de nºs ll8 (teste)
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e 103 (controle) não apresentaram posturas. O animal nº 114

apresentou o F10 com miíase em desenvolvimento. 

No dia 05-07-87 o animal nº 114 apresentava o F10

com miíase em evolução. O de nº 113 com uma postura em eclo-

são. Do mesmo modo o de nº 100. 

Os animais de nºs 118 e 103 não apresentaram pos-

turas. O animal nº 120 (teste) apresentou duas posturas no

F7 (cernelha, lado esquerdo - ferimento novo). Animal subs-

tituído pelo de nº 148. 

No dia 06-07-87, o quadro apresentado era de miía-

se em evolução nos animais nºs 114 e 120, nos F10 e F7, e os

demais animais sem posturas. Daqui por diante foi suspensa a

colocação de animais para posturas no moscário e passou-se a

fazer o acompanhamento das miíases nos animais nºs 114 e 120. 

No dia 07-07-87 o animal nº 114 apresentava miía-

se no 6º dia e foi retirada a última larva do ferimento, fa-

zendo-se o tratamento. O animal nº120 apresentava a miíase

no F7 em desenvolvimento e os demais animais foram retirados

do experimento. 

A miíase do animal nº 120 no F7 evoluiu normalmen-

te até o dia 12-07-87, tendo sido instalada outra miíase a

campo no F
9
 (cernelha, lado esquerdo - ferimento não reutili-

zado) no dia 09-07-87, que também chegou ao seu estágio fi-

nal no dia 14-07-87. 

O Quadro 05 resume toda a sequência da 2ª etapa e

também mostra que houve oito posturas em cinco ferimentos cau-

sados pelos morcegos no moscário e uma postura a campo no

F9 do animal nº 120, após ter ele sido retirado da fase do
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moscário e passado para um piquete especial. Mas também hou- 

ve três posturas em dois ferimentos efetuados artificialmen-

te em um animal controle (nº 100 - F 5 e F7). 

3ª Etapa 

Foi iniciada em 25-07-87 com os animais de nos 

108 (teste e seu controle nº 144) e 114 (teste e seu con- 

trole 111). Os animais-teste ficaram sob predação dos morce-

gos durante 12 noites. 

No dia 04-08-87, foram soltos no moscário 355

adultos férteis, machos e fêmeas, oriundos da sala escura e 

com 12, 11 e 10 dias de idade. 
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No dia 05-08-87, as moscas efetuaram duas postu-

ras no F9 (pescoço, lado esquerdo, perto da orelha - ferimen-

to novo) e uma postura no F40(base da cauda, lado esquerdo- fe-

rimento não reutilizado) do animal nº 114. O bezerro removeu

a postura do F40, com a língua momentos após. Foi substituí-

do pelo animal nº 103. Os animais de nºs 108, 111 e 144 não

apresentaram posturas.

No dia 06-08-87, as moscas fizeram uma postura no

F6 (pescoço, lado esquerdo - ferimento novo), uma no F10

(flanco, lado esquerdo - ferimento novo), uma no F11(paleta,

lado esquerdo - ferimento novo) e outra no F12 (cernelha, la-

do esquerdo - ferimento novo) do animal nº 103. Animal subs-

tituído pelo de nº 135 e o de nº 111 foi substituído pelo de

nº 136. Os animais de nºs 108 (teste), 111 e 144 (controles)

não apresentaram posturas.

No dia 07-08-87, o F
9
 do animal nº 114 apresenta-

va uma miíase em desenvolvimento. O animal nº 103 apresenta-

va o F12 com uma miíase em evolução e as demais posturas nos

F6, F10 e F11 não viabilizaram. O animal nº 144 (controle do

nº 108) apresentou uma postura a campo no F2 (cernelha, lado

esquerdo - ferimento não reutilizado) fora do moscário e foi

substituído pelo animal nº 130. Os animais nºs 108, 135 e

136 não apresentaram posturas. O animal de nº 136 foi substi-

tuído pelo de nº 111.

No dia 08-08-87 o F
9
 do animal nº 114 apresentava

a miíase em evolução e foi tratada com mata-bicheiras. Os ani-

mais nºs 103 (F12) e 144 (F2) apresentavam miíases em desen-

volvimento. O animal nº 135 (teste) apresentou uma postura no
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F
16

 (cernelha, lado direito - ferimento novo). Animal substi-

tuído pelo de nº 100. Os animais nºs 108, 111 e 130 não apre-

sentaram posturas.

No dia 09-08-87, o animal nº 114 estava fora do

experimento e em tratamento da miíase. Os animais nºs 103 e

144 apresentavam os F12 e F2 com as miíases em evolução. O

animal nº 108 apresentou uma postura no F23 (pescoço, lado

direito - ferimento reutilizado) sendo substituído pelo ani-

mal nº 140. O animal nº 135 apresentou o F16 sem viabiliza-

ção da postura. Os animais nºs 100, 130 e 111 não apresenta-

ram posturas.

No dia 10-08-87, os animais nºs 103 e 144 apresen-

taram miíases em evolução e optou-se pela eliminação das

larvas, para poupar os animais e fez-se o tratamento delas.

O animal nº 108 apresentava miíase no F23 em evolução. Os

animais de nºs 100, 111, 130 e 140 não apresentaram posturas

e foram retirados do moscário encerrando esta parte.

No dia 11-08-87, o animal 108 apresentava o F23

com miíase em desenvolvimento, sendo eliminadas as larvas e

feito o tratamento do ferimento. Etapa encerrada.

O Quadro nº 06 mostra um resumo da 3ª etapa e de-

monstra que o fato segue o mesmo curso, com nove posturas

em oito ferimentos causados pelos morcegos, enquanto os ani-

mais controle não apresentaram posturas nos ferimentos efe-

tuados artificialmente, a não ser o caso do animal nº 144 que

foi retirado do moscário e apresentou uma postura a campo no

F2, que evoluiu para uma miíase típica. 

Apesar de, na 1ª Etapa não ter havido eclosão de
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posturas e intalação das larvas na 2ª e 3ª Etapas este fa-

to ocorreu nos F10 do animal nº 114, nos F 7 e F 9 do animal 

nº 120 (Quadro 05) e nos F23 do animal nº 108, F 9 do animal 

nº 114 e F12 do animal nº 103 (Quadro 06), com o desfecho 

de miíases típicas. 

Conforme pode ser observado, houve posturas tan- 

to nos ferimentos causados pelos morcegos D. rotundus como na-

queles obtidos artificialmente, mas a preferência foi para

os primeiros. 

Também houve evolução das larvas nos dois casos,

obtendo o maior número em ferimentos causados pelos morce-

gos (quatro miíases no moscário e uma miíase a campo) do que 

nos ferimentos artificiais (nenhum caso no moscário e uma
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miíase a campo). 

Após este estudo com duas repetições, não resta

dúvida de que as moscas C. hominivorax têm preferência pelos fe-

rimentos causados pelos morcegos em detrimento aos provoca-

dos artificialmente, sendo assim rejeitada a hipótese formu- 

lada. Testou-se a hipótese de que as visitas com e sem pos-

turas independem do ferimento, através da aplicação do Teste 

X2. O X2calc. = 9,55 (p < 0,01) indicou que deve-se rejei-

tar estatisticamente a hipótese formulada ao nível de 1% de 

probabilidade, mostrando que as posturas são influenciadas

pelo tipo de ferimento (Quadro 07). 

A preferência das moscas para oviposição em fer i- 

mentos causados pelos morcegos foi de 41,67%, enquanto que

em ferimentos causados artificialmente este índice decresceu

substancialmente para 4,17%.
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4.3. EXPERIMENTO 03 

4.3.1. TÍTULO 

Avaliação da abertura de novos ferimentos pelos morcegos he-

matófagos Demodus rotundus, após a instalação de miíases em

ferimentos por ele utilizados.

4.3.2. HIPÓTESE

Os ferimentos abertos pelos morcegos, tanto novos como re-

utilizados independem da presença ou não de miíases.

4.3.3. METODOLOGIA

O delineamento experimental proposto foi:

"Inicialmente será utilizado um bezerro macho,

mestiço e com aproximadamente um ano de idade e um morcego

hematófago, mantidos no morcegário.

Após a constatação dos ferimentos, serão deposi-

tadas 150 larvas de primeiro estágio (L1) em cada um deles.

A seguir, serão efetuadas observações sobre o

comportamento do morcego em função da evolução da miíase e

conseqüente abertura de novos ferimentos.

Este procedimento terá cinco repetições, utili-

zando-se sempre um bovino e um morcego diferentes."

O delineamento experimental original foi modifi-

cado devido às circunstâncias de praticidade e exeqüibilida-



 

de, nos seguintes aspectos: 

a. Ao invés de um bezerro, um morcego e 150 lar-

vas L1 inoculadas, utilizaram-se dois bezerros em dois morce-

gários contendo cinco morcegos D.rotundus em cada um e 300 adul-

tos férteis machos e fêmeas, oriundos da câmara escura e com

aproximadamente seis a dez dias de idade, soltos no moscário. 

b. Ao invés do morcegário para a realização da in-

vestigação completa, utilizou-se o moscário para a parte re-

ferente às moscas.

Os principais objetivos foram os de obter um maior

número de ferimentos nos animais e um maior número de postu-

ras, procurando-se levar a experimentação para o mais

próximo do natural.

Convencionou-se ainda que havendo a instalação de

duas miíases, a etapa se encerraria após a oferta dos ani-

mais aos morcegos, até a queda das larvas. Nova etapa então

seria iniciada.

A implantação do experimento se deu no dia 11-08-

87, tendo sido a última repetição encerrada no dia 19-10-87.

4.3.4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

vas L1. No dia seguinte não havia larvas viáveis. O F2 (pes-

coço, parte superior - lado direito) não foi inoculado.

No dia 17-08-87, foram observados os F3 e F4 (fe-

rimentos novos na paleta e no tórax) os quais receberam lar-

No dia 15-08-87, o bezerro nº 108 apresentava ape-

nas o F1 (pata dianteira esquerda). Foram inoculadas 150 lar-
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vas L1, bem como o F2. Nos dias 18 e 19 não foram vistas

larvas nos ferimentos inoculados.

No dia 20-08-87 o animal nº 108 foi trocado pelo

de nº 111 que foi inoculado com 150 L1 no F1 que também não

se viabilizaram.

Como as primeiras tentativas de implantação do

experimento, através da inoculação de larvas L1 foram frus-

tradas, foram feitas as modificações no delineamento experi-

mental explicadas anteriormente para se atingir os objeti-

vos propostos.

A necessidade de se definir se os morcegos D.ro-

tundus realmente abrem novos ferimentos nos animais frente à

instalação de miíases nos ferimentos em uso, levou à realiza-

ção de cinco etapas de investigação.

1ª Etapa

Dia 08-09-87: Utilizando-se da nova metodologia, o experi-

mento foi reiniciado, com a soltura de 300

adultos férteis, machos e fêmeas, com dez dia

de idade, diretamente oriundos da sala escura,

no moscário e com a escolha dos animais nºs

108 e 140 para os testes e sua colocação no

morcegário no dia 09-07-87.

Dia 10-09-87: Animal nº 108 - Com sete ferimentos e cinco

posturas nos F5 (cernelha, lado direito - feri-

mento novo) e uma postura no F7 (pata diantei-

ra, próximo da axila - ferimento novo).

Animal nº 140 - Sem posturas.
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Dia 11-09-87: Soltura de mais 300 adultos férteis, machos e

fêmeas com dez dias de idade e diretamente ori-

undos da sala escura.

Os morcegos não utilizaram os F5 e F7 do 108,

mas sugaram muito próximo do F5, no F8. A pos-

tura do F7 eclodiu e houve a instalação de mi-

íase. Posturas do F5 intactas.

Os animais permaneceram todo o dia no moscário

havendo mais uma postura no F5, duas no F8 e

uma no F7. À noite foram para o morcegário.

Não houve posturas no animal nº 140.

Dia 12-09-87: Animal nº 108 - F5 - Sem a postura e reutiliza-

do. F7 com miíase em desenvolvimento e sem re-

utilização pelos morcegos e F8 - reutilizado

e sem as posturas e com larvas.

Nenhuma postura nesta data.

Animal nº 140 - Sem posturas.

Dia 13-09-87: Animal nº 108 - F5 - Reutilizado com miíase em

desenvolvimento e com duas posturas ao entarde-

cer (3º dia).

F7 - Miíase em desenvolvimento, sem reutiliza-

ção e com uma postura ao entardecer (3º dia).

F8 - Miíase em desenvolvimento e reutilizado

(2º dia).

Animal nº 140 - Uma postura no F5 (pata, próxi-

mo da axila, lado direito - reutilizado).

Dia 14-09-87: Animal nº 108 - F5 - Não utilizado pelos morce-

gos e miíase em desenvolvimento (40 dia).
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F8 - Reutilizado e miíase em desenvolvimento

(3º dia).

F7 - Miíase em desenvolvimento, não reutiliza-

do (4º dia).

Uma postura entre os F5 e F8.

Animal nº 140 - Sem posturas e F5 sem larvas.

Dia 15-09-87: Soltura de mais 300 adultos férteis, machos e

fêmeas, com 11 dias de idade.

Animal 108 - F5 e F8 - Miíases em desenvolvi-

mento. Os dois ferimentos foram reutilizados

na sua borda. A postura entre estes ferimen-

tos eclodiu (4º e 3º dias).

F7 - Miíase em evolução. Ferimento não reuti-

lizado (5º dia).

Animal nº 140 - Sem posturas. 

Dia 16-09-87: Animal nº 108 -- F7 - Larvas abandonaram o fe-

rimento. Feito tratamento. Não reutilizado pe-

los morcegos (6º dia)

F5 e F8 - Com poucas larvas; ferimentos não

reutilizados pelos morcegos. Tornaram-se um

só ferimento e houve cinco posturas ao redor.

Etapa encerrada.

2ª Etapa

Iniciada em 21-09-87, com os animais nºs 103 e

111, colocados nos morcegários.

Dia 22-09-87: Soltura no moscário, de 300 adultos, machos e

fêmeas, diretamente oriundos da sala escura e com
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dez dias de idade. 

Animal 111 - Com oito ferimentos novos e uma

postura no F4 - (cernelha, lado direito - feri-

mento novo) e outra no F9 (pata dianteira di-

reita). 

Animal 103 - Sem posturas. 

Dia 23-09-87: Animal 111 - F4 - com miíase. Morcego retornou

próximo, abrindo o F10. 

F 9 - postura não viabilizou. 

Não houve posturas. 

Animal 103 - Sem posturas. 

Dia 24-09-87: Animal 111 - F4 - Com miíase. Não reutilizado

pelos morcegos. 

F10 - Reutilizado e com larvas oriundas do F 4. 

F16 - Linha mediana superior do pescoço, entre

as orelhas - 3 posturas - ferimento novo. 

Animal 103 - Sem posturas. 

Dia 25-09-87: Animal 111 - F4, F10 e F16 - Com larvas. 

Posturas nos F 4 (1), F10 (1) e F16 (1). 

Ferimentos não reutilizados pelos morcegos. 

Animal 103 - Sem posturas. 

Dia 26-09-87: Animal 111 - F4, F10 e F16 - Com larvas. 

F10 e F14 (cernelha, lado direito - Ferimento

não utilizado) com uma postura cada. 

F4 - Não foi reutilizado pelos morcegos, tendo

sido os F10 e F16 

Animal 103 - Sem posturas. 

Dia 27-09-87: Animal 111 - F 4, F10 e F16 - Com larvas. 
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F10 - Com uma postura pequena e removida pelo

bezerro; reutilizado pelos morcegos. 

F 4 e F16 - Sem reutilização pelos morcegos. 

Animal 103 - Sem posturas. 

Dia 28-09-87: Animal - F4, F10 e F16 - Com larvas e sem re-

utilização pelos morcegos. 

Animal 103 - Sem posturas. Etapa encerrada. 

3ª Etapa 

Iniciada em 28-09-87, com os animais 120 e 114

colocados nos morcegários. 

Dia 29-08-87: Soltura no moscário, de 300 adultos machos e

fêmeas, diretamente oriundas da sala escura e

com dez dias de idade. 

Animal 120 - F5 - (pata dianteira esquerda- fe-

rimento novo) com uma postura. 

Animal 114 - F1 - (cernelha, lado esquerdo- fe-

rimento novo) com uma postura. 

Dia 30-09-87: Animal 120 - F5 - com larvas e sem posturas. Fe-

rimento não reutilizado. 

Animal 114 - F1 - com larvas e sem posturas. Fe-

rimento não reutilizado. 

F2 - (pata dianteira direita - ferimento reuti-

lizado) com uma postura. 

Dia 01-10-87: Animal 120 - F 5 - Sem larvas, não reutilizado. 

F4 - (pata dianteira direita - ferimento reuti-

lizado) com uma postura. 



 

F1 - (pata dianteira esquerda - ferimento reuti-

lizado) com uma postura. 

Animal 114 - F1 - Com larvas e com uma postura,

ferimento reutilizado. 

F4 - (cernelha, próximo ao F1, lado esquerdo-

ferimento não reutilizado) com uma postura. 

F10 - (pescoço, lado direito - ferimento novo)

com uma postura. 

F6 - (pescoço, abaixo da F10, lado direito - fe-

rimento não reutilizado com uma postura no san- 

gue escorrido. 

Dia 02-10-87: Animal 120 - F 5 - Sem larvas, não reutilizado. 

F1 e F4 - Posturas não se viabilizaram e foram

reutilizados. Sem posturas. 

Animal 114 - F1 - Miíase em desenvolvimento. 

F4 - Miíase em desenvolvimento. 

F10 - Miíase em desenvolvimento. 

Os três não foram reutilizados. 

Também o F6. Sem posturas. 

Dia 03-10-87: Animal 120 - F23 - (abdômen, lado esquerdo - fe-

rimento novo) com uma postura. 

F5 e F1 - Não foram reutilizados, mas o F4 o

foi. 

Animal 114 - F1 - Com miíase em desenvolvimento

e não utilizado. 

F4 - Com miíase em desenvolvimento não reutili-

zado, mas com uma postura ao lado e outra na

secreção. 
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F10 - Com miíase em desenvolvimento e não re-

utilizado. 

Dia 04-10-87: Animal 120 - F23 - Sem larvas e não reutiliza-

do pelos morcegos. 

F9 - (tórax, lado esquerdo - ferimento reutili-

zado) com uma postura. 

F2 - (tórax, lado esquerdo, próximo do F9 - fe-

rimento não reutilizado, com uma postura. 

Animal 114 - F1 - Miíase e não reutilizado. 

F4 - Miíase não reutilizado, com uma postura. 

F10 - Miíase e não reutilizado. 

Dia 05-10-87: Animal 120 - F
23

 - Sem larvas e não reutiliza-

do. F2 e F
9
 - posturas não evoluíram e não fo-

ram reutilizados. 

Animal 114 - F1, F4 e F10. - Miíases. Não reuti-

lizados. Etapa encerrada. 

4ª Etapa 

Iniciada em 05-10-87, com os animais 100 e 118 co-

locados nos morcegários. 

Dia 06-10-87: Soltura no moscário de 270 adultos férteis, ma-

chos e fêmeas, diretamente oriundos da sala es-

cura com 12 dias de idade. 

Animal 100 - F1 - (pescoço, lado direito - fe-

rimento novo) - cinco posturas. 

Animal 118 - F1 - (tórax, lado direito - feri-

mento novo) - uma postura. 



Dia 07-10-87: Animal 100 - F1 - Miíase instalada, ferimento

não reutilizado. 

Animal 118 - F1 - Postura não eclodiu, ferimen-

to não reutilizado. Sem posturas. 

Dia 08-10-87: Animal 100 - F1 - Ferimento reutilizado e sem

larvas. Uma postura. 

Animal 118 - F1 - Ferimento não reutilizado e

sem larvas. 

Soltura no moscário, de 250 adultos, férteis,

machos e fêmeas diretamente oriundos da sala

escura e com nove dias de idade. 

Dia 09-10-87: Animal 100 - F1 - Postura anterior não eclodiu.

F16 - (cernelha, lado esquerdo - ferimento re-

utilizado) - com quatro posturas. 

Animal 118 - F3 - (pata anterior esquerda - fe-

rimento reutilizado) com uma postura. 

F5 - (pata anterior direita - ferimento reuti-

lizado) com uma postura. 

Dia 10-10-87: Animal 100 - F1 - Reutilizado. 

F6 - Reutilizado e posturas não eclodiram. 

Animal 118 - F3 e F5 - Posturas não eclodiram

e não foram reutilizados. 

Dia 11-10-87: Animal 100 - F1 e F16 - Não reutilizados. 

Animal 118 - F3 e F5 - Não reutilizados. 

F2 - (tórax, lado direito, ferimento reutiliza-

do) com uma postura. 

F11 - (tórax, lado esquerdo, ferimento reutili-

zado) com uma postura. 



Dia 12-10-87: Animal 100 - sem posturas. 

Animal 118 - F2 e F11 - Reutilizados e postu-

ras não eclodiram. Etapa encerrada. 

 

5ª Etapa 

Iniciada em 12-10-87, com os animais 144 e 134 co-

locados nos morcegários. 

Dia 13-10-87: Soltura no moscário, de 300 adultos, férteis,

machos e fêmeas, diretamente oriundos da sala

escura e com 12 dias de idade. 

Animal 144 - Sem posturas. 

Animal 134 - F2 - (pata dianteira - ferimento

novo) com 4 posturas. 

Dia 14-10-87: Animal 144 - Sem posturas. 

Animal 134 - F2 - Com larvas, 1 postura, feri-

mento reutilizado. 

F6 - (tórax, próximo da axila - ferimento novo)

com 2 posturas. 

Dia 15-10-87: Animal 144 - Sem posturas. Não reutilizados. 

Animal 134 - F6 e F2 - Não reutilizados. Sem

posturas. 

Dia 16-10-87: Animal 144 - Sem posturas. 

Animal 134 - F1 - (pescoço, lado esquerdo - fe-

rimento não reutilizado com cinco posturas. 

F 2 - com duas posturas. 

Soltura no moscário, de 200 moscas adultas, fér-

teis, machos e fêmeas oriundas da sala escura,



com sete dias de idade. 

Dia 17-10-87: Animal 144 - Sem posturas. 

Animal 134 - F1 - Com larvas, não reutilizado.

F7 - (pescoço, lado esquerdo, ferimento reuti-

lizado) - não houve postura no dia anterior,

mas há larvas, provavelmente do F1. Duas postu-

ras sobre larvas mortas. 

F2 - Sem larvas e com 2 posturas, não reutili-

zado. 

F11 - (cauda - porção mediana - ferimento re-

utilizado) com 1 postura. 

Dia 18-10-87: Animal 144 - Sem posturas. 

Animal 134 - F1 - Sem larvas, não reutilizado.

F7 - Miíase instalada e com 1 postura, não re-

utilizado. 

F2 e F11 - Posturas não eclodiram, não reutili-

zado. 

Dia 19-10-87: Animal 144 - Sem posturas. 

Animal 134 - F7 - Sem larvas, ferimento seco e

não reutilizado. Etapa encerrada. 

Os Quadros nºs 08 a 17 serviram para mostrar a dis-

tribuição das posturas e das miíases instaladas nos diver-

sos ferimentos efetuados pelos morcegos e permitiram a mon-

tagem do Quadro 18. Aqui tem-se uma visão mais ampla dos

ferimentos ocorridos nos diversos animais das cinco etapas. 

Observa-se também que quatro animais adquiriram miíases den-

tre os dez utilizados com 178 ferimentos novos e 115 reuti-

lizados. 
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O Quadro 19 dá uma visão de todas as etapas efe-

tuadas e correlacionando-as com os tipos de ferimentos fei-

tos pelos morcegos D. rotundus nos animais, diariamente e sem

valores numéricos das posturas. Mostra também que houve pos-

turas diariamente, num total de 55 utilizações nos três ti-

pos de ferimentos. 

O Quadro 20 permite uma visualização das posturas

primárias e secundárias efetuadas pelas C. hominivorax, nos di-

versos ferimentos causados pelos morcegos hematófagos D. rotun-

dus, de acordo com cada animal de cada etapa de trabalho, for-

necendo a quantidade de posturas realizadas em cada tipo de

ferimento. 

Os dois quadros permitem dizer que as moscas C. ho-

minivorax ovipositam nos três tipos de ferimentos causados pe-

los morcegos hematófagos D. rotundus nos bovinos. 

As moscas usaram 15 ferimentos novos, 22 ferimen- 

tos reutilizados e 18 ferimentos não reutilizados para ovipo- 
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sição, dentre as posturas primárias e as secundárias (Quadro 19).

Aplicando o X 2 para testar a hipótese de que os 

três tipos de ferimentos feitos pelos morcegos são utiliza-

dos pelas moscas C. hominivorax para posturas primárias e secun-

dárias na mesma proporção, obteve-se um valor de X
2
calc. =

1,35, portanto não significativo ao nível de 5% de probabi- 

lidade, aceitando a hipótese formulada. 

As moscas preferiram ovipositar as posturas primá- 

rias, de modo expontâneo e sem outros atrativos a não ser

os ferimentos, de acordo com a ordem de prioridade a seguir:

ferimento novo (30 posturas em 15 ferimentos), ferimento re- 

utilizado (16 posturas em 12 ferimentos) e ferimento não re- 

utilizado (nove posturas em cinco ferimentos) (Quadro 20). 

Aplicando o Teste X2 para testar a hipótese de
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que os três tipos de ferimentos feitos pelos morcegos são

utilizados pelas moscas C.hominivorax para posturas primárias

na mesma proporção, obteve-se um valor de X2 
calc.

 = 4,94, por-

tanto rejeitando a hipótese formulada ao nível de 5% de pro-

babilidade, isto é, a proporção é diferente nos três tipos. 

As proporções encontradas foram de 46,88% para fe-

rimentos novos, 37,50% para ferimentos reutilizados e 15,62%

para ferimentos não reutilizados. 

Aplicando o Teste X2 para verificar se os números

de ferimentos novos e reutilizados estão na mesma proporção

quando comparados entre si, obteve-se um valor de X2  =
calc.

0,33, não significativo ao nível de 5% de probabilidade, mos-

trando que, embora os ferimentos novos proporcionam maior per-

centagem em relação aos ferimentos reutilizados, esta dife-

rença não é significativa. 

Com relação ao número de posturas primárias efe-

tuadas pelas moscas C.hominivorax nos ferimentos, aplicou-se o

Teste X2 para testar a hipótese de que as proporções são

iguais nos três tipos de ferimentos. O X2 = 12,47 mos-
calc. 

trou que a hipótese deve ser rejeitada ao nível de 1% de probabi-

lidade, ou seja, existe diferença entre as proporções. 

A percentagem de posturas em ferimentos reutiliza-

dos é quase o dobro daquela dos ferimentos não reutilizados,

praticamente a metade daquela dos ferimentos novos. 

As posturas secundárias só ocorreram em ferimentos

com miíases em desenvolvimento (33 oportunidades em 12 feri-

mentos). Deste modo, dos 31 ferimentos com posturas, apenas

39% deles foram revisitados pelas moscas. 
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Dos 31 ferimentos que receberam posturas, apenas

32% deles (10 ferimentos) desenvolveram miíases, sendo que

três outros tiveram as larvas L1 instaladas mas não evoluí-

ram, interrompendo o processo, com a morte delas (Quadro 20). 

Dezoito ferimentos que receberam uma ou mais pos-

turas não se tornaram sede de miíases, representando 58% do

total deles. 

Vinte e seis posturas primárias ou não eclodiram

ou foram removidas mecanicamente pelos animais, representan-

do 48% do total (54 posturas primárias) (Quadro 20). 

As miíases desenvolvidas nos ferimentos foram as-

sim distribuídas: 

• Ferimento novo 

• Ferimento reutilizado 

- 08 miíases (80%). 

- 01 miíase (10%). 

 

• Ferimento não reutilizado - 01 miíase (10%)(Qua- 

dro 20). 

A 4º Etapa foi a única que não apresentou miíases

nos animais, mas mesmo assim, o animal nº 100 apresentou eclo-

são de cinco posturas no F1 e instalação das L1, não sendo

viabilizadas no dia seguinte.

Apenas uma das dez miíases instaladas não apresen-

tou posturas secundárias (animal nº 114 - F10 - Quadro 20). 

Os Quadros de nºs 21 a 25 mostram o comportamen-

to dos morcegos frente à presença das posturas nos ferimen-

tos chegando-se a 29,4% de reutilizações (15 ferimentos com

posturas reutilizados) e a 70,6% não reutilizações (36 feri-

mentos com posturas sem reutilização). 
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Os Quadros 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34 e 

35 mostram as observações diárias dos ferimentos causados

pelos morcegos D. rotundus durante as cinco etapas do experi-

mento e permitem montar o Quadro 36 que dá uma ideia globa- 

lizada da utilização dos ferimentos nos bovinos pelos morce- 

gos. 
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Para se verificar se as posturas feitas pelas mos-

cas C. hominivorax nas bordas dos ferimentos causados pelos mor-

cegos constituem fator impeditivo à sua reutilização, apli-

cou-se o teste X2 para testar a hipótese de que os índices

de reutilização e não reutilização independem da existência 

ou não de posturas (Quadro 37). O valor de X 2 = 1,72 
calc. 

(p > 0,05) mostrou que os índices de reutilização indepen-

dem da presença ou não de posturas. 

Para se saber se os índices de reutilização e não 

reutilização de ferimentos com posturas são iguais ou não

(Quadro 37) aplicou-se o Teste X2 onde a hipótese formulada

foi de que os índices são iguais. O valor do X
2
calc. = 8,65

(p < 0,01) mostrou que o índice de não reutilização é bas-

tante superior ao índice de reutilização. 

O mesmo procedimento foi adotado quando se levou 

em consideração que não havia posturas (Quadro 37) e o valor 
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do X2calc. = 49,69 (p < 0,01) mostrou que quando não há pos-

turas, o índice de não reutilização é também bastante supe-

rior ao índice de reutilização. 

O Quadro 38 mostra a situação de uso dos ferimen-

tos dos bovinos pelos morcegos D.rotundus face a instalação

ou não de miíases. 

Deste retira-se a informação de que os quatro ani-

mais (nºs 108, 111, 114 e 134) com miíases tiveram 48 reuti-

lizações de ferimentos e 246 não reutilizações de ferimen-

tos, feitos por 20 morcegos D.rotundus, já que cada bovino

permanecia sob predação noturna de cinco morcegos. 

Estes números permitem retirar a taxa de ferimen-

tos novos nestes animais, sendo de 3,75. A taxa de reutili-

zação foi de 2,4 e a taxa de não reutilização de 12,30 (ta-

xas retiradas dividindo-se o número de ferimentos pelo núme-

ro de morcegos que predavam os animais, p. ex. = 75 : 3,75).

O grupo de animais sem miíases nºs 100, 103, 118,

120, 140 e 144) teve 67 reutilizações e 302 não reutiliza-

ções de ferimentos, feitos por 30 morcegos D.rotundus. 

Retira-se a taxa de ferimentos novos como sendo

3,76, a taxa de reutilização de 2,23 e a taxa de não reuti-

lização de 10,6. 

Para se testar a hipótese de que a reutilização ou

não de ferimentos causados pelos morcegos independem da pre-

sença ou ausência de miíases, aplicou-se o Teste X2 nesta Ta-

bela de Contingência 2 X 2 (Quadro 38) encontrando-se para

o X2 = 0,35 (p > 0,05) mostrando que a presença ou não
calc. 

de miíases não interfere na reutilização ou não dos ferimentos.
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Do Quadro 38, pode-se retirar informações para a 

aplicação do Teste X2 para testar a hipótese de que os índi-

ces de reutilização e não reutilização não diferem entre si 

quando há presença de miíase. O valor do X2
calc.

 = 133,35

(p < 0,01) mostrou que há diferença de índices, sendo que o

índice de não reutilização foi bastante superior ao de reuti- 

lização (83,67% e 16,33% respectivamente).

Finalmente, deste mesmo Quadro 38, foram retira- 

das informações que permitiram a aplicação do Teste X 2 para 

se testar a hipótese de que as proporções de reutilização e 

não reutilização não diferem entre si, quando não há presen- 

ça de miíase. O valor do X2calc. = 149,66 (p < 0,01) mostra

que há diferença estatística entre as proporções, sendo que 

o índice de não reutilização (81,84%) foi bastante superior 

ao de reutilização (18,16%). 
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Utilizando-se dos Quadros de nº 26 a 35, montou-

se o Quadro 39 que mostra os ferimentos novos e reutilizados,

diariamente, dos animais de todas as etapas, com e sem miía-

ses. 

Com os dados do Quadro 39 montou-se a Tabela de Con-

tingência 2 X 2 (Quadro 40). 

Para se testar a hipótese de que os ferimentos aber-

tos pelos morcegos tanto novos como reutilizados independem

da presença ou não de miíase, aplicou-se o Teste X2, o qual

acusou um valor de X2 calc. = 0,01 (p > 0,05) mostrando que

os tipos de ferimentos (novos ou reutilizados) não são in-

fluenciados pela presença de miíases (hipótese principal do

experimento). 

Para se testar a hipótese de que a percentagem de

ferimentos novos e reutilizados abertos pelos morcegos estão

na mesma proporção, quando há miíase, aplicou-se o Teste X2,

o qual acusou um valor de X2 calc. = 6,43 (p < 0,05), mostran-

do que deve-se rejeitar a hipótese formulada e, conseqüente-

mente, o índice de ferimentos reutilizados (38,52%) é signi-

ficativamente menor do que o de ferimentos novos (61,48%). 

O mesmo procedimento foi feito quando havia ausên-

cia de miíases e a mesma conclusão foi obtida, sendo que nes-

te caso o índice de ferimentos reutilizados foi de 39,88% e

o de ferimentos novos de 60,12%. 

O Quadro 41 reúne todas as miíases ocorridas nos

animais das distintas etapas com a distribuição cronológica

delas. 

Com base nos dados do Quadro 41 montou-se o Quadro
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42 o qual permite observar que a reutilização dos ferimentos 

com larvas instaladas deu-se na seguinte seqüência: 

a. Ferimento com 24 horas (L1) = 05 reutilizações

(38,46%). 

b. Ferimento com 48 horas (L 1 e L 2) = 03 reutiliza- 

ções (30,00%). 

c. Ferimento com 72 horas (L 2 e L 3) = 01 reutiliza- 

ção (11,11%). 

d. Ferimentos com 96 horas (L3) = 03 reutilizações

(33,33%). 

e. Ferimento com 120 horas (L3) = 01 reutilização

(16,66%). 

f. Ferimento com 144 horas (L3) = nenhuma reutilização.
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Com base nos Quadros 26 a 35 montou-se o Quadro 43 

que mostra os índices de reutilização e não reutilização dos 

ferimentos sem larvas em todos os animais das diferentes eta- 

pas. 

O número de ferimentos com miíases reutilizados pe- 

los morcegos D. rotundus foi de 13, representando um índice de

reutilização da ordem de 26%.

O índice de não reutilização dos ferimentos com
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larvas nos diferentes estágios evolutivos foi de 74% sendo 

61,54% para as primeiras 48 horas; de 88,89% para as 72 ho- 

ras; de 66,67% para 96 horas; de 83,33% para 120 horas e de 

100% para 144 horas. 

O índice de reutilização dos ferimentos sem miía- 

ses foi de 16,67% e o de não reutilização foi de 83,33% (Qua- 

dro 43). 

Utilizando-se do Quadro 43, pode-se comparar os ín- 

dices de reutilização e de não reutilização nos grupos com 

ou sem miíases, observando-se que o primeiro foi mais eleva-

do nos ferimentos com miíases (26,00%) do que naqueles sem 

miíases (16,67%) e o segundo foi menor nos ferimentos com

miíases (74,00%) do que naqueles sem miíases (83,33%). 

Chama a atenção o índice de não reutilização dos

ferimentos com miíases ser de 100% para o período de 144 ho-

ras de evolução do parasitismo, o que significa que os morce-

gos recusaram os ferimentos.

O Quadro 44 fornece os índices de reutilização e de

não reutilização dos ferimentos com e sem miíases e de acor-



134. 

do com a idade destes ferimentos. 

Aos dados referentes aos índices de reutilização 

de ferimentos em termos percentuais nas diversas horas de evo- 

lução da miíase foi ajustada uma equação da linha reta onde 

obteve-se y = 42,602 - 0,2500833 X, mostrando que a cada ho-

ra há uma diminuição de aproximadamente 0,25% de reutiliza-

ção dos ferimentos com miíases pelos morcegos, isto é, apro-

ximadamente 6% a cada 24 horas. 

Para se testar se a equação da linha reta foi sig- 

nificativa, aplicou-se o Teste "t" de Student (para verifi- 

car se b diferenciava de zero), o qual foi rejeitado ao ní-

vel de 90%, haja vista que tcalc. = 2,33. 

^

Deste modo, pode-se dizer que à medida que evolui 

a miíase, os morcegos tendem a rejeitar o ferimento onde ela 

está instalada e esta rejeição se dá em torno de 6% a cada

24 horas de evolução. 

O mesmo estudo foi realizado quando se levou em 

consideração os ferimentos sem miíases e a equação da linha

reta encontrada foi igual a y = 21,2587 - 0,0715119 X, mos-^
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trando que a cada hora a rejeição é de 0,07%, isto é, 1,7% a

cada 24 horas, índice este bastante inferior ao encontrado

nos ferimentos com miíases, que foi de 6%. 

Também foi aplicado o Teste "t" de Student, o qual

acusou um valor igual a 1,95% (p > 0,10) aceitando a hipóte-

se de que não há regressão ao nível de 90% de probabilidade

(6 = 0). 

PICCININI et al. (1988 a) nos seus estudos prelimi-

nares citam que D.rotundus reutilizam os ferimentos no máximo

até 72 horas após a instalação das larvas, o que não foi aqui

constatado, sendo esta rejeição observada por volta das 144

horas de evolução da miíase. Também citam que os morcegos

abrem novos ferimentos em bovinos frente à instalação de mi-

íase nos ferimentos anteriormente utilizados por eles, fato

que não foi aqui confirmado, uma vez que os percentuais e os

testes indicaram números muito próximos para os índices de

ferimentos novos e reutilizados, com e sem miíases. 

4.4. EXPERIMENTO 04 

4.4.1. TÍTULO 

Viabilidade das miíases por Cochliomyia hominivorax em função da

localização dos ferimentos causados pelos morcegos Desmodus

rotundus. 
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4.4.2. HIPÓTESES 

a. A viabilidade da miíase não é influenciada pela

localização do ferimento no corpo do animal. 

b. As moscas C.hominivorax ovipositam na mesma pro-

porção em qualquer área corporal do bovino que contenha feri-

mentos causados pelos morcegos D.rotundus. 

4.4.3. METODOLOGIA 

O delineamento experimental originalmente proposto

foi: 

"Serão utilizados 12 bezerros machos, mestiços e

com aproximadamente um ano de idade, divididos em três gru-

pos de quatro animais. Nestes, serão delimitadas 12 regiões

corporais distintas, as quais são: cabeça (cb), pescoço (pe),

paleta (pa), cernelha (ce), tórax (to), dorso (do), flanco

(fl), ventre (ve), coxa (cx), cauda (ca), patas dianteiras

(pd) e patas traseiras (pt), através de uma ficha individual

(Figura 13). 

Em três animais serão delimitadas as 12 regiões de

forma a constar quatro regiões por animal. Cada um destes

animais com as quatro áreas delimitadas, terá três repeti-

ções, perfazendo então os grupos de quatro animais. Em cada

área será feito, com auxílio de um bisturí um único ferimen-

to, no qual serão depositadas 150 L1. As observações serão

realizadas até a obtenção de larvas de 3º estágio (L3). 

A análise dos dados obtidos permitirá concluir so-
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bre a viabilidade do desenvolvimento de miíases em ferimen-

tos, de acordo com a sua localização bem como avaliar o po-

tencial dos ferimentos causados por morcegos hematófagos 

quanto à instalação de miíases." 

Este experimento sofreu alguns ajustes para se tor- 

nar exeqüível, de acordo com a realidade encontrada. 

A sua metodologia foi adaptada como segue: 

a. Foram  utilizados  10  bezerros  machos,  mestiços

e com idade de seis meses a dois anos. 

b. Em cada uma das cinco etapas de trabalho utili- 

zaram-se dois animais por vez. 

c. Cada etapa constituiu-se de: 

c1. Colocação de um animal em cada morcegário que

possuía cinco morcegos D. rotundus, devidamente aclimatados, pa-

ra se alimentarem dos bovinos, resultando nos ferimentos re-

centes ou reutilizados ou não, nas diferentes áreas corpo-



138. 

rais. Exceção feita para a 5ª etapa que possuía três morce-

gos no morcegário 01 e quatro no morcegário 02. 

c2. Os animais foram colocados à disposição dos

morcegos ao entardecer e foram retirados ao amanhecer, quan-

do foram feitas as revisões dos ferimentos e estes anotados

nos mapas corporais, de acordo com as regiões padronizadas. 

c3. Em seguida, os animais foram colocados à dispo-

sição de aproximadamente 300 adultos, machos e fêmeas e com

seis a dez dias de idade, no moscário, provenientes direta-

mente da sala escura. 

c4. As moscas, por si só, escolheram os ferimentos

que lhes convieram e neles ovipositaram. As posturas foram

acompanhadas até a eclosão e as larvas até atingirem o está-

gio de L3, quando então foram eliminadas e o ferimento trata-

do adequadamente. Este procedimento foi repetido durante se-

te dias, quando então a etapa de trabalho foi encerrada. Fo-

ram feitas cinco etapas. 

A implantação deste experimento foi simultânea à

do 3º Experimento e ambos foram executados juntos, tendo si-

do iniciado no dia 14-08-87 e a última repetição foi encerra-

da no dia 19-10-87. 

Portanto, o material básico para este experimento

foi obtido no Experimento 03, ou seja, adaptou-se mapas cor-

porais com as divisões regionais dos animais aos mapas obti-

dos anteriormente, e à luz dessas divisões, analizaram-se os

dados obtidos. 
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4.4.4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

1ª Etapa 

Iniciada no dia 10 e encerrada no dia 16-07-87. Os

resultados obtidos estão contidos nos Quadros 45 e 46 que

mostram a distribuição diária dos ferimentos causados pelos

morcegos D.rotundus nos bezerros nºs 108 e 140, de acordo

com as regiões corporais e uso deles pelas C.hominivorax, em

cativeiro. 

2ª Etapa 

Iniciada no dia 22 e encerrada no dia 28-07-87. Os

resultados obtidos estão contidos nos Quadros 47 e 48. 

3ª Etapa 

Iniciada no dia 29-04 e encerrada no dia 05-10-87.

Os resultados obtidos estão contidos nos Quadros 49 e 50. 

4ª Etapa 

Iniciada em 06-10-87 e encerrada no dia 12-10-87.

Os resultados estão contidos nos Quadros 51 e 52. 
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5ª Etapa 

Iniciada em 13-10-87 e encerrada no dia 19-09-87. 

Os resultados estão contidos nos Quadros 53 e 54. 
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O Quadro 55 é o resultado da computação dos Qua- 

dros de nos 45 a 54 e mostra a distribuição corporal dos fe- 

rimentos causados pelos morcegos D. rotundus nos bovinos man-

tidos em cativeiro, das posturas realizadas pelas moscas

C. hominivorax e das conseqüentes miíases instaladas em al-

guns destes ferimentos. 

As regiões corporais dos bovinos atacados pelos 

morcegos D. rotundus, bem como o número de ferimentos novos

e suas taxas de ataque em termos percentuais por região es-

tão descritos no Quadro 56. 
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Pode-se notar, neste Quadro 56 que o tórax e a pa-

leta foram as regiões mais atacadas pelos morcegos D. rotundus,

perfazendo, respectivamente, 28,66% e 26,22% de taxa de ata- 

que. Por outro lado, o dorso como também a pata traseira ob-

tiveram o menor índice que foi de 0,61 para ambas as regi-
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ões corporais. 

Pelos dados apresentados no Quadro 56, pode-se tran-

qüilamente afirmar que a preferência dos morcegos D.rotundus

pelas regiões corporais não é uniforme. Aplicando-se o Tes-

te X2 para testar estatisticamente a hipótese de que os mor-

cegos não têm preferência por qualquer região corporal, ob-

teve-se em X2 = 199,22 (p < 0,0l) demonstrando que es-
calc. 

sa preferência não é uniforme. 

Um dos principais objetivos do presente experimen-

to é saber se por acaso houvesse preferência dos morcegos

por qualquer região corporal, quais regiões seriam as prefe-

ridas. 

Comparando a região do tórax a qual obteve maior

número de ferimentos novos, com a região da paleta, através

do Teste X2 cuja hipótese formulada é de que não há prefe-

rência de região corporal pelos morcegos, obteve-se X2 
calc.

 =

0,18 (p > 0,05) onde se conclui, que realmente deve-se acei-

tar a hipótese formulada, isto é, entre estas duas regiões

não há preferência. 

Comparando a região do tórax com a região do pes-

coço, através do Teste X2 e a mesma hipótese formulada, po-

de-se dizer ao nível de 1% de probabilidade, que o tórax é

mais preferido do que o pescoço, haja vista que o X2 calc. =

10,88 (p < 0,01). Conseqüentemente o tórax é mais preferido

do que as demais regiões corporais, pois essas demais re-

giões tiveram menor número de ferimentos novos. 

A paleta foi comparada com o pescoço em relação

ao grau de preferência, usando a mesma técnica descrita an-
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teriormente e o X2 calc. = 8,40 (p < 0,01) possibilita a afir-

mação de que a paleta é preferida em relação ao pescoço. Evi-

dentemente, a paleta também será preferida em relação às de-

mais partes. 

Portanto, pode-se afirmar, estatisticamente, que

as regiões do tórax e da paleta são as mais preferidas, com

índices de preferência de 28,66% e 26,22%, respectivamente. 

Os números de ferimentos reutilizados pelos morce-

gos D.rotundus, de acordo com as regiões corporais dos animais

e suas respectivas taxas de reutilização encontram-se descri-

tos no Quadro 57. Pelos dados, apresentados neste quadro, po-

de-se notar que o grau de preferência pelas regiões corpo-

rais não é uniforme e se faz desnecessário aplicar o Teste X
2

para comprovar estatisticamente as diferenças visuais. Por

outro lado, pode-se notar que como nos ferimentos novos, a

paleta e o tórax apresentaram maiores quantidades de ferimen-

tos reutilizados, com taxas de ataque de 39,39% e 25,76%,res-

pectivamente. Aplicando-se o Teste X2 para comprovar estati-

ticamente se há ou não preferência de uma dessas duas re-

giões pelos morcegos, na sua reutilização, pode-se afirmar

que não há nenhuma preferência tendo em vista que o X2 calc. =

1,88 (p > 0,05). 

Comparando a paleta com a região do pescoço e

usando a mesma hipótese na aplicação do Teste X2, foi verifi-

cado que a paleta tem maior aceitação do que o pescoço, na

reutilização pelos morcegos, pois X2 calc. = 9,53 (p > 0,01).

Assim, torna-se desnecessário comparar a paleta com as demais

partes, pois sabe-se de antemão que haverá preferência desta
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região em relação às demais. 

A região do tórax também foi comparada com a região 

do pescoço na reutilização dos ferimentos causados pelos mor- 

cegos. A hipótese formulada foi que não havia preferência e 

a mesma foi aceita, pois o X2calc. = 3,24 (p > 0,05) possi-

bilita esta afirmação. 

Pelo mesmo método, comparou-se a região toráxica 

com a cernelha e chegou-se à conclusão de que a região torá-

xica é preferida na reutilização, pois o X2calc. = 5,26

(p < 0,05) possibilita esta assertiva com um mínimo de 95%

de certeza. Portanto, é descecessário comparar o tórax com 

as demais regiões pois pelos dados apresentados vê-se clara-

mente esta diferença de preferências. 

Resumindo, pode-se afirmar que a paleta não é pre- 

ferida ao tórax, mas pelas demais regiões, mostra a preferên-

cia. O tórax não diferiu estatisticamente do pescoço e da pa-

leta, com relação à reutilização dos ferimentos causados pe-

los morcegos, mas mostrou maior aceitabilidade pelos morce-

gos na sua reutilização quando comparado com as demais re-

giões. 



 

O Quadro 58 mostra os números de ferimentos não

reutilizados pelos morcegos D.rotundus, de acordo com as re-

giões corporais dos animais e as respectivas taxas de não

reutilização. 

Pelos dados apresentados, verifica-se que as re-

giões estudadas apresentam preferências quando comparadas

entre si e essa afirmação pode ser comprovada estatistica-

mente pelo Teste X2. Assim, comparou-se a região toráxica

com a paleta e a hipótese de que não há preferência de uma

em relação a outra foi aceita ao nível de 5%, pois o X2 calc.=

3,60. A região toráxica, por sua vez, foi também comparada

com a região do pescoço e a conclusão foi de que ela tem

maior preferência, pois X2 calc. = 7,71 (p < 0,01). A pale-

ta foi comparada com a região do pescoço e, posteriormente,

com a região da cauda e pelo Teste X2 chegou-se à conclusão

de que ela não é preferida em relação a essas regiões, pois

os valores dos X2 calculados foram 0,86 e 1,29, respectiva-

mente. Quando se comparou a paleta com a pata dianteira, o

X2 calc. = 5,26 (p < 0,05) mostrou que a paleta é a preferi-

da. A paleta não precisa ser comparada com as demais regi-

ões pois sabe-se pelos dados que ela é preferida. 

Resumindo, pode-se afirmar que a região da paleta

não difere das regiões do tórax, pescoço e cauda em relação

ao grau de preferência pelos ferimentos não reutilizados. No

entanto, mostrou preferência quando comparada com as demais

regiões. Por outro lado, o tórax mostrou uma grande prefe-

rência em relação a todas as demais regiões, com exceção da

paleta. 
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Finalmente, tomando-se por base os Quadros 56 a

58, pode-se dizer que, independentemente do tipo de ferimen-

to, as regiões do tórax e da paleta têm a mesma aceitabili-

dade por parte dos morcegos. 

O Quadro 59 mostra a distribuição das posturas

primárias efetuadas pelas moscas C. hominivorax nos ferimentos

existentes nas distintas regiões corporais dos animais man-

tidos sob condições de cativeiro. Pode-se observar pelos to-

tais dos dados que não há uniformidade de preferência de

oviposição nas diversas regiões e isto pode ser comprovado

estatisticamente pelo Teste X2.

Assim, comparando seqüencialmente a preferência 

de posturas primárias da região do pescoço com a cernelha, 

a paleta e o tórax, verifica-se que esta região não difere 

estatisticamente das três demais, ao nível de 5% de proba-

bilidade, pelo Teste X2, pois foram constatados os seguin-

tes valores do X2 calculado: 0,50; 0,80 e 3,00, respectiva-

mente. 
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As percentagens de posturas primárias nas regiões 

do pescoço, cernelha, paleta e tórax não diferiram estatis- 

ticamente entre si. Entretanto, exceto a região do tórax,

as três outras regiões foram estatisticamente superiores às 

oito restantes regiões, com relação ao número de posturas

primárias nos ferimentos, quando aplicou-se o Teste X2 para

as diversas comparações. Portanto, pode-se dizer que as re-

giões do pescoço, da cernelha e da paleta são as preferidas

pelas moscas C. hominivorax para oviposição. 

As taxas percentuais de ataque dos morcegos D. ro-

tundus aos animais e as taxas de postura das moscas C. homini-

vorax encontram-se descritas no Quadro 60. 

Estes dados foram submetidos à uma análise de

correlação e constatou-se que o coeficiente de correlação

obtido foi positivo (r = 0,54) e aplicando-se o Teste "t"

Student para testar a hipótese de que o coeficiente de corre-

lação não difere de zero, pode-se rejeitar esta hipótese ao 

nível de 90% de probabilidade, haja vista que o valor de
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tcalc. = 2.03 (p < 0,10). Conseqüentemente, pode-se afirmar

que à medida que o ataque dos morcegos aumenta, aumenta tam- 

bém a taxa de postura das moscas. 

Os números dos três tipos de ferimentos efetuados 

pelos morcegos D. rotundus e as miíases instaladas nestes feri-

mentos, de acordo com as regiões corporais dos bovinos, bem 

como as percentagens de miíases em relação aos ferimentos en-

contram-se descritos no Quadro 61. 
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Do total de 328 ferimentos, somente obteve-se dez

miíases (3,05%) e conseqüentemente fica difícil aplicar um

teste estatístico para verificar se a hipótese de que a viabi-

lidade da miíase não é influenciada pela localização do fe-

rimento no corpo do animal. 

No entanto, pelos dados apresentados pode-se veri-

ficar que somente as regiões do pescoço, cernelha e paleta

apresentaram miíases, embora todas as demais regiões tenham

apresentado ferimentos. Acrescenta-se ainda que as regiões

da cabeça, do tórax, da pata dianteira e do ventre apresen-

taram posturas primárias (Quadro 59) mas não evoluíram para

miíases. Assim, descritivamente, pode-se afirmar que as mi-

íases são influenciadas pelas regiões corporais onde ocor-

reram os ferimentos. 

LELLO et al. (1982) citam que dentre as diversas

espécies de animais domésticos, os bovinos são os mais aco-

metidos pelas miíases com 85,71%, 100,00% e 100,00% de ocor-

rência nas propriedades pequenas (P), médias (M) e grandes

(G) questionadas através de levantamento por inquérito epi-

demiológico. Também citam diversas regiões corporais dos

animais afetadas pelas miíases, sendo elas: paleta, ventre,

lombo, pescoço, cupim, parte da frente, cabeça, vagina, cas-

tração, casco, cauda, parte lateral, axila, ânus, coxa, na-

rina, úbere, mucosa e qualquer lugar. 

Interessante é o fato da paleta estar em 1º lugar,

o pescoço em 6º lugar e a cernelha (cupim) em 7º lugar, sen-

do que o 2º e o 5º não são regiões corporais, portanto o

pescoço passa para o 4º lugar e a cernelha para o 5º lugar. 
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Como estes dados foram tomados através de questionamento dos

criadores, eles tem relativa confiabilidade. No entanto,

conferem com a investigação aqui efetuada e confirmam que o

pescoço, a cernelha e a paleta estão entre as regiões corpo-

rais mais preferidas pelas moscas C.hominivorax. 

4.5. EXPERIMENTO 05 

4.5.1. TÍTULO 

Avaliação do ganho de peso de bezerros desmamados e de so-

breano portadores de miíases por Cochliomyia hominivorax. 

 

4.5.2. HIPÓTESES 

a. A instalação de miíases em bezerros de sobreano

não influencia no ganho de peso diário. 

b. A instalação de miíases em bezerros desmamados

não influencia no ganho de peso diário. 

4.5.3. METODOLOGIA 

to foi : 

O delineamento experimental originalmente propos-

"Serão utilizados 16 bezerros machos, mestiços, di-

vididos em dois grupos de oito animais: bezerros desmamados

(até um ano de idade) e bezerros de sobreano (de um a dois

anos de idade). 
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Cada grupo será subdividido da seguinte forma: em

quatro animais serão depositadas 150 L1 em um ferimento pro-

vocado por instrumento cirúrgico, de modo a instalar-se uma

miíase numa área corporal padronizada e nos outros quatro

animais serão depositadas 450 L1 por animal, distribuídas

equitativamente em três ferimentos provocados por instrumen-

to cirúrgico, de forma a instalarem-se três miíases em re-

giões corporais também pré-estabelecidas. 

Além destes animais, quatro outros servirão de

controle aos experimentos, sendo dois desmamados e dois de

sobreano. 

Todos os animais serão mantidos sob as mesmas con-

dições de estabulação e alimentação e serão pesados diaria-

mente no mesmo horário, durante o período que compreende

desde 15 dias antes da deposição das L1 até 15 dias após a

saída das L 3. 

 

Os dados dos animais portadores de miíases, com-

parados aos dos animais controle, permitirão avaliar as va-

riações no ganho de peso destes bezerros e portanto, esti-

mar os prejuízos econômicos decorrentes da instalação de mi-

íases nestes animais." 

Foram feitas algumas modificações no delineamento

original, como seguem: 

a. Ao invés de 16 bezerros, foram utilizados 18,

sendo nove em cada um dos grandes grupos. Os grupos contro-

le passaram a ter três animais cada. 

b. A técnica de inoculação das larvas L1 foi ino-

vada, adotando-se o seguinte esquema: as larvas recém-eclo-
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didas eram separadas e contadas, com auxílio de um pincel

com poucas cerdas. Estas eram diretamente depositadas sobre

um fragmento de carne moída banhada com solução salina iso-

tônica e com temperatura em torno de 35°C. 

Após a contagem e a transferência das L1, o frag-

mento era imediatamente inoculado no ferimento provocado com

o auxílio de um bisturi, na região da paleta dos animais. 

Deste modo, garantiu-se que as miíases se desen-

volveriam normalmente. 

c. O período de miíase, para efeito de análise foi

fixado em seis dias. 

d. O regime alimentar dos animais foi alterado,

não sendo estabulado, com capim picado e ração, mas sim a

campo, em regime de pasto. 

e. O horário da pesagem foi mantido (9:00 horas)

diariamente e as condições de manejo permaneceram inaltera-

das. 

A implantação do experimento se deu no dia 05-11-87,

tendo sido a última etapa encerrada no dia 16-03-88. 

4.5.4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

1ª Etapa 

Primeiro Grupo: 

Os bezerros utilizados tinham idade entre 12 e 24

meses completos, divididos em três subgrupos como seguem: 

1º Subgrupo: Animais com uma inoculação larvar: nºs 103, 107

e 134. 
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2º Subgrupo: Animais com três inoculações larvares: nºs 110,

118 e 137. 

3º Subgrupo (Controle): Animais sem inoculações larvares:

nºs 120, 131 e 133. 

Os animais do 1º Subgrupo receberam 150 L1 de C.

hominivorax recém-eclodidas que foram inoculadas em um feri-

mento provocado com bisturi, na região da paleta. 

Os animais do 2º Subgrupo receberam 150 L1 de C.

hominivorax recém-eclodidas que foram inoculadas em cada um

dos três ferimentos realizados com um bisturi, na região da

paleta, dos dois lados de cada animal. 

Os animais do 3º Subgrupo não receberam larvas. 

Quinze dias antes da inoculação das larvas, os be-

zerros foram pesados diariamente, sendo também pesados du-

rante o período de doença (seis dias) e outros 15 dias de-

pois da saída das L 3. 

O Quadro 62 mostra o peso dos bezerros antes, du-

rante a miíase e depois dela, além das médias diárias de ca-

da grupo. 

O Quadro 63 mostra os pesos iniciais e finais de

cada período estudado, permitindo a montagem do Quadro 64. 

Utilizando-se das fórmulas abaixo, obteve-se o ga-

nho de peso diário no período por animal e por subgrupo, cu-

jos resultados podem ser vistos no Quadro 64. 

Ganho de peso diário 
=
 Peso final- Peso inicial

no período por animal 

Média de ganho de peso 

diário no período 

animal no subgrupo 

nº de dias do período 

por =  Média final - Média inicial 

nº de dias no período 
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2ª Etapa 

Segundo Grupo: 

Esta etapa foi realizada com bezerros médios, mes- 

tiços e com até um ano de idade, desmamados, divididos em 

três Subgrupos como seguem: 

1º Subgrupo: Animais com uma inoculação larvar: nos 10, 92 

e 471. 

2º Subgrupo: Animais com três inoculações larvares: nos 95, 

138 e 142. 

3º Subgrupo (Controle): Animais sem inoculações larvares: 

nos 91, 110 e 144. 

O procedimento de obtenção das miíases foi o mes- 

mo utilizado para o 1º Subgrupo. 

O Quadro 65 mostra o peso dos bezerros antes, du-

rante a miíase e depois dela, além das médias diárias de ca- 

da grupo. 

O Quadro 66 mostra os pesos iniciais e finais de 

cada período estudado, permitindo a montagem do Quadro 67. 
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Utilizando-se das fórmulas descritas na 1ª etapa, 

obteve-se os ganhos de peso diários por animal e por Subgru-

po, cujos resultados podem ser vistos no Quadro 67. 
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Os Quadros de nos 68 a 76 foram montados para as 

análises estatísticas. Os Quadros 68, 69 e 70 foram obti- 

dos dos Quadros 64 e 67. 

Os ganhos de pesos diários, em gramas, dos animais 

desmamados e de sobreano computados após 15 dias, antes do 

período de miíase, submetidos aos três diferentes níveis de 

miíase, encontram-se no Quadro 68. Esses dados foram subme- 

tidos à Análise de Variância (Quadro 71) e verifica-se que 

houve diferença estatística entre as idades dos grupos de 

animais, ao nível de 5% de probabilidade, pelo Teste "F" de 

Snedecor. Reportando-se ao Quadro 68, pode-se verificar que 

os animais de sobreano apresentaram maior ganho de peso quan- 

do comparados com os animais desmamados. 

Foi ainda verificado na Análise de Variância con-

tida no Quadro 71 que a interação idades x tipos de miíases 

(sem miíases, com uma miíase e com três miíases) foi signi-

ficativa pelo Teste "F" de Snedecor ao nível de 5% de proba-

bilidade. Portanto, nova Análise de Variância (Quadro 72)
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foi realizada e constatou-se que os animais que seriam subme- 

tidos a três miíases foram estatisticamente superiores aos

ganhos de peso diários dos animais que seriam submetidos a

uma só miíase, pelo Teste "F" de Snedecor, ao nível de 5% de 

probabilidade. 

O Quadro 69 mostra os ganhos de peso diários em

gramas, dos animais desmamados e de sobreano, durante o pe-

ríodo de desenvolvimento larvar, submetidos aos três diferen- 

tes níveis de miíases. Estes dados foram submetidos à Análi- 

se de Variância (Quadro 73) e posteriormente nova Análise de 

Variância foi realizada (Quadro 74) de modo que essa análise 

pudesse ser comparada com a Análise de Variância contida no 

Quadro 72. Verificou-se nessa Análise de variância que nos 

animais de sobreano, aqueles que foram submetidos a três m i- 

íases não diferiram estatisticamente pelo Teste "F" de Snede- 

cor, ao nível de 5% de probabilidade, dos animais com somen- 

te uma miíase. 
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O Quadro 70 mostra os ganhos de peso diários dos 

animais desmamados e de sobreano computados após os 15 dias 

posteriores ao período de miíase, submetidos aos três dife- 

rentes níveis de miíases. Esses dados foram submetidos à

Análise de Variância (Quadro 75) e posteriormente, com o

mesmo propósito, nova Análise de Variância (Quadro 76) foi 

realizada. Foi constatado que houve diferença significativa

entre os animais de sobreano que foram submetidos a três mi- 

íases e os animais que foram submetidos a uma miíase, com

relação ao ganho de peso posterior ao desenvolvimento lar-

O Quadro 69 mostra que os animais de sobreano sub- 

metidos a três miíases tiveram um ganho de peso diário mé-

dio bastante inferior aos submetidos a uma miíase. Assim, po-

de-se concluir que durante o período de desenvolvimento lar- 

var, os animais de sobreano com três miíases são mais preju- 

dicados quando comparados com os de uma miíase, haja vista 

que no período anterior ao desenvolvimento larvar esses ani- 

mais tiveram, estatisticamente, maior ganho de peso. 
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var. Esse resultado é semelhante ao obtido na fase pré-expe- 

rimental, onde os animais de sobreano que seriam submetidos 

a três miíases tiveram um maior ganho de peso em relação aos 

animais que seriam submetidos somente a uma miíase. 

Pode-se, portanto, tirar as seguintes informações: 

a. Nos animais desmamados os tipos de miíases não 

influenciaram estatisticamente em nenhum período experimen- 

tal (anterior, durante a miíase ou posterior). 

b. Comparando os animais submetidos a três miía- 

ses com aqueles submetidos a uma miíase, em animais de so-

breano, pode-se afirmar que os animais submetidos a três mi-

íases tiveram ganho de peso inferior aos submetidos a uma

miíase somente, no período experimental. 

c. Embora estatisticamente não pudesse ser compro-

vado, verificou-se no desenvolvimento larvar que as médias

dos ganhos de peso diários dos animais sem miíases foram

maiores do que as médias dos ganhos de peso dos animais com 

miíases. 

d. Finalmente, baseando-se nessas informações, po- 

de-se rejeitar as hipóteses de que a intalação de miíases

em bezerros de sobreano e desmamados não influenciam no ga-

nho de peso diário. 
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5. DISCUSSÃO GERAL 

5.1. SOBRE A DIFUSÃO DA TECNOLOGIA GERADA 

Durante a realização dos estudos aqui apresenta-

dos, o autor foi procurado pela Rede Globo de Televisão-

Programa Globo Rural para filmagens de um documentário so-

bre a associação entre a mosca-da-bicheira e os morcegos he-

matófagos. 

Após a anuência da Chefia da UAPNPSA - EMBRAPA, as

filmagens foram feitas durante 15 dias do mês de julho de

1987 e o documentário foi ao ar em primeira mão no dia 26

de setembro do mesmo ano. 

Devido à qualidade técnica das filmagens e ao

grande interesse por parte dos criadores, o documentário foi

reprisado no dia 03 de janeiro de 1988. 

Além disso, foi feita uma reportagem completa so-

bre o assunto, que circulou na Revista Globo Rural Ano 2,

nº 24 do mês de Setembro de 1987., págs. 103 a 105. 

Esta difusão da tecnologia gerada chegou a todos
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os recantos do país e muitos telefonemas e diversas cartas 

foram enviadas. 

Dentre as cartas diretamente enviadas ao autor, 

uma comentava sobre a relação entre os morcegos e a bichei- 

ra, tendo sido remetida pelo Sr. Dino R. Kirsten, de Blume- 

nau - Santa Catarina, onde fala sobre as miíases ocorrendo

em ferimentos provocados pelos morcegos hematófagos no seu 

rebanho. 

Devido ao destaque, à originalidade com que foi 

descrito o assunto e à autenticidade do fato comunicado por 

um criador, resolveu-se anexar esta carta como ilustração e

ela compõe a Figura 14. Fatos c omo este estimularam ainda 

mais o interesse científico neste estudo, contribuindo para 

um melhor esclarecimento sobre a Epidemiologia e o Controle 

das Miíases na América Latina. 



5.2. SOBRE A PREPARAÇÃO DAS CONDIÇÕES PARA EXECUÇÃO DOS EX-

PERIMENTOS 

 

5.2.1. MORCEGÁRIOS 

FLORES-CRESPO et al. (1977) descreveram suscinta-

mente o morcegário que utilizaram para os diversos testes

feitos com vampiricidas no México, mas com sofisticações. No

Brasil, além de RUSCHI (1952) que construiu um morcegário em

Santa Tereza, Espírito Santo, para estudar os morcegos hema-

tófagos, somente se conhecia, um morcegário também razoavel-

mente sofisticado, construído pelo Instituto de Pesquisas

Veterinárias "Desidério Finamor", em Porto Alegre - Rio Gran-

de do Sul e outro em construção na UFRRJ, pelo Dr. Adriano

Lúcio Peracchi e sua equipe. Desejava-se um morcegário sim-

ples e para tal baseou-se no fato de que dois cômodos não

muito claros com pouca ventilação, umidade bem alta, telado

e com um local para abrigo dos morcegos e condições de manu-

tenção de bezerros, fossem suficientes. Sem dúvida, acer-

tou-se na escolha e conseguiu-se uma perfeita aclimatação

dos morcegos em um ambiente extremamente simples, o que fa-

cilitou o manejo, minimizou os custos financeiros e garan-

riu a execução da pesquisa. 

5.2.2. FICHAS PARA ANOTAÇÕES 

A exemplo do que foi idealizado pela equipe do

Dr. Adriano Lúcio Peracchi, quando da execução de algumas
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investigações sobre 

et al., 1985, 1986 e 1988 a e b), adaptou-se a ficha ori-

ginal para as necessidades dos diferentes experimentos e

assim surgiram duas fichas. 

Uma ficha continha os desenhos simples dos lados

direito e esquerdo e outro da parte traseira de um bovino.

A outra além disso, continha as divisões corporais, o que

facilitou muito a identificação dos ferimentos de acordo com

cada região corporal do animal (Figuras 05 e 13). 

eficiência de vampiricidas (PICCININI

 

 

5.2.3. CRIAÇÃO DAS MOSCAS 

A inexperiência no assunto e a inexistência de

criações de moscas desta espécie no Brasil, em escala média

ou grande, dificultou bastante a instalação da criação. Por

outro lado, esses fatores propiciaram a geração de novas me-

todologias ligadas à criação intensiva da C.hominivorax. 

Devido à tela de náilon utilizada nas gaiolas de

criação dos adultos aliada ao fato de permanecerem sempre

em sala clara, observou-se que as moscas ficavam com as asas

danificadas pelo atrito constante e diário, em pouco tempo,

impedindo-as de voar. 

Criou-se assim, preliminarmente, gaiolas com en-

voltório plástico para não afetar as asas daqueles exempla-

res que necessariamente teriam de estar íntegros e aptos ao

vôo. 

Contudo, ainda não se conseguia exemplares com

nível de postura durante a execução dos experimentos e op-
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tou-se pela manutenção destas gaiolas com as moscas em am-

biente completamente escuro, aumentando assim a sua longevi-

dade, sincronizando a cópula da maioria e permitindo adul-

tos em melhores condições gerais e sem destruição das asas. 

Também podia-se prescindir das gaiolas com envoltório plás-

tico, o que aumentava sensivelmente a temperatura, no seu

interior, quando em ambiente natural de laboratório, poden-

do-se voltar a usar as gaiolas teladas sem problemas com as

asas das moscas. O ambiente escuro, de pronto fazia com que

as moscas diminuíssem a sua atividade, dando tempo para a

total maturação sexual de ambos os sexos e evitando a cópu-

la precoce, uma vez que a luminosidade é um dos principais

estímulos. 

A divisão das moscas nas gaiolas pequenas resul-

tou em um número enorme de gaiolas, o que dificultava sobre-

maneira a manipulação para tratamento, limpeza, obtenção de

posturas, etc.. 

Deste modo, criou-se o chamado "gaiolão", outra

boa idéia para criações maiores, permitindo a manutenção de

até cinco mil exemplares por divisão, exemplares estes des-

tinados a posturas e retroalimentação da colônia. 

A colocação de um pedaço de tela de náilon recor-

tada próxima ao fundo das placas de Petri que continham os

alimentos das moscas foi outra solução encontrada para que

as moscas pudessem caminhar sobre o alimento sem se molha-

rem e morrerem afogadas. 

Obteve-se assim, adultos com até 35 dias de vida,

comparado com um início de criação que não se conseguia in-



171 . 

setos com mais do que 12 a 15 dias de vida, nos ensaios pre-

liminares. 

OLIVEIRA (1980) utilizando-se da criação da C.homi-

nivorax em gaiolas sob condições naturais de luminosidade,

obteve-se acima 70% da população de machos e fêmeas vivendo

mais do que duas semanas e a sobrevivência máxima dos ma-

chos foi de 41 dias e das fêmeas de 50 dias. O único deta-

lhe não explicado por Oliveira foi o da integridade física

dos exemplares, fator que levou à opção pela sala escura, re-

sultando em exemplares com tempo de vida suficiente para a

execução dos experimentos propostos. 

5.2.3.1. OBTENÇÃO DE POSTURAS 

A obtenção de posturas passou por três fases para

se conseguir o método ideal de indução. 

Primeiramente utilizou-se cobaios - Cavia porcellus

(L.) com ferimentos mecanicamente efetuados, para atração

das moscas e obtenção das posturas. Como este método era do-

loroso e não podia ser empregado freqüentemente, optou-se

pela utilização de sangue citratado morno, à temperatura am-

biente, embebido em pavios de algodão e colocado em placas

de Petri, como foi sugerido pela Profª Eliane Maria Milward

de Azevedo Pereyra. 

Em seguida, adotou-se o sangue citratado morno,

diretamente colocado em pequenas placas de Petri, contendo

pedaços de palitos de picolé, para substrato de oviposição,

abandonando o algodão, conforme foi sugerido pelo Prof. Dr.
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Gonzalo Efrain Moya Borja. O resultado foi excelente e o mé-

todo foi adotado rotineiramente. 

Durante as primeiras tentativas de obtenção de

posturas no laboratório, observou-se um baixo índice, o que

levou a equipe a optar pela colocação dos adultos, machos e

fêmeas nas gaiolas pequenas e levá-las para o ambiente ex-

terno, onde durante os períodos de luminosidade solar inten-

sa, as posturas eram efetuadas. 

Observou-se assim que, sangue, luminosidade solar

e temperatura eram fatores fundamentais para o estímulo à

oviposição 

Observou-se também que durante os dias frios, nu-

blados ou de chuva, o índice de posturas caía drasticamente. 

Descobriu-se que quando uma postura era colocada

em outra gaiola sem posturas, as moscas eram induzidas à

oviposição de pronto, levando a crer que há algum fator es-

timulante na postura. 

Por fim, descobriu-se também que ao macerar-se ou

ao manipular-se adultos e em seguida, introduzir-se as mãos

nas gaiolas onde estavam as doadoras, tinha-se um excelente

estímulo à oviposição, obtendo-se diversas posturas direta-

mente sobre as mãos do coletor. Deste modo passou-se a obter

posturas sempre que fosse necessário. 

OLIVEIRA (1980) para obter posturas, utilizava-se

de um método muito trabalhoso que consistia de colocar fê-

meas em frascos de vidro de 100 ml, individualmente, tampa-

do com gaze e contendo carne bovina moída, permanecendo por

duas ou três horas em estufa bacteriológica sob temperatura
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de 35ºc e com luminosidade natural do laboratório. 

Considera-se válida esta metodologia para estu-

dos unitários de comportamento, etc., mas para a obtenção

de maior número de posturas, torna-se difícil e onerosa. 

Para quantidades maiores que as produzidas pelo

autor, SMITH (1960) desenvolveu uma técnica onde obtinha pos-

turas através da preparação de um meio líquido para postura

no qual pedaços de madeira eram banhados. Estes pedaços após

impregnados eram colocados nas gaiolas e assim obtinha-se

grandes quantidades de posturas. 

5.2.3.2. OBTENÇÃO DE LARVAS 

Duas inovações surgiram na obtenção de larvas a

nível de laboratório que facilitaram grandemente os traba-

lhos. 

Primeiramente, quando se depositava as posturas

nas pequenas placas de Petri com papel de filtro umedecido

em salina, perdia-se grande quantidade de larvas L1 que es-

capavam caminhando pelas bordas das placas. O problema foi

resolvido com a colocação desta placa dentro de outra maior

contendo pequena quantidade de salina. 

Mais tarde, descobriu-se uma técnica bem mais prá-

tica e com a garantia de 100% de aproveitamento das L1. Tra-

ta-se da colocação de alguns pedaços de carne moída umedeci-

da em salina, dentro da placa pequena, fazendo com que as

larvas L1 imediatamente passassem para a carne e se aglome-

rassem, continuando a sua evolução. Esta técnica permitia
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um razoável espaço de tempo entre a eclosão dos ovos e a dis-

ponibilidade do laboratorista em transferí-las para o meio

de cultura, na sala de larvas. 

5.2.3.3. PRODUÇÃO DE LARVAS 

A experiência adquirida demonstrou que para a

obtenção de larvas com tamanho e peso ideais, uma troca diá-

ria do meio de cultura, conforme preconiza OLIVEIRA (1980)

era insuficiente e passou-se a fazê-la três vezes ao dia, ob-

tendo-se assim, pré-pupas ccmo peso ideal. 

Nos primórdios da criação, adotou-se a Estufa Bac-

teriológica para a manutenção das larvas durante o seu de-

senvolvimento. Devido ao alto grau de toxinas liberadas,

além dos gases oriundos da decomposição no ambiente fechado

da estufa, produzindo a fermentação do meio e a morte prema-

tura das larvas, optou-se pela utilização de Banhos-Maria

que ao contrário da estufa, eram abertos, permitindo a libe-

ração dos gases gerados, que eram retirados pelo exaustor

instalado na sala de larvas. Por outro lado os Banhos-Maria

mantinham a umidade relativa do ambiente, evitando o resse-

camento do meio. 

Mas os Banhos-Maria não aguentaram o uso direto

e começaram a apresentar defeitos, além dos naturais esque-

cimentos de conferência do nível d'água, o que por vezes re-

dundava na queima das suas resitências caras e de difícil

aquisição. 

As dificuldades de manutenção das larvas fizeram
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com que fosse inventado um "Aquecedor de Meio de Cultura pa-

ra Larvas". Foi idealizado pelo autor e pelo Dr. Luis Soa-

res da Costa, Biólogo da UAPNPSA-EMBRAPA, tendo sido monta-

do pela fábrica de resistências Décio Ferreira & Cia. Ltda.,

Rio de Janeiro-RJ. Os resultados obtidos com este aparelho

foram excelentes e não mais se teve problemas com a produ-

ção de larvas. 

5.2.3.4. FASE DE PUPA 

A utilização da serragem para a pupação das pré-

pupas foi a opção encontrada após se tentar areia peneirada

autoclavada e sepilha, separadamente, sem maiores resulta-

dos. Tal fato foi tentado com base na publicação de BAUMHO-

VER (1963) onde diz que pré-pupas cobertas com areia e colo-

cadas sob condições de 37,7ºc e 35% de UR sofriam menor mor-

talidade do que aquelas sob elevada UR (85%) e sem cobertu-

ra de areia. 

Outra técnica adotada foi a de se cobrir os fras-

cos contendo pupas com um pedaço de brim azul-marinho, esti-

cado e preso com uma tira de elástico. Tal fato ocorreu por-

que antes os frascos tinham de ser mantidos dentro das gaio-

las teladas, ocupando um maior número delas e depois, por-

que utilizava-se gaze do tipo queijo dobrada para cobrir os

frascos, mas as moscas recém-emergidas perfuravam-na e esca-

pavam. Assim, os frascos podiam permanecer na sala clara

sem problemas. 

As pupas obtidas tinham, na sua maioria, aparên-
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cia e peso normais para a espécie e ao cabo de nove a dez

dias, estavam no seu completo desenvolvimento originando ma-

chos e fêmeas saudáveis. 

5.2.3.5. APOIO AO CULTIVO DAS LARVAS 

Dois dos maiores problemas encontrados foram a

obtenção de carne para os meios de cultura e sangue, não só

para os meios, como também para a obtenção de posturas e a

alimentação dos adultos. 

A carne foi um problema constante devido ao seu

alto custo de aquisição. Diversos meios de cultura alterna-

tivos para a substituição da carne foram tentados sem maio-

res êxitos. O problema foi amenizado com a obtenção de car-

ne de carcaças de animais necropsiados na UFRRJ, na UPANPSA-

EMBRAPA e na PESAGR0-Rio, oriundos do descarte de certos ex-

perimentos, principalmente eqüinos e bovinos. 

O sangue, após as diversas dificuldades de obten-

ção, adaptou-se uma técnica de preparação do citrato de só-

dio, colocados em frascos Erlenmeyer de dois litros e co-

lhendo-o diretamente de bovinos abatidos em matadouro, sema-

nalmente ou quinzenalmente. 

5.2.3.6. MOSCÁRIO 

O moscário foi a melhor opção de local para a ma-

nutenção dos adultos em ambiente aberto, durante a execução

dos experimentos. 
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Desenvolveu-se toda uma metodologia que hoje per-

mite testar qualquer comportamento desta mosca (inclusive ou-

tras espécies) e medicamentos para o seu controle, sob con-

dições absolutamente naturais. 

As moscas mantidas no moscário ficavam protegidas

de muitos problemas, mas ainda observou-se formigas de diver-

sas espécies, dentre elas algumas que carregavam moscas mor-

tas e aranhas de diferentes espécies, tanto daquelas que

confeccionavam teias como as papa-moscas que eram todas

constantemente combatidas. 

Os únicos insetos alados estranhos observados fo-

ram exemplares de Stomoxys calcitrans que penetravam no moscá-

rio no momento de introduzir os bezerros, mas foram todos

capturados com puçás e eliminados. 

Para um melhor entendimento dos estudos realiza-

dos os resultados obtidos são discutidos, a seguir separada-

mente e de acordo com cada experimento executado. 

5.3. COMENTÁRIOS FINAIS 

Vale ressaltar que em nenhum momento deste estu-

do, observou-se a campo, moscas de outras espécies oviposi-

tando ou suas larvas se desenvolvendo nas miíases causadas

por C.hominivorax, nem mesmo após a saída das larvas, quando

material purulento era encontrado na ferida. Apenas postu-

ras secundárias de C.hominivorax foram observadas, retro-ali-

mentando as miíases já formadas. 

Após a análise de cada experimento de "per si", po-
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de-se dizer que há uma forte associação entre a mosca-da-bi-

cheira C.hominivorax e os morcegos hematófagos Desmodus rotundus,

ou seja, o uso efetivo dos ferimentos ocorre rotineiramente

em condições experimentais. 

Este fato enseja dizer que, como os morcegos he-

matófagos D.rotundus têm preferência para predar animais de

raças européias aos de raças zebuínas, os animais jovens aos

adultos e os de pelagens escuras aos de pelagens claras, con-

forme mencionam PICCININI & ARANTES (1988), pode-se deduzir

que um animal de pelagem escura, jovem e de raça européia,

tem maior probabilidade de adquirir miíases do que aqueles

outros animais que não reúnam tais características. 

Este estudo, realizado sob condições experimen-

tais, permite refletir sobre a necessidade de uma investiga-

ção detalhada e sob condições naturais, para se tentar com-

provar o fato na Natureza, apesar dos casos já observados

pelo autor a nível de campo e das cartas e comunicações pes-

soais de criadores confirmando tais ocorrências. 

É importante se saber em que intensidade ocorre

a utilização pelas moscas, dos ferimentos causados pelos mor-

cegos nos animais e o grau de importância epidemiológica que

este novo fato possui. 
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6. CONCLUSÕES 

Após as análises dos dados obtidos neste estudo e

das constatações de alguns fatos a nível de campo e, levan-

do-se em consideração as condições experimentais criadas pa-

ra a execução dos experimentos, pode-se concluir: 

1. Os ferimentos causados pelos morcegos hematófa-

gos Desmodus rotundus nos bovinos, constituiram um excelente

atrativo para as moscas C.hominivorax, apesar do seu pequeno

tamanho. 

2. As moscas ovipositaram nos ferimentos causados

pelos morcegos nos bovinos, tanto sob condições experimen-

tais como naturais, havendo eclosão dos ovos e um completo

desenvolvimento larvar, com a instalação de miíases típicas,

sem anormalidades. 

3. Não foi observado nenhum inconveniente ou fa-

tor limitante nas feridas causadas pelos morcegos que venha

impedir ou retardar o desenvolvimento larvar de C.hominivorax.

4. As moscas mostraram preferência pelos ferimen-

tos causados pelos morcegos (41,67%) em detrimento aos pro-
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vocados artificialmente (4,17%). 

5. A maioria dos animais com posturas nos ferimen-

tos causados pelos morcegos (80%) adquiriu miíase e mais da

metade das posturas eclodiu e apresentou desenvolvimento lar-

var (54,50%). 

6. A presença de posturas nas bordas dos ferimen-

tos ou de miíases neles instaladas não impediu a sua reutili-

zação pelos morcegos, sendo 29,4% e 26%, os índices de reuti-

lização de ferimentos com posturas e com miíases. 

7. Os morcegos não abriram novos ferimentos nos bo-

vinos, frente à instalação de miíases naqueles ferimentos por

eles antes utilizados, em número estatisticamente significa-

tivo, contudo, à medida que evoluia a miíase, os morcegos ten-

diam a rejeitar o ferimento onde ela estava instalada (6% a

cada 24 horas de evolução ao passo que nos ferimentos sem mi-

íases o índice de rejeição foi de 1,7%), atingindo a total

rejeição em torno de 144 horas (seis dias) após a instalação

das larvas. 

8. Os morcegos mostraram preferência por certas re-

giões corporais dos bovinos como o tórax (28,66%) e a paleta

(26,22%) sem diferenças estatísticas entre elas tanto para a

abertura de ferimentos como para a reutilização deles e as

moscas preferiram o pescoço, a cernelha e a paleta para ovi-

posição e desenvolvimento larvar, havendo uma correlação po-

sitiva entre essas regiões corporais preferidas por ambos. 

9. As moscas utilizaram os três tipos de ferimen-

tos causados pelos morcegos para posturas primárias e secun-

dárias, sendo que a preferência para as posturas primárias,
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frente unicamente ao estímulo ferimento foi de 46,88%, 37,5%

e 15,62% para ferimentos novos, reutilizados e não reutili-

zados, respectivamente. 

10. Dos ferimentos que receberam posturas, em ape-

nas 32% deles desenvolveram-se miíases, tendo sido revisita-

dos pelas moscas em 39% dos casos e aproximadamente metade

das posturas primárias (48%) ou não eclodiram ou foram remo-

vidas mecanicamente pelos bovinos. 

11. As milases instaladas nos ferimentos ocorreram

na proporção de 80%, 10% e 10% para os ferimentos novos, re-

utilizados e não reutilizados, respectivamente. 

12. As miíases influenciaram negativamente no ga-

nho de peso diário dos bovinos desmamados e de sobreano, sen-

do que uma ou três miíases em animais desmamados não influen-

ciaram estatisticamente no ganho de peso, mas nos animais

de sobreano, os que tinham três miíases tiveram maior redu-

ção de peso em relação àqueles que tinham apenas uma miíase

e, conseqüentemente, as médias dos ganhos de peso diários

dos animais sem miíases foram maiores do que as médias dos

animais sem miíases. 

13. Já que a associação entre as moscas C.hominivo-

rax e os morcegos hematófagos D.rotundus é verdadeira, tor-

na-se necessário efetuar o controle desses morcegos para me-

lhor proteger os rebanhos dos prejuízos econômicos e sociais

devidos não só à predação por eles causada, mas também pe-

las miíases ocorridas e outras doenças transmitidas. 
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7. RESUMO 

Verificou-se o grau de associação existente entre

a mosca-da-bicheira Corhliomya hominivorax (Coquerel, 1858) e o

morcego hematófago Desmodus rotundus (E. Geoffroy, 1810) através

de estudos experimentais. Observou-se que as moscas oviposi-

taram, as posturas eclodiram e as larvas penetraram e se de-

senvolveram nos ferimentos causados pelos morcegos nos bovi-

nos. Houve um completo desenvolvimento larvas, sem qualquer

fator prejudicial ou inibidor no ferimento, que prejudicasse

as larvas. As moscas preferiram os ferimentos causados pelos

morcegos (41,67%) aos ferimentos provocados por instrumento

cirúrgico (4,17%) e os morcegos reutilizaram 29,4% dos feri-

mentos com posturas nas suas bordas e recusaram 70,6% deles.

Do mesmo modo, reutilizaram ferimentos com miíases neles ins-

taladas. Eles também não abriram novos ferimentos nos bovi-

nos, frente à instalação de miíases naqueles ferimentos por

eles antes utilizados, em número significativo, contudo, à

medida que evoluia a miíase, eles tendiam a rejeitar o feri-

mento onde ela estava instalada, com um índice em torno de
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6% a cada 24 horas de evolução. Além disso, não foram regis-

tradas reutilizações após 144 horas (seis dias) de instalação

das miíases. Os morcegos preferiram certas regiões corporais

dos bovinos, sendo o tórax e a paleta as mais utilizadas. Den-

tre as regiões mais atacadas pelos morcegos, as moscas prefe-

riram o pescoço, a cernelha e a paleta para oviposição, sen-

do positiva a correlação entre as regiões preferidas pelos

morcegos e pelas moscas. Os estudos complementares efetuados

mostraram que as miíases influenciaram negativamente no ga-

nho de peso dos bezerros desmamados (até um ano de idade) e

de sobreano (de um a dois anos de idade) sendo que uma ou

três miíases instaladas em bezerros desmamados não influen-

ciaram, estatisticamente, no ganho de peso. Já nos bezerros

de sobreano, três miíases fizeram com que o ganho de peso fos-

se inferior ao dos bezerros submetidos a uma miíase. Estes

animais comparados aos do grupo controle obtiveram menor ga-

nho de peso. Nem todos os animais feridos pelos morcegos que

receberam posturas adquiriram miíases, mas 80% dos animais

submetidos às moscas adquiriram-nas. Aproximadamente a meta-

de das posturas evoluiu para miíases. Os ferimentos novos fo-

ram os que receberam maior número de posturas (46,88%) e ti-

veram o maior número de miíases (80%). As moscas revisita-

ram 39% dos ferimentos causados pelos morcegos e com larvas

instaladas. Trinta e dois por cento dos ferimentos que rece-

beram posturas desenvolveram miíases. Aproximadamente a meta-

de das posturas primárias (48%) ou não eclodiram ou foram re-

movidas mecanicamente pelos bovinos. Uma vez que a associa-

ção entre as moscas e os morcegos foi demonstrada ser verda-
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deira, torna-se necessário efetuar o controle desses morce-

gos para melhor proteger os rebanhos dos prejuízos econômi-

cos devidos não só à predação por eles causada mas também

pelas miíases ocorridas.  
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8. SUMMARY 

An investigation was made to verify any association

degree between the screwworm Cochliomyia hominivorax (Coquerel,

1858) and the vampire bat Desmodus rotundus (E. Geoffroy,1858)

by experimental studies. It was observed that flies laied the

batches, they hatched, and larvae started their development

at the vampire bat bite on bovine. There was a complete larval

development without any prejudicial or inhibitor factor in

the wound that would made injuries to the larvae. The flies

preferred the vampire bats bites (41.67%) instead of wounds

which was made by surgical instrument (4.17%). The vampire

bat reutilized 29.4% of the wounds with batches located in

their border, and refused 70,6% of them. By the same way, they

also reutilized wounds with installed myiasis. They did not

open new wounds on bovines, because the myiasis installed in

those wounds before it had been utilized by them. By the time

that the myiasis developed, they tended to refuse the wound

where it was installed with a tax of 6% for each 24 hours of

development. It was not also registered reutilizations over
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144 hours (six days) after the myiasis installation. The

vampire bat preferred some corporal regions of the bovines,

such as the thorax and the palette. The flies preferred the

neck, the withers and the palette for oviposition among the

bovine attacked regions by the vampire bats. There was a

positive correlation between the preferred regions by the

vampire bats and by the flies. The complementary studies

showed that the gained weight of weaner calves and steers

(1 to 2 years old) were negatively influenced by the myiasis.

One or three myiasis installed on weaner claves do not

influenced estatistically the gained weight, but three

myiasis caused a lose of weight of steers compared with

those inoculated with only one myiasis. These animals had

less gained of weight when compared with those of the control

group. Some of the animals attacked by vampire bats did not

acquire myiasis, but 80% of those submitted to the flies got

it. Aproximatelly a half of the batches evoluted to myiasis.

The new wounds got greatest number of batches (46.88%) and

also had the greatest number of myiasis (80%). The flies

revisited 39% of the vampire bat bites with installed larvae.

Thirty two per cent of the wounds that recieved batches

developed myiasis. 

Aproximatelly a half of the primary batches (48%)

or did not hatch or they were removed mecanically by the

animal. Once it was demonstrated to be true the association

between the flies and the bats, it becames necessary to do

the vampire bar control in order to protect the herds against

the economic losses caused not only by the predador but also

by the myiasis. 
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10. APÊNDICES 

10.1. TRABALHO CIENTÍFICO CORRELATO AO ASSUNTO DA TESE, IN- 

TITULADO: 

Apresenta-se a seguir o trabalho de pesquisa so-

bre miíases em ferimentos causados por morcegos do modo

como foi entregue para publicação, como parte das exigên-

cias do Curso de Pós-Graduação em Parasitologia Veteriná-

ria, para a obtenção do Grau de Doutor em Medicina Veteri-

nária - área de Concentração em Parasitologia Veterinária. 
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ABSTRACT.- Piccinini R-S., Barros A.T.M. de, Pires P.P- 

& Moya Borja G.E. 1987 (Myiasis in vampire bat bites on 

cattle.) Miíases em ferimentos causados por morcegos he- 

matófogos em bovinos. Pesquisa Veterinária Brasileira- 

. EMBRAPA-UAPNPSA, Km 47, seropédica, RJ 23851, 

Brazil. 

Bioassays were made about the oviposition and larval de 

velopment of C.hominivorax in vampire bat bites by D.ro- 

tundus in cattle under natural and captivity conditions. 

It was observed the larval development in these wounds 

without any apparent alterations, as well as there lay- 

ing under natural conditions that, in some cases, deve- 

loped to characteristic myiasis. These wound constitute 

a good attractant to the screw-worm fly, despite the 

fact of its little size. There is no substance in the 

wound that obstruct or delay the larval development 

The layings occur indifferent of the wound condi- 

tions of new or reutilized by the bats, being the 

latest the most preferred. The myiasis viability de- 

pends on its place on the animal body and, the lar- 

val development is identical to those occured in 

other wound types. There are secondary laying also 

and D.rotundus makes new wounds in the bovines face 

to the myiasis installation in the old wounds used 

by them. 

Ir was observed several others fly species wisiting 

the wounds with myiasis, but no larval of these spe- 

cies were found. The bovines remove some of the lay- 

ing by licking the wounds. These are preliminary in- 

formations needing further studies on the matter. 

INDEX TERMS: Cochliomyia hominivorax, Screw-worm, My- 

iasis, Vampire Bat Bifes, Desmodus rotundus, Chirop-

tema, Cattle. 
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SINOPSE.- Foram feitos ensaios sobre a oviposição e desenvolvimento

larvar de C.hominivorax em ferimentos causados por morcegos hemató-

fagos D.rotundus em bovinos, sob condições naturais e de cativeiro.

Observou-se o desenvolvimento larvar nestes ferimentos sem qualquer

alteração aparente, bem como houve em condições naturais de campo,

posturas que em alguns casos, evoluíram para miíases típicas. Estes

ferimentos constituem um bom atrativo para a mosca, apesar do seu pe-

queno tamanho não havendo substâncias que impeçam o desenvolvimen-

to larvar. As oviposições se dão indiferentemente em ferimentos no-

vos ou reutilizados, sendo estes últimos os mais preferidos. A via-

bilidade das miíases depende da localização do ferimento e o desem-

volvimento larvar e idêntico aos ocorridos em outros tipos de ferimen-

to. Ocorrem também posturas secundárias e os D.rotundus abrem novos

ferimentos nos bovinos frente à instalação de miíases nos ferimentos

anteriormente utilizados por eles. Observou-se diversas outras espé-

cíes de moscas visitando as feridas mas não foram encontradas larvas

destas espécies. Os bovinos removem algumas posturas pela lambedura.

Estas informações são preliminares, necessitando de estudos mais apro-

fundados. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Cochliomyia hominivorax. Mosca-da-Bicheira, Miía-

ses, Ferimentos, Morcego Hematófago, Desmodus rotundus, Chiroptera, Bo-

vinos. 

INDRODUÇÃO 

A hipótese de que as bicheiras poderiam instalar-se um ferimentos pro-

vocados por morcegos hematófagos originou-se do relato de diversos cri-

adores. 
Coincidentemente observou-se que a distribuição geográfica da Coch-

liomyia hominivorax (Coquerel, 1858) ocorria desde o Sul dos Esta -

dos Unidos (hoje erradicada) até o Norte do Chile (Freitas et al.(1982)

superpondo-se com a dos morcegos hematófagos da espécie Desmodus ro-

tundus (E.Geoffroy, 1810), que abrange toda a área entre o Norte do

México e o Norte da Argentina e do Chile (Husson 1962}. No Brasil, o

parasitismo por C.hominivorax está praticamente distribuído por todo

o território nacional, com menor ocorrência na Região Nordeste (Horn

1984).  A distribuição geográfica dos morcegos D.rotundus também ocor-

re em todo o País, variando a sua densidade populacional, principal-

mente em função do número de herbívoros e da maior ou menor oferta de

abrigos com condições de sobrevivência para as colônias, ocorrendo com

maior freqüência nas regiões serranas. 

No que diz respeito à instalação de miíases em ferimentos causados

por morcegos hematófagos apenas uma citação foi encontrada (Guimarães

et al. 1983)- 
A presente investigação teve como objetivo confirmar a possível

utilização pela C.hominivorax dos ferimentos causados por morcegos
 

hematófogos D.rotundus em bovinos, tanto em relação à sua atrativida-

de para oviposição, quanto à viabilidade para o desenvolvimento lar-

var. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Local e período de execução: 

Toda a investigação foi realizada nas dependências da UAPNPSA-EMBRA-

PA-RJ, no período de abril a julho de 1986. 
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Obtenção e alimentação dos morcegos: 

Os morcegos hematólagos D.rotundus foram capturados em uma furna exis-

tente na Serra do Caçador no Município de Itaguaí-RJ e em um bueiro

existente numa propriedade rural no Município de Barra Mansa-RJ. Pa-

ra a sua manutenção e a realização dos ensaios foi adaptada uma sa-

la medindo 3x3x3 m para morcegário, com ma ante-sala de segurança,

ambas teladas. Uma caixa de madeira serviu de abrigo diurno para os

nove morcegos capturados. Iluminação artificial, entradas de ar e um

exaustor elétrico, alem de cochos para comida e água para os bovinos

completavam o abrigo. Os morcegos apresentaram comportamento normal

da espécie durante o período de aclimatação, utilizando a caixa para

abrigo e formando uma pequena colônia de seu interior. 

O ambiente interno do morcegário estava compatível com os morce-

gos quanto à temperatura umidade relativa do ar e à ventilação. 

Aquisição e manutenção dos bovinos: 

Os quatro bezerros utilizados nos ensaios foram adquiridos em Para-

cambi-RJ, sendo vacinados e vermifugados dias antes do início do ex-

perimento. Todos eles eram bezerros mestiços machos e com idade en-

tre seis meses e um ano. 

Criação das moscas e obtenção das larvas 

A colônia de C.hominivorax foi obtida ã partir de uma míiase em cão

na Estação Experimental de Pesquisas W.O. Neitz-UFRRJ. As moscas fo-

ram mantidas ã temperatura ambiente de laboratório, em gaiolas tela

das, tendo como alimento mel de abelhas diluído a 50% em água, car-

ne e água destilada em vasilhames separados. 

As posturas eram obtidas diretamente em um ferimento mecanicamen-

to feito em um cobaio, colocado à disposição de fêmeas adultas. Pa-

ra a incubação estas eram colocadas em estufa a 27ºC e 80% UR obten-

do-se larvas de 1º instar, as quais eram imediatamente usadas nos

ensaios ou seguiam para o meio de cultura de Graham & Dudley (Smith

1960} modificado (Amaral 1985), denominado "Meio para Cultura de

Larvas Jovens", onde permaneciam até 48 horas após a eclosão. Em se-

guida eram transferidas para o "Meio de Cultura de Larvas com Idade 

Superior a 48 horas", onde permaneciam até abandonarem o meio como

pré-pupas, sendo este meio trocado diariamente e mantido sob tempe-

ratura de 35ºC e umidade relativa em torno de 80%. As pré-pupas eram 

colocadas em serragem, à temperatura e umidade relativa ambientes

para pupação, aí permanecendo até a emergência dos adultos 

Manejo no morcegário: 

Dois bezerros serviram de fonte alimentar para os morcegos, sendo

colocados ao entardecer no morcegário e retirados ao amanhecer. 

- Diariamente era realizado o mapeamento dos ferimentos causados pe-

los morcegos nos bovinos, observando-se após alguns dias, uma taxa 

de ataque bem definida. os mapas utilizados constavam de desenhos de 

um bovino mostrando os lados direito e esquerdo e a parte posterior.

Experimentos: 

Exp. 1. Viabilidade do desenvolvimento de larvas de C.hominivorax em

ferimentos provocados por morcegos hematófagos D.rotundus. 

Para a realização deste experimento formulou-se a seguinte hipóte-

se. AS larvas de C.hominivorax se desenvolvem nos ferimentos provoca-

dos por morcegos hematófagos D.rotundus. 
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Infestação dos ferimentos nos animais: 

Uma vez obtidas as larvas e identificados os ferimentos causados pe-

los morcegos nos bovinos, estas eram colocadas sobre os ferimentos

com o auxílio de um pincel de cerdas finas, em número pré-estipulado

de acordo com o experimento. 
O animal seguia a rotina de manejo no morcegário e as revisões eram

feitas diariamente com auxílio de lentes, quando necessário. 

1ª Tentativa: 

Colocação de 20 larvas L
1
, em cada um dos três ferimentos seleciona-

dos, além de um quarto ferimento provocados mecanicamente, para con-

trole, no animal nº 382 (Fig. 1). 

Os ferimentos escolhidos foram: 

F3 - Ferimento com três dias de uso (abertura e duas reutilizações

e localizado na parte proximal da cauda. 

F5 - Ferimento com dois dias de uso (abertura em reutilização)

e localizado na parte interna da coxa esquerda. 

F6 - Ferimento com um dia de uso (abertura e sem reutilização) e lo-

calizado no flanco direito. 

C1 - Ferimento controle realizado mecanicamente no dia e na hora

da infestação, localizado na cernelha, do lado esquerdo. 

2º Tentativa: 

Colocação de 40 larvas L1, em cada um dos quatro ferimentos selecio-

nados, além de dois outros provocados mecanicamente, para controle,

no animal 384 (Fig. 2). 

Os ferimentos foram: 

F5 e F6 - Ferimentos com dois dias de uso (abertura e uma reutili-

zação) e localizados no lombo e no flanco esquerdo. 

F9 e F10 - Ferimentos com um dia de uso (abertura e sem reutiliza-

ção) e localizados na parte superior do pescoço. 

C1 e C2 - Ferimentos controle, localizados no dorso e lombo. 

Exp. II. Oviposição e viabilidade do desenvolvimento de larvas de C.

hominivorax em ferimentos provocados por morcegos hematófa-

gos D.rotundus em condições de campo. 

A seguinte hipótese foi formulada. As moscas C.hominivorax ovipositam

nos ferimentos e as larvas se desenvolvem. 

Infestação aos ferimentos nos animais: 

OS bovinos sugados pelos morcegos eram mapeados quanto aos ferimen-

tos existentes e colocados em um piquete próximo ao morcegário, de mo-

ao a permitirem as observações que eram efetuadas três vezes ao dia.

Assim, as moscas, em condições naturais poderiam ou não ser atraí-

das pelos ferimentos e ainda, efetuarem ou não, as posturas. 

RESULTADOS 

- Experimento 1: 

À utilização de 20 larvas por ferimento dia 03-05-86 não ocasionou a

instalação de uma miíase sequer, tanto nos ferimentos causados pe-

los morcegos, como no ferimento controle (Fig. 1). A partir da infes-

tação com 40 larvas por ferimento (dia 06-05-86), verificou-se no 2º

dia pós-infestação. larvas nos ferimentos 
F
6, F9, C1 e C2 e no 3º

dia, apenas os F
9
 e C2 as possuíam, evoluindo até o 6º dia para clás-

sicas miíases (Fig. 2). O bezerro permaneceu todo este período fora

do alcance dos morcegos e as miíasex foram posteriormente, tratadas

com larvicidas. 
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Experimento II: 

a. Postura no ferimento nº 8 do animal nº 382 (F
8
/382): 

A postura foi efetuada entre 7:30 e 14:00 hs do dia 12-05-86, mas

não eclodiu. O ferimento tinha seis dias de aberto e estava com três

reutilizações e duas noites subseqüentes sem uso, anteriores ao dia

da postura, não sendo usado pelos morcegos na noite seguinte (Fig.3). 

O bezerro foi mantido fora do alcance dos morcegos. 

b. Postura no F18/382: 

No dia 01-06-86 houve postura, efetuada entre 9:00 e 16:00 hs, com

eclosão no dia seguinte e com formação de aglomerado inicial das lar-

vas. Houve evolução destas para os estágios seguintes, originando uma

miíase típica que durou seis dias. O ferimento foi usado nove vezes

pelos morcegos e tinha 16 dias de aberto. Não foi usado na noite pre-

cedente à postura e foi usado três dias seguidos à partir dela (Fig.4).

No dia 07-06-86 foram coletadas 10 L3
 

para pupação e confirmação da
espécie. O bezerro continuou sob predação dos morcegos até o dia 07-

06-86. 

c. Postura no F33/150: 

Instalação de miíase característica. Ferimento novo, sem reutiliza-

ção, não mais usado pelos morcegos nas noites subseqüentes havendo,

na noite seguinte, outro ferimento (F
34

) muito próximo do F33, reuti-

lizado no outro dia e abandonado logo em seguida (Fig. 5). A postura

ocorreu entre 8:20 e 16:00 hs do dia 18-06-86. Eclosão e instalação

de LI no dia 19-06-86 e desenvolvimento larvar de 19 a 25-06-86, quan-

do as larvas abandonaram o ferimento durante a noite de 24 para 25-

06, tendo sido coletadas algumas delas no chão da baia e confirmada a

espécie. O bezerro lambia frequentemente o ferimento, à partir do 3º

dia pós-postura. 

d. postura no F7/152: 
Houve postura no dia 20-06-86 entre 7:30 e 12:00 hs mas foi removi-

da com a língua, pelo próprio animal. Ferimento com 11 dias de idade,

usado quatro vezes, à partir do dia da postura. 

e. postura no F9/384: 

Ocorreu uma postura secundária no ferimento nº 9 (08-05-86), no ter-

ceiro dia após a infestação artificial com L
1
. Houve remoção da pos-

tura natural para não prejudicar o experimento em andamento. 

f. Posturas próximas da miíase instalada no F18/382: 

Houve oviposição de três posturas secundárias no corrimento sanguí-

nolento do F18/382, ã tarde do dia 05-06-88, sendo feita remoção pa-

ra não prejudicar O experimento em andamento. 

DISCUSSÃO 

 Observando os resultados da 1º Tentativa, suspeita-se que o insu-

cesso esteja embasado no número de larvas depositadas, já que na 2ª

Tentativa houve a Instalação da miíase em um ferimento provocado pe-

los morcegos e em um ferimento controle. 

Uma vez que o procedimento foi idêntico para todo o experimen-

to, resta levar em conta que os dois ferimentos de núnero 6 das 1ª e

2ª tentativas foram lambidos constantemente pelos bezerros o que po-

de ter removido as larvas. Do mesmo modo, estavam ao alcance da boca

dos bezerros, 05 ferimentos F5 e C2 da 2ª tentativa. Contudo não há

explicações plausíveis para a não instalação de miíases no ferimento

F10 da 2. tentativa. As imfestações nos ferimentos F3 e F5 da 1º Ten-
tativa também evoluíram, provavelmente devido aos locais além do nú-
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mero de larvas inoculadas. 

No entanto, houve a instalação de miíases nos ferimentos F9 e C2,

demostrando que os ferimentos provodos pelos morcegos hematófagos

D.rotundus nos bovinos, constituem um bom local para a instalação e

o crescimento larvar da C.hominivorax, não parecendo haver qualquer

substância depositada pelo morcego no ferimento que prejudique o de-

senvolvimento larvar. Tais miíases e tampouco as larvas não diferem

no seu aspecto, daquelas ocorridas em outros tipos de ferimento. Es-

tes resultados permitem a aceitação da hipótese formulada. 

Quanto ao Experimento II, por ter ele sido totalmente casual, uma

vez que não se teve a oportunidade de criar condições experimentais

para a obtenção de posturas em grandes ambientes houve um cuidado

muito grande em se observar os animais periodicamente, durante o dia.

Foi registrado um total de cinco posturas Dor C.hominivorax (além de

outras secundárias) verificando-se que duas delas, evoluiram para

miíases clássicas (num total de três deixadas nos animais). Desta for-

ma confirmou-se que a C.hominivorax se sente atraída pelo ferimento

causado pelo morcego hematófago D.rotundus. ovipositando e desenvol-

vendo-se normalmente nestas condições- 

Estes resultados permitem a aceitação da hipótese formulada para

o Experimento II. 

Outras análises foram feitas à partir dos dois ensaios, como se-

guem: 

. Os ferimentos nos quais as larvas L1, se instalaram na 2ª Tentati-
va, foram: um ferimento mecanicamente efetuado (C2) e um ferimento re-

tente efetuado pelos morcegos, sem repetições (F9)- Isto sugere não

haver grandes diferenças na instalação de miíases em relação aos fe-

rimentos mais antigos, apesar da amostra ser pequena. 

. OS ferimentos utilizados pelas moscas C.hominivorax a campo, para

posturas variavam de um ferimento novo (F33/150), inclusive com a

instalação de uma miíase, para um ferimento com seis dias de idade e

com três repetições (F8/382), passando por um ferimento com 11 dias

de idade, usado quatro vezes, sem miíases devido à remoção da postu-

ra (EP7/152) até um ferimento com 16 dias de idade usado nove vezes

e com a instalação de miíase (F18/382). Tais observações permitem in-

inferir que as miíases se desenvolvam tanto em ferimentos novos como

em ferimentos usados mais de uma vez, sendo estes últimos os mais

frequentemente usados, talvez por oferecerem uma condição de ferida

maior em tamanho e em profundidade, por terem um processo cicatrici-

al mais lento devido ao uso contínuo, pela presença frequente de an-

ticoagulante expelido pelo morcego através da saliva, e, finalmente

por apresentarem uma maior quantidade de sangue no corpo do animal,

constituindo-se num melhor atrativo para as moscas. 

. Os morcegos não reutilizam os ferimentos após a instalação das lar-

vas a não ser no caso do F18/382, que o utilizou durante três dias

seguidos após a postura, levando a crer que a ferida com larvas re-

pele o morcego, que passa a evitá-la (Quadro 1). Provavelmente este

fato está ligado à liberação de odores, ao aspecto diferente ou ain-

da a alteração da palatabilidade do sangue no local. 

. A observação das diferentes áreas corporais dos bovinos atacados

pelos morcegos e a constatação de miíases em apenas algumas delas

sugere que as larvas não se desenvolvam em todas as áreas corporais.

Os experimentos sugerem que os morcegos hematófagos possuam um

papel importante como fator predisponente para a disseminação da

C. hominivorax na natureza. Tais Informações são ainda parciais e de-

vem ser consideradas com algumas reservas, contudo, maiores estudos

estão sendo realizados para elucidar alguns aspectos desta relação-

CONCLUSÕES 

1. Ocorre, em condições naturais, a postura, a eclosão dos ovos e a 

instalação de miíase por C.hominivorax em ferimentos causados por

D. rotundus. 
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2. Os ferimentos provocados por D. rotundus nos bovinos constituem um

bom atrativo para a C. hominivorax, apesar do seu tamanho relativamen-

te pequeno.

3. NãO há substâncias depositadas pelos D. rotundus nos ferimentos que

impeçam o desenvolvimento larvar da C. hominivorax. 

4. O desenvolvimento larvar da C. hominivorax não está condicionado à

idade do ferimento feito pelos D. rotundus. 

5. AS moscas C. hominivorax ovipositam em ferimentos causados pelos

D. rotundus indiferentemente ao fato de serem eles novos ou reutiliza-

dos, havendo contudo, preferência pelos últimos.

6. O desenvolvimento larvar de C. hominivorax em ferimento causado por

D. rotundus, nos bovinos é idêntico àqueles ocorridos em outros tipos

de fer imento. 

7. Os D. rotundus reutilizam os ferimentos no máximo 72 horas após a

instalação das larvas. 

B. Os morcegos D. rotundus abrem novos ferimentos em bovinos frente à

instalação de miíase nos ferimentos anteriormente utilizados por eles

9. Os bovinos removem algumas posturas de C. hominivorax com a língua

favorecendo uma rápida cicatrização do ferimento.
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O = Ferimento novo, + = Ferimento reutiliza-

do. *  = Ferimento não utilizado e x = Feri-

mento controle. 
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